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M A Z Z I E L L I i n i c i a c o n v e r s a c i o n e s p a r a f o r m a r n u e v o G O B I E R N O 

INTENSIFICADA L A R E P R E S I O N D E A C T I V I D A D E S SUBVERSIVA» 
R I O D E J A N E I R O , 3 — E l 

p r e s i d e n t e M a z z i l l i , h a s a l i d o 
-de B r a s i l i a , v í a a é r e a , h a c í a 
esta c a p i t a l , p a r a r e u n i r s e c o n 
los d i r i g e n t e s c i v i l e s y m i l i t a ­
res p a r a r f o r m a r e l n u e v o G o ­
b i e r n o . -

L o s d i r i g e n t e s de los p a r t i ­
dos r e p r e s e n t a d o s e n l a C á m a 
r a h a n d i s c u t i d o u n p r o y e c t o 
de l ey c o n s t i t u c i o n a l , " p r o m o -

. vienctb p a r a e l e c c i ó n de u n s u ­
ceso a - l a p r e s i d e n c i a e n l a per , 
s o n a d e l P r e s i d e n t e i n t e r i n o 
M a z z i l i e n el p l a z o de los p r ó ­
x i m o s t r e i n t a d í a s . 

L a C o n s t i t u c i ó n s e ñ a l a - q u e 
si e l pues to de P r e s i d e n t e o e l 
de V i c e p r e s i d e n t e q u e d a v a ­
c a n t e e n l a s e g u n d a m i t a d de 

on p e r i o d o p r e s i d e n c i a l , e l C o n 
greso e l i g i r á suceso re s p a r a 
los m i s m o s d e n t r o de lo s t r e i n ­
t a d í a s s i g u i e n t e s a l a f e c h a 
de l a s v a c a n t e s . 

M a z z i l l i o c u p a e l pues to se ­
g ú n l o que p r e v é l a C o n s t i t u ­
c i ó n p a r a c a s o s de d e p o s i c i ó n 
o e x p u l s i ó n de l a p e r s o n a q u e 
o c u p a b a e l c a r g o p r e s i d e n c i a l , 
p o r s e r e l p r e s i d e n t e d e l C o n ­

g re so q u i é n debe i n m e d i a t a ­
m e n t e a s u m i r f u n c i o n e s p r e s i ­
d e n c i a l e s i n t e r i n a m e n t e . E l 

c a r g o de v i c e p r e s i d e n t e t a m ­
b i é n d e b e - s e r p r o v i s t o d e n t r o 
d e l m i s m o p l a z o de t i e m p o . 

Pensión de guerra extraardinaria 
a la madre de Luisa Fenda 

FtJSILADA EN 1944 
R O M A , 3. (De l corresponsal de 

E f e ) . í - E l T r i b u n a l Supremo h a 
acorcado l a conces ión de u n a pen­
s ión de guerra ex t raorc inar ia a l a 
madre d e ' l a que fué "lamosa actr iz 
i ta l iana, L u i s a Fe r ida , fusilada en 
la noche del 30 de abr i l de Í944 
en u n i ó n del actor Osvald V a l e u -
t ln l , en Mi l án , por partisanos per­
tenecientes a l a Div is ión P a s u b i a 

L a madre de la que fué, entre 
otras, protagonista de l a " C o r o n a 
de H i e r r o " ha conseguido demos­
t ra r que L u i s a F e r i d a no tuvo i n ­
t e r v e n c i ó n alguna en actos aux l r 
l iares a las fuerzas de l a R e p ú b l i c a 
Soc ia l I t a l i ana , n i fué responsable 

de n inguna acc ión de violencia o 
terrorismo, centra los partisanos, 
h a b i é n d o s e , por el contrario, man­
tenido siempre a l margen de las 
turbulencias de la guerra c iv i l I t a ­
l i ana , por cuyo motivo debe con­
siderarse su muerte como un error 
de los partisanos o, en e l peor de 
los casos, como una venganza per­
sonal . 

E l T r i b u n a l Supremo ha recono­
cido este estado de cosas conce­
diendo a l a madre de l a actr iz , 
residente actualmente en Bolonia , 
l a cantidad de 18.000 l ibras a l mes, 
en concepto de p e n s i ó n de guerra. 
Efe . * 

n i c A l l Í M Ó » E L i A F A M A » 

Art is tas noveles que llegaron triunfadores a l a g r a n final jflel popular concurso " C a m i n o de la. r a 
ma", que organiza l a Emiso ra de l a R E M " L a Voz de F e r r o l " . — ( I n f o r m a c i ó n en p á g i n a In ter ior) 

Panamá y Norteamérica restablecen 
sus relaciones diplomáticas 

CON E L FIN D E R E S O L V E R SU LITIGIO 
SOBRE LA ZONA DEL CANAL 

E N R T O 

E l Presidente R a n i e r l Mazedlll 
h a llegado a R í o de Janei ro , pro-
oedente de Brasii l ia , con el p r o p ó ­
sito de • conferenciar con los d i ­
rigentes c iv i lés y mil i tares p a r a 
formar u n nuevo Gobierno des­
p u é s del é x i t o de l a r e v o l u c i ó n . 

R I V A L I D A D E S E N T R E L O ® 
V E N C E D O R E S 

Vein t icua t ro horas d e s p u é s ; ¿fe 
l a d e s t i t u c i ó n del Presidente G o u -
lart , h a n comenzado a su rg i r se-( 
r i a s r ival idades entre los vencedo­
res, a í l r m a l a agenicia F r a n o e 
Presse. 

A ñ a d e l a agencia que e l pe r i ód i ­
co J ' C ó r r e l o da M a n h a " , portavoz 
del gobernador del Estado de M i ­
n a s «Jerals , Magalbaes Pinto, a ta­
c a con vehemencia a l gobernador 
de G u a n a b a r a Car los Lace rda , y 
a s u colega de Sao Paulo , Adhe-
m á r de Bar ros . 

E l citado pe r iód i co reprocha a 
Adhemar de B a r r o s «J haber de­
clarado a t r a v é s de radio S a o 
Pau lo : "Hemos entregado e l P o ­
der a l Partlamenito; pero sepan loa 
po l í t i cos que podemos volver lo a 
coger s i no saben l levar los des­
tinos del p a í s con dignidad". 

A Car los L a c e r d a reprocha e l 
p e r i ó d i c o las detenciones pract ica­
das por l a Pol ic ía del Estado de 
G u a n a b a r a en los medios s indica­
listas. C o n d t í t u l o de "No aü -te­
r ror" , el órgamo del gobernador'de 
M i n a s G e r a i s a f i rma: "Gouliart h a 
sido destituido pa ra que sean pre­
servadas las Inst i tuciones". 

Por s u parte, " T r i b u n a d a I r a -
p r e n á a " , portavoz de Car los L a ­
cérela, repl ica : "Quieren t ra ic io­
n a r l a r e v o l u c i ó n " . E l p e r i ó d i c o 
pide que se l leve a efecto u n a 

vigorosa d e p u r a c i ó n po l í t i ca y e x i ­
ge que se pr ive de sus derechos 
po l í t i cos" a todos los cana l las co-
m u n á s t c - s i n d i c a i l s t a s que formaban ~ 
l a van-guardia dei antiguo r é g i ­
men" . — Efe 

S E I N T E N S I F I C A L A R E P R E S I O N 

A medida que las nuevas autori­
dades v a n controlando l a situa­
c ión mi l i t a r se Intensifica l a repre-
s i n ó de actividades subversivas. 

L a Po l i c í a de Guanabara anuncia 
l a de t enc ión de cuatro chinos acu­
sados de entrenar guerilleros en 
u n campamento c l a n d e s t i n o a l 
Norte de R í o . Se a ñ a d e h a b é r s e ­
les ocupado 40 mil lones de crucei-
ios, documentos y una l i s t a de 
generales a quienes h a b í a que «li­
q u i d a r » . 

/ P o s o o aegmda página) 

EL GRAN HOSPITAL 
REGIONAL 

DE SANflAGO 
SERA UNA 

PRONTA REALIDAD 
(Información en 
página interior) 

R U I S L I P { I n g l a t e r r a ) . — Cuando una man i fes t ac ión de protesta 
marchaba cont ra l a base americana ins ta lada en R u l s l l p , ' M i d -
dlc-ex, los componentes de l a misma se encontraron con 2.500 po­
l ic ías que l a esperaban en las afueras de l a base. L a manifesta­
ción estaba compuesta por unos 650 elementos. E n l a foto, los 
pol ic ías deshaciendo l a man i fes t ac ión . Se ve c ó m o dos de ellos 

se l levan a una chica . — (Foto Europa Press) 

K R U S C H E F t apoyado por el 
C o m i t é C e n t r a l del Partido 

Comunista de la U / R . S* S* 
P A U A UMA « P R O L O N G A D A 1 DURA LUCHA» 

CONTRA E L DI<]l§VIAClOftlS9IO CHINÓ 
I n f o r m e d e S u s l o f , d e n u n c i a n d o a l o s d i r i g e n t e s d e P e k í n 

W A S H I N G T O N , 3.— L o s gobier­
nos de l a R e p ú b l i c a de P a n a m á 
y de los Estados Unidos de Amé­
r ica h íu i acordado hoy restablecer 
sus relaciones d i p l o m á t i c a s con el 
propetito de resolver s u litigio 
sobre l a zona del Canal de Pa­
n a m á . 

11 acuerdo p a n a m e ñ o - e s t a d o u n i ­
dense, que consta de tres aparta-
cios, h a sido anunciado en una 
r e u n i ó n del Consejo de l a Organi­
zación de E s t a d o s Americanos 
( D E A ) , y fué firmado por los era-
bajadores de los pa í se s interesa­
dos cerca del citado organismo 
suprenacional interamericano, mis-
ter E l l s w o r t h Bunker , por parte 
de, los Estados Unidos de Amé­
rica, y don Miguel J . Moreno, en 
nombre de l a r epúb l i ca centroame­
ricana de P a n a m á . 

Representantes de este Conse jó , 
fcitegrado por los delegados de düee 
f nueve naciones del h a m l s í e e i a 

occidental, portaron inmediatamen­
te e l acuerdo a l a Casa B lanca pa­
r a s u p r e s e n t a c i ó n a l Presidente 
norteamericano Liyndon 3 . John­
son seguidamente d e s p u é s del ac­
to de l a l i r m a . 

E n los tres puntos del expresa­
do acuerdo se postula q ü e las dos 
naterones signatarias restableacan 
sus relaciones d i p l o m á t i c a s de in­
mediato y designen emibajadores 
especiales «pa ra que promuevan la, 
pronta e l iminac ión de las causas 
de conflicto entre los dos pa í se s 
EÜn limitaciones de ninguna clase». 

E n e l tercer apartado se dice: , 
«Los embajadores designados da-

r á n comienzo inmediatamente a-
los necesarios procedimientos con 
e1 objetivo de llegar a uno justo 
e impandal , que sea objeto de pro­
ceso constituicional en cada uno' 
CM los pa í ses» ( interesados). 

( P a s a a segunda páglrma} 

M O S C U , 3. _ E l Pleno del C o ­
m i t é Cen t r a l del partido comunis-: 
ta de l a U n i ó n Sovié t ica , apoya 
la ac t iv idad desplegada por N i k i t a 
R r u s c h e l con vistas a reforzar l a 
cohes ión del campo socialista, de­
clara la r e so luc ión adoptada e l d í a 
15 de febrero pasado, d e s p u é s de 
c i r e l informe Suslof, y publicada 
hoy por «Pravda» . 

«A p é s a r del hecho de que los 
dü- igen tes chinos han ido y a m u y 
lejos en el camino de l a seces ión» 
e l pleno rea f i rma que e l part ido 
comunista de l a U . R . S . S . es tá d i s ­
puesto .á rea l izar nuevos esfuer­
zos con vistas a l a n o r m a l i z a c i ó n 

de las relaciones entre los pa r t i ­
dos sovié t ico y chino, prosigue lai 
r e so luc ión . 

«Si los dirigentes chinos no h a n 
perdido to ta lmemtá su sentido da 
l a responsabilidad, d e b e n com7 
prender, q ü e , con estos actos, fre^ 
n a n l a lucha contra el imperialis-r 
mo y d a ñ a n grandemente a l fren-; 
te an t i - impe r i a l i s t a» . 

E l pleno expresa «su f i rme con­
v icc ión de que e l movimiento co-
munisita internacional s a b r á supe­
r a r las dificultades p r e s e n t e s » s i ­
gue diciendo l a r e so luc ión . 

E n s u p r e á m b u l o , la y a citada 
r e s o l u c i ó n revela que e l partido 
comunista sdy ié t i co «ha tomado 
«n los ú l t i m o s tiempos, nuevas ini-: 
c iat ivas con eü f in de superar o, 
eventualmente, «congela r» las d i ­
ficultades aparecidas entre los' co­
munistas c h i n o s ' y los otros par t i ­
dos comunistas hermanos, para r e ­
forzar !„ co laborac ión económica 
y po l í t i ca entre Ja U . R . S . S . y la 
Ch ina P o p u l a r » . 

Otros^ partidos comunistas, s e ñ a ­
l a e l documento, han tomado i n i ­
ciativas-semejantes, 

«El pleito consrtata con pesar que 
los dirigentes chinos n© h a n resr' 
p ó n d i d o a sus inic ia t ivas , no han 
respondido tan siquiera a u n á car­
ta de l C o m i t é Cen t r a l sovié t ico , 
no han c e s a d o en l a p o l é m i c a 
abierta, uino a i contrario, han i n ­
tensificado su c a m p a ñ a contra l a 
IJnea general d é l movimiento co­
munis ta i n t e r n a c i o n a l » . (E fe ) . 

S U S L O F E S E L P R I N C I P A L 
T E O R I C O D E L C O M U N I S M O 

- R U S O 

« N u e s t r o partido apoya l a conh-
vocator ia de u n ¿ conferencia de 
par t idos hermanos para estudiar 
l a forma de superar las dif icul ta­
des surgidas en e l seno deii mo­
vimiento c o m u nista internado^ 
na l» , dice, en s í n t e s i s y significa-r 
t ivamente, u n informe hecho p ú ­
blico en M o s c ú por e l C o m i t é 
Cen t r a l del Par t ido comunista so­
v ié t i co y firmado por M i k h a i l Sus­
lof, p r inc ipa l t eó r i co del comunls-r 
mo ruso. 

E l f i rmante no puede por me­
nos de reconocer, que la difioul-i 

tad pr inc ipa l estriba, en l a cueaN 
t i ó n de l a d i r ecc ión del comuni»* 
mo ihternacional, d i recc ión que sa 
disputan agriamente los chino-co­
munistas por un lado y los soviérf 
ticos, coreados por sus satélitasi, 
•por e l otro. 

E l informa concluye proclamaot 
do la ' dec is ión del partido sovié* 
tico . de luchar i n c a m s a t y e m e n t » 
« p o r l a cohes ión del movimien to 
comunista internacional sobre i * 
base de las deolarciones de l a * 
conferencias mundiales de partido* 
comunjprt»?, de 1957 y 1960 en Moa* 
CÚ». — ( E f e ) . 

(Pasa a segunda páglrmi 

B R E O G A N 
H O Y , S A B A D O , S I E T E tarde, gran A S A L T O - B A I L E . 

O.ÑCE de l a noche, monumental V E R B E N A con los conjuntos 
internacionales 

I S A - Z A R O 

M . N , T . 

y toa 

G A Y - B G Y ' S 

Biblioteca de Galicia



S E G U N D A 1 — I V — 84 t N F O R M A C I O N M U N D I A L ^ 

Ctntiiúa sus tareas el Consejo Nacional del Movimiento 

La Comisión I I estudió la ponencia 
«Proyecto de bases para la acción 

litica en las provincias» 

Campeonato de Europa Juvenil de la U.E.F.A. 

pol 
M A D R I D , 3, — H a coat iuado 

BÚS tareas el Consejo Nac iona l . 
Duran te l a t a M e de hoy &e re­

u n i ó l a C o m i s i ó n I I —"Proyecto 
de: bases p a r a l a a c c i ó n po l í t i ca e n 
la¿> provincias"—^, bajo l a p res i ­
dencia d e l consejero ,don B l a s 
Te l lo . • 

Te rminado ayer e l a n á l i s i s de 
las numerosas recomendaciones 
propuestas se p r o c e d i ó hoy a l a 
d i s c u r l ó n de las bases, l a pr ime­
r a de las caaies configura l a per­
sonal idad del Jefe prov inc ia l d é l 
Movimiento, a quicen se define co­
mo " l a p r imera j e r a r q u í a de or ­
den* pol í t i co de l a p rov inc i a " y 
repreisentante permanente d e l 

Mando Nac iona l del Movimiento . 
' I n t e r v i n i e r o n e n e l debate en­
tablado acerca de esta base p r i ­
m e r a ios consejeros s e ñ o r e s Ig le ­
s ias Use l l , Carbone l l y Salgado 
Tor res , par t icularmente e n los apa r 
tados en los que se e s t ruc tu ran las 
misiones que corresponden a l a J e ­
fa tura Prov inc ia l , sus servic ios y 
delegaciones.. 

S e produjo a c o n t i n u a c i ó n u n a 
an imada d i s c u s i ó n e n torno a l 
apar tado tercero de l a base p r i ­
m e r a en r e l a c i ó n con l a convc-

, n lenc ia de que los cargos de G o ­
bernador C i v i l y Jete P r o v i n c i a l 
del Movimiento radiquen en una 
m i s m a persona, Interviniendo los 

Enviados por el Bobierno de 
F í d é l C a s t r o , para iniciar la 
revolución comunista en P e r ú 
DETENCION DE 6 AGITADORES 

ENTRENADOS EN CUBA 
L I M A , 3. — seis agitadores co­

munis tas entrenados en Cuba , h a n 
« i d o detenidos y se les h a n ocupa­
d a ochenta k i los de t r i l i t a , dos m i l 

Ires lira i Píen, 

i pñl Pi 
ii 

P A R I S , 3. fCtorresponsai de E f e ) . 
T r e s telas d« Pablo Huiz Picasso , 
pintadas en. 1S61 en Mougins, sobre 
• 1 tenia " E l pintor y su modelo", 
h a n sido adquiridas en l a Ga le r í a 
JLfóuis L e i r i a , por representantes 
fiel Comi t é organizador del Pabe­
l lón E s p a ñ o l en l a F e r i a Mundia l 
4e N u e v a Y o r k . 

E l s e ñ o r Maurice Jardot, direc­
tor de l a Gal«r ía , no ha querido 
revelar l a C i f r a en que han «ido 
Tendidos estos tres lienzos del p in ­
to r e spaño l . L o s cuadros son tres 
^yariaciones "sobre un mismo tema 
jr en ellos aparee© un pintor fren­
te a l lienzo tra-s e l cua l e s t á l a m ó -
delo. ( E f e ) . 

P o r e s p i o n a j e 

Dos egipcios 
ejecutados 
en la horca 

E L . C A I R O , 3.— H a n sido eje­
cutados aye r en l a horca dos egip­
cios condenados a muerte por es­
pionaje, d e s p u é s de haber sido de­
tenidos en 1.961, cómo responsa-
bfes de l a entrega. de documentos 
secretos mili tares ' a I s rae l . 

P o r otra parte, once griegos, que 
en noviembre de 1.962 fueron con­
denados por espionaje, han sido 
puestos en libertad. ( E f e ) . 

U topes botados 
en el primer 

trimestre 
del año actual 

M A D R I , 3 — Veintioclio buques, 
que s u m a n un total de 32.000 
T R B h a botado la i n _ 4 u s t r i a 
e a p a ñ o l a de l a cons t rucc ión na­
t a l durante el primer trimestre 
do 1964, s e g ú n indican datos dei 
S e r v i c i o Técn ico Comercial de 
Constructores Navales. 

E n cuanto a entregas los datos 
t e ; servicio ar ro jan u n total de 
m o O r T R B (21 unidades), cuatro 
ÚÚ ellas, por un total de 2<i.90ü 

, T R B -,(tonelada registro b r u t o ) , 
con destino & l a e x p o r t a c i ó n , ( d -

cuatrocientos cartuchos, m á s de 
t re in ta mi l k i los de i ñ í r o c e l u l o e a , 
dos metral letas checas, ve in t icua­
t ro a r m a s cortas, u n fósil , bom­
bas de í a b r i c a a ó n casera y c i r ­
cuitos e i éc t r i cos p a r a detonadores, 
s e g ú n h a manifestado e l Jefe de 
l a Po l i c í a peruana, e n presencia 
del Gobierno, doctor J u a n L a n -
guasco, en el curso de u n a confe­
renc ia de P rensa a l a que h a n 
asistido convocados expresamente 
periodistas ' nacionales y ex t ran je ­
ros. 

T a m b i é n h a n sido hal lados m i ­
l lares de ejemplares impresos en 
Ouba de " ía r e v o l u c i ó n p e r u a n a 
en marcha" , y dos de los detenidos 
h a n declamado que h a b í a n sido en­
viados por e l Gobierno de F i d e l 
Cast ro p a r a ent renar act ivis tas e 
I n i c i a r l a m o l u d á n coiminteta 
en e i P e r ú y que cuentan con en­
laces e n distintos sectores del pa ís . 
T a m b i é n h a n confirmado que ele-
raetntos j ó v e n e s peruanos son en­
trenados en Ouba p a r a ac tuar 
d e s p u é s en su pa ís . 

E l Min is t ro del Gobierno, doc­
tor . J u a n Languasco, h a cer rado 
l a conferencia de Prensa , asegu­
rando que s u Gobierno se propo­
ne mantener l a seguridad, e l res­
peto y l a autor idad y, sobre todo, 
tí imper io de l a C o n s t i t u c i ó n y l a 
L e y e n toda l a Repúb l i ca .—©©. 

6 É R V I C I O M I L I T A R 
O B L I G A T O R I O 

L A H A G A N A , 3. — Todos los 
cubanos, cuyas edades e s t é n Com­
prendidas entre los diecisiete y los 
cuarenta y cinco a ñ o s , d e b e r á n 
presentarse obligatoriamente a;nte 
las "Comisiones de Rec lu tamien­
to", pa ra ser empadronadas en el 
Se rv ic io M i l i t a r Obligatorio. 

L a medida h a sido ' adoptada, 
desarrollando l a reciente L e y de 
" M i l i t a r i z a c i ó n de los T raba j ado ­
res Cubanos" , como r e p r e s i ó n con­
t r a l a o la de ausentismo y de ac­
tos de sabotaje que se h a n agudi­
zado e n los ú l t i m o s d ías . — Efe.-

consejeros s e ñ o r e s P e ñ a Roj 'o , F e -
r r e r Ripol lés , Ig les ias Use l l , D e 
l a Ig les ia S o m a v i l l a , Rodsrígutez 
Ta rduchy , Nieto G a r c í a y M a r t i n 
Gamero , a p r o b á n d o s e l a proposi-
s i ó n de l a ponencia con seis vo ­
tos e n cont ra . 

P t o s p e r ó e l c r i te r io de que Ja 
un idad « n e l cargo es impresc in ­
dible. 

Se es tud ió a c o n t i n u a c i ó n e l apar­
tado ouaír to, que se refiere a l 
estatuto del Jefe P r o v i n c i a l del 
Movimiento, en el que, entre otros 
e-spéotos, se recojan las condicio­
nes i>ara su des ignac ión , na tu ra ­
leza y rango de su j e r a r q u í a y l as 
funciones y atribuciones que le co­
rresponden. 

Par t ic iparon^ en &̂ d i scus ión los 
consejeros s e ñ o r e s Nieto G a r c í a , 
Salgado Tor res y M a r t í n Gamero 

a ouya in ic ia t iva l a ponencia acep­
tó incorporar a l texto el requisito 
de las condiciones para el nombra­
miento de los jefes provinciales» 

In te rv ino seguidamente el con­
sejero s e ñ o r Nieto Garc í a para re­
ferirse a determinados problemas 
de las emisoras del Movimiento pe­
ro l a presidencia cons ide ró que 
el tema, aunque interesante, eg 
ajeno a l a ponencia. -

Finalmente, se a p r o b ó l a base 
cuarta, que t ra ta de l a compo-
skfióla y í u n c i o ^ a c n i e n t o cfce loe 

ó r g a n o s corporativos del Movimien 
to en las provincias, aceptando l i ­
geras' módí f icac iones propuestas 
por los consejeros s e ñ o r e s Mar ­
t í n Gamero y Joz'dana de Pozas. 

L a Comis ión I I v o l v e r á a r e u ­
nirse m a ñ a n a , a las cuatro de l a 
tarde, para proseguir el estudio de 
las restantes bases del proyecto. 

T a m b i é n c o n t i n u a r á n m a ñ a n a los 
trabajos de las restantes ooml-
«iones. ( C i f r a ) . 

España se clasifica para la final, 
b I vencer a Escocia (3-2) 

J 5 B N B O S C H (Holanda ) , 3. — 
E s p a ñ a h a derrotado a E s c o d a 
por t res goles a dos, « n e l c am­
peonato de E u r o p a , torneo de l a 

— U E F A , de fú tbo l Juveni l , y se 
e ias l í i ca p a r a disputar l a f ina l c o a 
I n g l a t e r r a e i p r ó x i m o domingo e n 
e l Es t ad io O l í m p i c o de Ains te r -
d a m 
J n g l a t e r r a que d e r r o t ó e Por tu^ 
gal por cua t ro a cero, vue lve a e n ­
frentarse a E s p a ñ a , como e n oca-

P a s t o d e l o s t i b u r o n e s 

Ochenta y cinco 
personas 

esaparecí 
en el naufragio 
dei'Kaodavulevu' 

S U V A ( I s l a s F i j i ) — Se puede 
f i ja r y a en ochenta y cinco las per­
sonas desaparecidas a consecuencia 
del hundimiento del bar-o " K a n -
davu levu" , cuando el f in de sema­
na pasado realizaba u n a t r a v e s í a 
entre las- is las de N a i r a i y Suva^, en 
el a r ch ip i é l ago de las F i j i . 

H a s t a el momento solamente se 
tiene noticia de tres supervivientes 
quienes, en improvisadas balsas, 

-consigueiron sa lvarse- 'y ye rmane -
cen hospitalizados. Mientras tanto, 
sobre las aguas han sido localiza­
dos restos del barco y var ios cha­
lecos-salvavidas hechos girones, lo 
que hace pensar en una c a r n i c e r í a 
debida a. los tiburones que infes­
t an ©sos parajes del Océano P a c í ­
fico E f e . , 

xno c i o d oe Jonnson 
aliados de E. ÜD, 
en la OTAN 

os jóvenes, hombre 
y mujer, asesinados 

a tiros de 
rifie en París 

P A R I S , 3.— Yolande Corven, de 
26 a ñ o s , y Danie l Cartier, ingenie­
ro, de lo, misma edad, han sido 
hallados en un . aipartamento en 
Neui l ly Seine. 

Presentaban heridas de bala de 
un rif le caJibre ve in t idós . ( E f e ) . 

W A S H I N G T O N , 3. — E l p res i ­
dente de los Es tados ' Unides, L y ñ -
don B . Johnson, h a exhortado & 
los aliados de N o r t e a m é r i c a dentro 
de l a O r g a n i z a c i ó n del T r a t a d o del 
A t l á n t i c o Norte ( O Í A N ) a que re-: 
conozcan el nuevo esp í r i tu^ de I n ­
dependencia que toma cuerpo e í i 
las naciones del C e n t r o - E s t e de 
Europa , s i n despreciar las d i f i cu l ­
tades del "telóxi de a c e r ó " y del 
m u r o divisorio de B e r l í n . 

"Es tamos en guardia, pero con 
la mano ab ie r t a" a f i rmó e l Je fe 
del Poder E j ecu t ivo en el discurso 

,_que p r o n u n c i ó durante u n acto ce­
lebrado en l a C a s a B l a n c a p a r a 

conmemorar el X V aniversar io de 
l a f i rma y c reac ión del T r a t a d o 
de l a A l i a n z a A t l á n t i c a . 

Johnson dir igió l a palabra , en l a 
« a l a E s t e de l a C a s a B l a n c a , a los 
embajadores de los Estados de l a 
O T A N , acreditados en Washington, 
a los jefes de l a m a y o r í a y l a m i ­
n o r í a parlamentarias, , t a n t o del 
Senado como de l a C á m a r a - B a j a , 
y a u n grupo de destacadas per­
sonalidades norteamericanas q u e 
d e s e m p e ñ a r o n prominentes misio­
nes, que l levaron a l a conc lus ión 
del convenio or ig inal que dló l u ­
ga r a l a c r e a c i ó n <le la O T A N . — 
E f e . 

== ANUNCIOS 
POR PALABRAS = 
¿ L l l L l L K B E S 

ALQÜILfANSB habl-
tajeiones oficina. ' U n i ­
versidad, 3. Santiago. 

UOsAFHA- V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a -
Qaiejaa, 142. i e l é f o s v 
2506. — F e r r o l 

D E M A N D A S 

P A N A M A . . . 
¿ V i e n e Üe pr imera pá<jtna, 

xEste acuerdo que termina ogn 
lo.u tres meses de s u s p e n s i ó n da 
relaciones d i p l o m á t i c a s entre Pa­
n a m á - y N o r t e a m é r i c a y de recelos, 
ííu <,3icáí i s y desconfianza entre 
ambos estados, no contiene ningu­
na de las palabras que antes die­
r o n lugar a confusiones sobre e l 
estatuto del problema, tales co­
mo «revis ión», «negociación» y wre-
Tistas». (Efe> 

S E N E C E S I T A dos 
chicas p a r a servar 
Barcelona, buenos i n ­
formes. - R a z ó n : esta 
a d m i n i s t r a c i ó n . San­
tiago. 

I H U V A B 

Faci l idades de pago. 
Magn í f i cos p r e c i o g 
A>r vender directa­
mente ©1 constructor. 
Exentos de contr ibu 
ción durante 20 a ñ o s 
I n f o r m a c i ó n : Cons­
trucciones t G r a q 
Vía» Ofic ina Cent ra l 
Doctor T e i j e i r o <Es 
quina R e p ú b l i c a A r ­
gentina. T i e f . 1999. 

V E N D E S E terreno 
llano, libre, 18 fe r ra ­
dos, 90 metros frente 
carre tera Fre i je i ro a 
Va ldov iño , k i l ó m e t r o 
10,. Informes U l t r a m a 
rinos Horjaies . Calvo , 
Sotelo, 120. de i a 8-' 
F e r r o l . 

S E V E N D E N 3 pisos 
moderna c o n s t r u c c i ó n 
acogidos exenc ión t r i ­
butar ia , uno vac ío . R a -
zón José Antonio, 61.— 
F e r r o l . 

V E N T A de pisos y 
i o c a'l eg comercia í es. 
Só l ida y , e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 4 6 y 
7 departamentos exte 
riores, i r a s íerviciosf 
C a i e í a c c i á n c e n t r a l 

V E N D E S E casu libre 
en Aven ida de Rajoy» 
í i R a z ó n : en l a misma 
jueyes y s á b a d o s de 12 
a I r — Santiago, 

V E N D E S E casa l i ­
tare, bien situada. R a -
s ó n : C a s a s Rea les , 9 
! . • — Santiago, 

H A L L A Z G O S 

H A L L A Z G O reloj 
d-e bolsillo. R a z ó n : 
Poza. d€ B a r , 21. S a n ­
tiago. 

t ti K O I D A S 

P E R D I D A ba r ra oro 
oon perla. Gra t i f i ca -
rase entrega esta ad­
m i n i s t r a c i ó n . San t i a ­
go. 

m A S P A S O S 

O P O R T U N I D A D . 
Traspaso M e r oería. 
por no poder atender. 
Con o s in m e r c a n c í a 
Informes: Sr . Negrei-
r a . R ú a del V i l l a r , 
n ú m . 33-3^. Santiago. 

H A L I i A Z G O reloj, 
que se en t r ega rá , pre­
v i a s s e ñ a s j p a g o 
anuncio, D r o g e ñ a P « -
reiro . F e r r o i . 

T R A S P A S O bar con 
vivienda. R a z ó n : esta 
adiTiinistr%t>dón. S a n ­
tiago. 

V A H I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em­
pleado» de f áb r i ca s , 
f a c t o r í a s de conservas 

y o t r a s industrias. 
Precio módico . Te l é ­
fono, 17948. — T i « # . 

« ion de l par t ido amistoso que a m ­
bas selecciones Juveniles J u g a r o n 
e n e l m u r c i a n o estadio de L a 
Condomina . 

E l p r imer t iempo del encuen­
tro E s p a ñ a - E s c o c i a t e r m i n ó con 
empate a dos goles. E l p r imer 
t iempo dei Ing la te r ra -Por tuga l í i -
n a l i z ó y a con ei reemiltado kiego 
defini t ivo de cua t ro a cero. 

E l encuentro entre españoles} 
y escoceses h a sido enormemente 
emocionante, no s ó l o por" l a igua­
l a d a del f ina l de l p r imer tiempo 
y lo exiguo de l a ven ta ja espa-

, ' ñ o l a e n e l segundo, s ino t a m b i é n 
porque e l part ido h a sido jugado 
a velocidad tremenida y c o n una 
entrega absoluta de ambos equi­
pos en busca de l a v ic tor ia . 

M a r c ó pr imero E s p a ñ a por me­
d i a c i ó n de L a v a n d e r a , de d u r í s i ­
mo disparo, a los cuat ro minutos 
de Iniciado e l partido. L a s ve­
loces incursiones e s p a ñ o l a s y e l 
perfecto engranaje de sus l í n e a s 
hizo pensar en u n a r e p e t i c i ó n del 
encuentro con H u n g r í a cuando los 
juven i les hispanos marca ron sois 
dos goles- en los ocho primeroj 
minutos del encuentro. 

S i n embargo, los escoseses, cor-
p.ulentos y duros e n extremo n i ­
ve l a ron e l dominio del terreno y 
comenzaron a jugar por ios ext re­
mos, en r á p i d o s ataques, que cu l ­
m i n a r o n en el minuto 15 de Juego 
en e l gol conseguido por Ssteven-
son. 

No só lo m a r c a r o n este gó!, sino 
que deshicieron l a Igualada, ade-

- l a i n t á n d o s e en e l marcador con u n 
gol de excelente factura , logrado 
por Duckl'ey, a los 24 minutos 
de juego. 

Con ei tanteador a ¿ni favor, los 
escoceses acorazaron s u retaguar­
dia , s i n renunciar , s i n embargo, 
a l a ofensiva en cuantas ocasio­
nes se Ies p r e s e n t ó oportunidad de 
lanzarse sobre el á r e a e s p a ñ o l a E l 
equipo hispano se e n c o r a j i n ó ñ o r 
ese segundo gol escocés y aderan-
t ó sus l íneas , con perfecta en­
sambladura del juego' de ataque 
iniciado por l a l í n e a de medias 
y recogida l a ofensiva por los de­
lanteros, destacando el fú tbol e x ­
celente de L a v a n d e r a , A r i e t a y 
M a r t í n Fi lcsof ía . 

A fuerza de lanzarse sobre la 
meta escocesa, A r i e t a cons igu ió 
marcar e l segundo gol e s p a ñ o l y 
de l empate en é l marcador, a los 
38 minutos de juego. Nuevamen­
te, l a contienda n i v e l ó en do­
min io te r r i tor ia l , finalizando e l 
p r imer tiempo con empate a dos 
tanftos. 

L a segunda parte p r o m e t i ó ser' 
emocionante y no defr&udó a los 
v a r i o s mi l la res de espectadores 
que acudieron a l estadio. C o m e n z ó 
atacando Escocia, buscandcKdma f i ­
n a l b r i t á n i c a , porque y a se cono­
c í a ' l a neta ventaja de cuatro a 
cero que l levaba Ing la te r ra sobre 

Por tugal . P e r o Ib victíwrta «le e e U 
g ran partido de I ) e n Bosch h a s i ­
do para E s p a ñ a , Labor iosa y me-
r i t í s i m a v ic to r ia , que no se ma te i 
r i a l i zó hasta los 30 minutos d « 
juego de esita segunda parte, cuan -
dq A r i e t a vo lv ió « m a r c a r pa ra 
E s p a ñ a , coronando con u n t i r o 
m u y h á b i l una i n c u r s i ó n desde l a 
banda con pase a l centro, para 
que e l in te r ior izquierdo e s p a ñ o l 
perforase i a puerta escocesa. 

Lavande ra , A r i e t a y M a r t i n F i ­
losof ía han destacado por »u jue ­
go brillante-; pero « n l a defensa, 
real izando u n a labor perfecta de 
^cobertura por p a r t o de R i v e r a , 
m á x i m e teniendo en cuenta que 
h a debido v ig i l a r a l delantero cen­
tro, a l que s e r v í a n m u y bien a m ­
bos extremos, Mccal l iog y B u c k -
iey, que con s u portero C l a r k han 
sido los mejores del equipo esco­
cés. 

Log equipos formaron as í : 
E S P A Ñ A : D o m í n g u e z : B a r n i l s , 

R i v e r a , D íaz ; G ó m e z , L a n a ; L a ­
vandera , Gonzalo, M a r t í n F i lo so ­
fía, A r i e t a y Navar ro . 

E S C O C I A : C l a r c k ; Dickson, 
Sn^ th ; Watson, F rase r , Sheherd; 
Orourke, Mccal l iog, Harber , Ste^ 
venson y B u c k l e y . 

El tiempo, w ígpaijj 

CHUBASCOS 
MALÍRID, 3. I n f o r m a c i ó n ^ 

a e r a i : D u r a n t e l a noche SS* ^ 
fuertes en e l c a n t á b r ^ 

d m i e s , o moderados, en e l r w ' 
^ ¿ a l t o E b r o ' y ^ S S j 
E n l a s d e m á s reglones no ¿ O 
dujeron precipitaciones, o f L ? * 
m u y a b a d a s y d é b u ^ . 
<aa c o n t i n u ó l a m i s m a dlstrihn 
c i ó n de precipitaciones e n teV.1 
giones antes ci tadas. e x t e n d i é L S 
se a puntos de C a t a l u ñ a v 
vante . * 

P R E D I C C I O N P A R A E L . t » A | 

C o n t i n u a r á e l r é g i m e n de c j J 
bascos e n toda l a costa c a n t á S E 
ca . E n e l Cent ro . Duero . i S * 
c ía Occidental y A r a g ó n ^ S í 
r í a de l tiempo, con chubascos m ü 
d é b i l e s y dispersos, y n u b a i d S 
abundante y chubascos IntermiteiJ 

E n l a r e g l ó n catalana, cieio DaiJ 
c ia lmente nuboso, con precipita! 
clones aisladas, e n general débUea 
Aumen to del v iento de componen! 
te Norte, en l a m i t a d occidental dé 
l a P e n í n s u l a . 

L a s temperaturas de Madrid 
h a n sido de 11*2 grados a ¡aa U 
horas y de S'2 grados a l as 
horas . 

L a s ex t r emas de E s p a ñ a han 
correspondido a Al i can te con 20 
grados, y a S o r i a y A v i l a con uft 
grado bajo cero. — CSíra. 1 

B R A S I L 
{Viene de primera pág ina) 

P o r otra parte, documentos in ­
tervenidos en las sedes sindicales 
ceanuestran, s e g ú n l a Po l ic ía « u n a 
ingerencia de las embajadas cuba­
n a y sovié t ica en asuntos internos 
cíe Bras i l» . 

D E T E N C I O N E S E N G R A N 
E S C A L A 

L o s generales b r a s i l e ñ o s antico­
munistas e s t á n llevando a cabo 
detenciones en gran escala para 
l ib ra r a l Gobierno y a los sindi­
catos de sus dirigentes comunistas. 

Actualmente se t r a t a , d e locali­
zar a l dirigente de l a ex t rema iz­
quierda, Franc isco J u l i á o , jefe del 
l lamado partido «Ligas de Cam­
pes inos» y otros dos dirigentes 
izquierdistas de Pernamcuco, e l go­
bernador Miguel Ar raes y e l al­
calde de Recife , Peolipidas S i l -
Ve i r a , han sido depuestos. E l pr i ­
mero, con Ó t p s cincuenta perso­
nas, h a n ¿ i a ® ' c o n d u c i d o s a l a i s l a 
de Femando Noronha. ( E f e ) . 

M A N I F E S T A C I O N D E L O S H A ­
B I T A N T E S D E L B A R R I O R E S I ­

D E N C I A L D E C O P A C A B A N A 

Todos los habitantes del bar r io 
residencial de Copacabana se h a n 
congregado esta tarde pa ra par­

t i c i p a r en l a « m a r c h a f ami l i a r 
con Dios y l a l iber tkd», organizada 
p o r las asociaciones «mtólicas y 
p a t r i ó t i c a s de R í o de Jane i ro bajo 

onlart, 
su 

en territorio 
[entino 

L a e s p o s a y d o s h i j o s c f e l p r e s i d e n t e 

b r a s i l e ñ o , e n U r u g u a y 
S A O P A U L O ( B r a s i l ) , 3 . - - U n a 

emisora de Piorianapolis, en S a n ­
ta Catal ina, h a comunicado que e l 
ex presidente Goular t sadió de su 
rancho en Sao B o r j a ( R i o Grande 
do S u l ) en coche con direcoión a 
Argent ina . Sao B o r j a e s t á f en l a 
frontera entre A r g e n t Í D a y B r a ­
s i l . ( E f e ) . 

E N T E R R I T O R I O A R G E N T I N O 

B U E N O S A I R E S , 3.— Joao Gou­
l a r t se encuentra y a - e n territorio 
argentino, de acuerdo con los I n ­
sistentes rumores sobre el par t icu­
la r que ci rculan por Buenos Aires . 
Parece ser que Goulart abandono 
su hacienda en Sao Bor ja , en el 
Estado de R i o Grande do S u l , en 
au tomóv i l , a c o m p a ñ a d o de nume­
rosas personas, entre las que ÍL-
g-ura el general Ass i s B r a s i l . No se 
sabe como h a cruzado el r ío U r u ­
guay, que separa . ' trasil de l a A r ­
gentina, pero se a f i rma que el ex-
presidente se encuentra en las i n ­
mediaciones de l a localidad argen­
t ina de Santo Tomé , en l a provin­
cia de Corrientes, a unos setecien­
tos c incuenta K m s . ail Norte de 
Buenos Aires . 

X a pol icía local t ra ta de comprcr-
bar esta noticia. E l diario " L a 
N a c i ó n " , de Buenos Ai re s , h a anun 
ciado esta m a ñ a n a , desde Santo T o ­
m é , l a llegada de Goulart, junto 
con su esposa y sus hijos, quienes 
han a c o m p a ñ a d o a l ex presidente 
durante sus suteesivos- 'desplaza­
mientos a B r a s i l i a y a Porto A l e ­
gre, durante l a reciente, cr is is . E f e . 

L A E S P O S A Y DOS H I J O S D E 
G O U L A R T , E N U R U G U A Y 

M O N T E V I D E O , 3.— L a « autor i ­

dades locales dan cuenta de que 
u n a v i ó n mi l i t a r b r a s i l eño , que 
transportaba a l a mujer y a dos 
hijos del ex-presidente Joao G a u -
lar t , del B r a s i l , ha llegado a l aero­
puerto de MeiiUa, sito a l noroeste 
de esta capi ta l ,a las 21.10 (hora 
e s p a ñ o l a ) de hoy. ( E f e ; . 

É É l i l i í i 

S É l i . i H 
l i l i U ta ti 

Por valor de 250 
mil dálares 

N U E V A Y O R K , 3. - De l muelle 
en el que a t racan las naves de l a 
" C u n a r d L i n e " a este puerto, ha 
sido robaaa u n a saca de Correos 
que c o n t e n í a acciones de la " A m e ­
r i c a n tlielephone a n d ÍTelegraph 
C o . " , por u n va lor total ce 250.000 
tíóíares. E l rqbo se produjo cuando 
los pasajeros estaban embarcando 
en el t r a s a t l á n t i c o "Quen E l i z a -
beth". 

M á s tarde fué hal lada la saca, 
con l a cer radura Intacta, pero con 
la tela cortada y vac ía , en u n a de 
las habitaciones del serv ic io de 
lavabos de h o m b r e » , a r E í e . 

él patrocinio del gobernador L * 
cerda. L a m a n i f e s t a c i ó n , en virtuel 
cíe los sucesos recientes, se ha 
t ransformado en u n a p ioces ióa 
de acc ión de gracias a i a Proví-
tíencia « p o r haber salvado a Bra-
s i l del c o m u n i s m o » . 

Centenares de mi l e s de personal 
( u n mi l l ón , stegún los organizadtí, 
r e s ) h a n desfilado desde l a Cataí 
a r a l de l a Candelar ia hasta l a pía. 
za del «Gástelo», en pleno centro 
de l a antigua capital . H a sido un 
ini terrumpido cortejo de coches, 
a ra cabeza del cual i ba e l maris­
ca l Du t ra , ex-presidente de la Re-
púb l i ca , y numerosos parlamenta-
r ios . E l elemento femenino ha sido 
propgrcionalmente mucho m á s nu­
meroso que e l masculino. L a s mu­
jeres de edad pasaban las cuentas 
cíe sus rosarios y rezaban en voa 
a l t a ; las j ó v e n e s , con pantalones 
vaqueros y blusas t í p i ca s , r e ían y, 
cantaban alegremente. : 

E s t e desfile de acc ión de gracias 
h a resaltado u n a a u t é n t i c a fiesta, 
no solo pa ra l a clase media da 
E í o , s ino t a m b i é n pa ra todos aque­
l los a l o s que empezaba a inquie» 
t a r l a po l í t i c a socializante de Gou­
la r t . ( E f e ) 

E X P L O S I O N E N L A S E D E DEEi 
P A R T I D O D E L G O B E R N A D O R 

D E S A O P A U L O 
S A O F A L L O , 3.— E n e i edificio 

donde tiene s u sede e l partido del 
gobernador de Sao Pauto, de Ba­
r ros , h a hecho e x p l o s i ó n una boní ' 
ba , r e g i s t r á n d o s e t an süe» peque­
ñ o s d a ñ o s materiales. ( E f e } 

KBDSCHEL. 
f Viene de primera pagina} 

P R I N C I P A L E S P U N T O S D E L 
I N F O R M E S U S L O F 

P A R I S , 3.— H e a q u í los prift-
oipalea puntos del informe de Ml--; 
k h a i l Susiof a l Comi té Central en 
e l que denuncia las desviaciones 
del partido comunista c h i n ó : 

E l Comi té Central , u n á n i m * 
d e t r á s de N n k i í a Krusehef ; ini­
c i a r á l a lucha, previs ta como pror 
longada y dura, eontra el "desvia-
cionismo y el escisionismo chino" 

3.— E l partido comunista de ía 
U R S S recomienda l a convocatoria , 
de u n a nueva conferencia de Ios-
partidos comunis'tas de todo el mun 
do. 

3. — L a act ividad de los dirigen-" 
tes chinos representa el principal 
peligro para ©1 movimiento comu­
nis ta mundial . 

4. — L o s chinos se esfuerzan por 
encauzar en su propio beneficio 
los movimientos de l iberac ión nar 
c ióna l del tercer mundo. 

5. — L o s pueblos del tercer inun­
do s-ólo-puedan lograr su l iberacián 
nacional con el apoyo de l a U R S S 
y de los d e m á s p a í s é » socialista* 

6. — L o s dirigentes . chinos quie» 
ren disponer de l a bomba a t ó m i c a y 
lanzarse a una peligrosa pol í t ica de 
amenaza de guerra. 

7. — L o s dirigentes ohinos a * / 
p i r an a l a h e g e m o n í a y sustitu­
yen los conceptos de clases socia­
les con .un concepto geográf ico y 
rac ia l . A l denunciar e l "Aburgue^ 
Sarniento" de l a U R S S , los dirigen­
tes ohinos .descubren en realidad en 
desprecio para las necesidades v i - ^ 
tales del hombre. 

S.— L a dirección del partido co­
munis ta chino pretende difundir el / 
culto de ]a personalidad de Hao 
Tse T u n g . 

9.—1 L o s dirigentes chinos en 811 
lucha contra l a " U R S S , h a b r á n d« 
buscar aliados entra los Imperia­
l is tas . ( E f e ) . 
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S O P O R T A R ... 

E l G r a n H o s p i t a l R e g i o n a l d e 
S a n t i a g o s e r á u n a p r o n t a r e a l i d a d 
R e s o l v e r á <al p r o b l e m a h o s p i t a l a r i o p o r u n p e r í o d o d e u n o s 5 0 a ñ o s 

En él se integrarán varios sectores de la Sanidad 
Nacional/ representados con igualdad de derechos 
y similitud de deberes Ertrcvista cdii el Dr. lópez Sindtk Por Jesis Re/ Alvite 

Cumpliendo l a promesa efMkrfta-
tfa, hoy traemos a esta sección, l a 
entrevista, anuj l iac ión a l a pr ime-
fm. que nos h f t i a concedido el v i ­
cepresidente de l a D i p u t a c i ó n P ro -
unc ia l y director del Sanator io 
Antltulierculoso ' Miguel G i l C a s a -
íes" , don Manuel L ó p e z S e n d ó n , 
sobre l a gran mejora con que en 
breve c o n t a r á G a l i c i a , en Santiago 
de Coraposteia, que se refiere a l 
¡Gran Hospital Regional . 

L a entrevista la hemos realizado 
en l a m a ñ a n a de ayer, en el des­
pacho de tan d i n á m i c o convecino, 
el cual , a l a pregunta i n i c i a l de 
¿cuándo c o m e n z a r á n las o b r a s ? , 
r e spond ió en l a siguiente í o r m a : 

—Por lo que se refiere a l a i n i ­
c iación de las obras del futuro 
Hospital, es menester u l t imar prer 
viamente los t r á m i t e s obligados y 
que se refieren concretamente a 
dos aspectos del problema. 

P r imero : C o n s t i t u c i ó n j u r í d i c a 
del Pat ronato Rector . 

Segundo: Proyecto de obras por 
los arquitectos que a ta l fin s e r á n 
designados. 

Por fo que a t a ñ e a l ,primero 
creemos que antes del p r ó x i m o ve^ 
rano se h a b r á n ultimado los estu-^ 
dios que se real izan en l a D i r e c ­
ción Genera l de Sanidad pa ra l a 
cons t i tuc ión del Patronato de refe-í 
rencia. Y a realizado este t r á m i t e , 
previo y fundamental del nuevo 
Hospital, s e r á n libradas a su nom­
bre, las consignaciones respectivas, 
que inlclalmente se elevan a d e n ­
lo sesenta millones de pesetas. 

Por lo que se refiere a los pro-» 
yectos de obras, suponemos que y a 
en l a actualidad están" en t r á m i t e 
los estudios precisos pa ra un p ro j 
yecto de Hospital , que sea modelo 
en su géne ro . 

Ult imados estos dos hechos pre-i 
Vios, el Comienzo de las obras pue-
ifle decirse que s e r á inmediato. 

—¿Será el Hospital Regional do 
Gal ic ia? 

—Por lo que se refiere a . esfe 
aspecto d « l a cues t ión y. auh c u a n ­
do en p r i n t í p í o este Hospital e s t á 
constituido con c a r á c t e r provine 
cla l , e l mismo proyecto de su cons­
t i tuc ión h a r á que rebase en n n 
p r ó x i m o futuro tales perspectivas 
de trabajo, por cuanto en este f u ­
turo Hospital , se c r e a r á n y dota­
r á n adecuadamente todas aquellas 
modernas especialidades q u e no 
tienen servicio adecuado en los 
restantes hospitales provinciales, n i 

i ^ i s s i s i s i s n i i s i s ^ 

HORAS D E ü — | 
C O M P O S T E L A 

Los problemas de la Parroquia de 
Ntra* Señora de Fátitna (Castiñeinño) 

Terrenos de emplazamienfo del futuro G r a n Hospi tal Regional, en'Sanitiago, inmediato a l actual Hospi tal Cl ín ico y P r o v i n c i a l , que p a s a r á a 
, constituir uno m á s de los pabellones del edificio en proyecto de inmediata rea l izac ión . (Foto -Sanitiso). 

este nuevo tipo de Hospital tiene 
que subvenir a cumpl i r esta t r iple 
mis ión, es Indudable que su orga­
n izac ión t iene que diferir grande­
mente de los m ó d u l o s que ac tua l ­
mente conocemos en E s p a ñ a . S u s 
c a r a c t e r í s t i c a s s e r á n diversas, por 
cuanto s u mis ión s e r á m á s com­
pleta. ¡Todas l as instituciones y or­
ganismos que se i n t e g r a r á n en e l 
nuevo Hospital , e s t a r á n dignamen­
te representados con igualdad de 
derechos j s imil i tud de deberes. 

m á s de los pabellones del futuro 
G r a n Hospi tal . 

— D . Manuel , ¿se ha pensado en 
urbanizar l a zona de S a n t a Isabel? 

— S e r á cond ic ión precisa el sa ­
near los terrenos anejos a aquellos 
en que v a a ser construido el nue­
vo HospitoL Saneamiento que se 
refiere no solamente a l a necesi­
dad del adecuado drenaje y cana­
l izac ión del r io Sare la , sino ade­
m á s en el traslado de las actuales 
depuradoras, cuya loca l izac ión en 

sos Ministerios ha sido obra que 
h a exigido minuciosos estudios y 
buena c o m p r e n s i ó n por parte de 
todos aquellos representantes a los 
que fué encomendada dicha labor. 
Debemos mencionar y hacer osten-
sible e l gran In t e r é s , en todo mo­
mento demostrado por l a Facu l t ad 
de Medicina y su m á x i m o repre­
sentante, el s e ñ o r decano, as i como-
por l a Seguridad Socia l , represen­
tada por su delegado provincial , 
con los que h a colaborado l a D i p u ­
t a c i ó n Prov inc ia l , a l objeto de que 
llegasen a ser una—realidad Sus 
vie jas ansias de que el G r a n Hos­
p i t a l R e a l no fuera u n a Ins t i tuc ión 

desaparecida, sino que el' nuevo 
Hospi tal Regiona l de G a l i c i a v i ­
n ie ra a ser u n a mejorada y fecun­
da c o n t i n u a c i ó n . • 

Asimismo debemos hacer constar 
el extraordinario i n t e r é s y l a co­
l a b o r a c i ó n y el apoyo en todo mo­
mento prestado parar que esto fue­
r a u n a e sp lénd ida realidad, por el 
E x c m o . presidente de l a D i p u ­
t a c i ó n Prov inc ia l , don R a f a e l F u ­
ga R a m ó n , y por el E x c m o . gober­
nador c i v i l de l a provincia , don 
Eva r i s to M a r t í n F r e i r é , quienes en 
todo momento tuvieron l a . gran 
vis ión de que e l ac tua l proyecto 
l l ega r í a a ser u n a pronta realidad. 

ESTRENOS CINEMATOGRAFICOS 
C A P I T O i : «LA ISLA MISTERIOSA» 
Nacional idad: Inglesa. 
Productora : Inglesa. " 
Director : D y Endfield. 
I n t é r p r e t e s : Michae l Cra ig , J o a n 

Greenwoor, Herbert L o m . 

'Jul io Verne es tá nutriendo ac­
tualmente a l cine ing lés , que lo 
filma en serie. (Algo parecido lo 
pasa a l a l e m á n con W a l l a c e ) . 

Nuestro redactor^ Jesus R e y Alv i t e , entrevistando a l Sr. 
posibilidades actuales de tenerlo, 
por cuanto muchas de ellas exigen, 
aparte de un cos tos í s imo uti l laje, 
personal i d ó n e o , ex t rao id inar ia -
mento preparado, y equipos de 
trabajo, que solamente en grandes 
centros se pueden lograr. 

Apar te de ello muchas de estas 
especialidades, no t e n d r í a n cuerpo 
de a c t u a c i ó n sobre p e q u e ñ os y 
restringidos núc leos do pob lac ión . 
Ex igen extensos campos de t raba-

Ijo, o sea núc leos de pob lac ión re­
gionales, m á s que provinciales^^ 

Ppr, otra parte l a -proyección y 
las necesidades de una gloriosa 
Facul tad de M e d i c i n a , c u a l l a 
nuestra, exigen que tales especia­
lidades sean objeto de un depurado 
estudio con vistas a l futuro. 

— ¿ Q u é c a r a c t e r í s t i c a s ofrecerá 1» 
d i s t r i buc ión de los se rv ic ios? -

—Teniendo presente que este fu-t 
turo Hospital s e r á l a representa:* 
e ión de variados sectores de l a 
Sanidad Nacional, cuales son : l a 
E n s e ñ a n z a Unive r s i t a r i a y l a l n » 
Westigación, por u n lado; l a Bene -
gcencla , por otro, y l a Seguridad 
Jo« l» i , a d e m á s , toda* «Has, mlslm 
• « « de elevado i n t e r é s y dado qee 

Con las mismas responsabilida 
des y todos ellos bajo una direc­
ción que t é c n i c a m e n t e e s t a r á re­
presentada por el decano de l a 
Facu l t ad de Medicina y bajo el 
aspecto de gerencia y supe rv i s ión , 
por el deleglRTo de l a Seguridad 
Socia l . Adminis trat ivamente, s e r á 
regido por personal i dóneo de l a 
E x c m a . D i p u t a c i ó n P rov inc ia l . 

— ¿ Q u e d a r á resuelto el problema 
hospitalario de Compostela? 

—Creemos sinceramente que t i 
problema hospitalario q u e d a r á to­
talmente resuelto, a l menos por 
un periodo que juzgamos de unos 
cincuenta a ñ o s . 

No hay que echar en olvido que 
G a l i c i a es una reg ión l lamada, en 
un futuro inmediato, a -una ex t r a ­
ordinar ia t r a n s f o r m a c i ó n . 

íTrans formac lón Indust r ia l , eco­
n ó m i c a y social, a l a que tan i n t i ­
mamente ligado y a l a Sanidad de 
u n pueblo. 

— ¿ D ó n d e se c o n s t r u i r á el Hos -
ftltal? 

— E n los terrenos inmediatos a l 
t c t o a l Hospi tal C l ín ico y P r o v i n -
ttal* ftae p a s a r á a const i tuir uno 

L ó p e z Sendón , 
estos momentos de e x p a n s i ó n ur ­
b a n í s t i c a resulta y a inadecuado. 

— ¿ P u e d e s e ñ a l a r l a fecha de l a 
I n a u g u r a c i ó n del Hospital Regio­
nal? 

— E s difícil precisar l a t echa fu­
tu ra ^de l a i n a u g u r a c i ó n cuando 
aun no se h a puesto l a p r imera 
piedra. 

A h o r a bien, s in pecar de un ex­
cesivo optimismo y visto que hoy 
en d í a el ritmo de l a v ida no es 
el mismo de hace unos a ñ o s , po­
demos considerar que una vez u l ­
t imado y aprobado el proyecto 
encargado a l o s arquitectos, l a 
c o n s t r u c c i ó n de una obra de esta 
magni tud puede ser cues t ión de 
dos v a ñ o s «"Orno m á x i m o . Teniendo 
en cuenta a d e m á s un factor, éste 
muy importante, que no s u r g i r á n 
problemas de índo le económica . 

Y , llegando a l final de l a entre­
vis ta . Interesamos del D r . López 
S e n d ó n s i deseaba hacer otra m a ­
n i fes tac ión en re lac ión a l tema que 
m o t i v ó l a entrevista; a lo que res­
p o n d i ó : 

— E l haber podido llegarse a un 
•cuerdo entre instituciones y or-
ganismoi leoiesentantes de di ver-

Hoy, en el Hostal 

Reunión del Comité 
del Consejo 

Nacional 
de Turismo 

Hoy se c e l e b r a r á en e l Hostal 
de los Reyes Catól icos l a r e u n i ó n 
del C o m i t é del Conáejo Nacional 
de Tur i smo . 

P a r a asist ir a l a mi sma v i a j a r á n 
en Avión d e s d é Madrid , ei Subse­
cretario de Tur i smo s e ñ o r Rciclrí-
guéz Acdsta ; e l Director Genera­
da P r o m o c i ó n del Tu r i smo s e ñ o r 
Arescopaohaga y el director de L í ­
neas Aéreas Iber ia , s e ñ o r R o s . 

local c é n t r i c o y amplio con 
o s in existencias. 

Informes: D r o g u e r í a M a r u x a . 
Cardena l P a y á , 10. Te l f . 1418. 

S A N T I A G O 

A nuestras pantallas l legan s i ­
m u l t á n e a m e n t e —con un intervalo 
de dos semanas, apenas— dos pe­
l í cu l a s basadas en obras de Verne . 
D í a s pasados fué " C i n c o d ías en 
globo". Hoy, " L a i s la mister iosa". 
M u y poco aportan una y otra a l a 
c i n e m a t o g r a f í a . 

" L a I s la msl ter iosa" e s t á rea l i ­
zada con el nuevo sistema Super-
dlnamatlon que, s e g ú n referencias, 
aporta grandes mejoras a l a foto­
g ra f í a . E s posible, en otros casos. 
E n " L a Is la misteriosa", apenas se 
advierte. 

M u y discreta l a I n t e r p r e t a c i ó n 
Sa lvo Herbert L o m , que da cierto 
c a r á c t e r : a l c a p i t á n Nemo, los de 
m á s parecen estar ausentes, no 
Identificados con sus respectivos 
personajes. 

L o ú n i c o realmente destacable 
de " L a Is la mister iosa" es su colo­
rido. Sobre todo del juego que s i r ­
ve de fondo a los t í tu los de c r é ­
dito. F lo jo el decorado y el t ra ta­
miento que D y Endfield da a l a 
Cinta, excesivamente infant i l . 

A . B . S . 

Instituto 
íAr2ot)ispo Geímírez1 

GRATUITA 
Se pone en conocimiento de los 

s eño re s solicitantes de M a t r í c u l a 
Gratmí ta de l a presente convocato­
ria , que l a l i s ta de m a t r í c u l a s con­
cedidas e s t á expuesta en el t a ­
b lón de anuncios del Centro. 

E l plazo p a r a formal izar d icha 
ma t r í cu la , t e rmin* «i 13 aaa an-
r r í e n t e m e * 

A buen seguro que D . Antonio 
Gómez Vilasó, párroco del Casti-
ñeir iño, tendría una docena de 
recaderos dispuestos a traer la 
pequeña noticia de su feligresía 
con que anoche se presentó en 
nuestra Redacci&n. Pero él no 
quiere causar la menor molestia 
a nadie. E n su motocicleta se le 
ve frecuentemente por la calle, 
de un lado para otro. Y as í se 
acercó por la calle de Altamirci. 

Noostros hemos aprovechado 
su siempre grata y cordial pre­
sencia para haeerle algunas pre­
guntas. D . Antonio Gómez Vila­
s ó y su parroquia de Ntra. Sra . de 
Fát ima ( Castiñeiriño j siempre 
son noticia, aun cuando el hu­
milde y bondadoso cura comien­
za por rehuir toda mención per­
sonal... 

—He traído una pequeña nota 
con el deseo de que se me pu­
blique. 

— Y aparte de ella ¿no puede 
hablarnos de algunas otras cues­
tiones de su feligresía? 

-r-Siempre es de agradecer que 
se trate denuestra parroquia. „ 

—¿Qué actos preparan? 
—Hace varios d í a s tuvimos 

una reunión para perfilar la 
fiesta del 33 de mayo en honor 
de Nuestra Señora de Fátima. 

—Fiesta patronal. 
—Así es. 
—¿Qué han acordado? 
- Q u e d ó proyectada, como to­

dos los años , la proces ión de 
antorchas, la m a l saldrá de la 
Catedral y / terminará en el San­
tuario de Fát ima. Hemos pensa­
do que este a ñ o lleven el estan­
darte tres vecinos de la parro­

quia. 
—¿Quienes son? 
—No puedo d e c í r s e l o por 

ahora. 
—Pero se designará en estos 

días. . . 
—Esperó que si. 
— E l hecho de que sean tres 

•feligreses los portadores del es­
tandarte, que finalidad t i e n e , 
¿vincular m á s la fiesta a la pa-
roquia, haciéndola m á s Intima?. 

— L o que queremos es que las 
personas que acudan c la proce­
s ión lo hagan por verdadera 
devoción, no só lo por la influ^ 
encía de la participación de tal 
señor distinguido de la ciudad. 

Buscamos en ese carácter m á s 
parroquial el que también los fe­
ligreses se consideren m á s res­
ponsabilizados de la solemnidad 
de la procesión. « 

—¿Qué otros puntos trataron 
en ia reunión? 

i —Hemos hablado también de 
la necesidad de juntar dinero pa­
ra pagar al contratista que cons­
truyó el Santuario. Debemos 150 
mil pesetás . Quedó perfilado un 
plan que va a durar cinco años . 
Como las limosTias que se reúnen 
no pasan de pequeñas aporta­
ciones de feligreses y otros do­
nantes, hemos hecho el plan de 
juntar aada a ñ o unas treinta 
mil pesestas. E l presupuesto for­
mado contando c o n donativos 
particulares, ingresos por con­
cepto de Lotería y aportaciones 
de feligreses hacen pensar que 
llegar-a esa suma puede ser fá­
cil. A l cabo de los CÍTICO años , 
Jiábremos pagado la deuda. Y se­
guidamente nos decidiremos a 
contraer otra deuda para meter­
nos con la construcción del cam­
panil, que es lo único que falta 
para completar la construcción 
de la parroquia. 

—¿Cuántos feligreses tiene su 
parorquia? 

—Dos mil trescientas almas. 
Estoy muy^contento, porque en­
cuentro en ellos unos colabora­
dores. Tienen amor a la parroquia 
y franco interés para que todo 
lo que compone el barrio vaya 
subiendo de nivel. 

—¿Tiene otros problemas en 
la-fel igresía? 

—Tenemos él p r o y e c t o de 
crear un centro social para pro­
mover la instrucción, la cultu­
ra. . . L a ayuda comunitaria de to­
das las personas. Problemas los 
hay, por ejemplo, de los chicos 
aprendices que salen Ae la escue­
la y no encuentran trabajo. L a 
carencia también de viviendas... 

—A. pesar de lo que ha cre­
cido el Castiñeiriño. 

—Crece mucho. E s una mag­
nifica zona de expansión, por 
ejemplo, la del Pajonal y se van 
construyendo viviendas pero to­
davía.. . Yo conozco varias pare-
j i tas de novios que es tán espe­
rando la construcción de vivien­
das que les permita casarse e i r ­
se a vivir a ellas..!. 

115 deportistas de la O* F* E.t 
a La Coruña 

E l domingo p r ó x i m o se c e l e b r a r á n en L a C o r u ñ a los Shiegos 
Provincia les de l a O r g a n i z a c i ó n [Juvenil E s p a ñ o l a . P o r siglas, 
O. J . E . E n dicha compe t i c ión v a n a par t ic ipar 115 muchachos de 
l a O r g a n i z a c i ó n santiaguesa. Sumado todo e l entusiasmo que les 
a n m a s e r v i r í a p a r a romper todos los réecords , s ino fuese que 
luego en las "canchas" y en l a s pistas e n c o n t r a r á n voluntades 
tan firmes como las suyas en orden a ganar t í t u los . 

Nuestros juveni les deportistas a l t e r n a r á n en modalidades d i ­
versas: baloncesto, balonmano, balonvolea, tenis de mesa, ajedrez 
y t ' ro con carabina y con arco. ( 

Malo s e r á que entre todas esas versiones de s u p a r t i c i p a c i ó n , 
los 115 muchachos de l a O J E compostelana, tan admirablemente 
dirigidos por Sant iago S u á r e z M a r t í n e z , no t raigan victoriosos 
resultados de los que podamos felicitarles el martes p r ó x i m o . 

Una joven de Santiago fué encontrada 
muerta en Barcelona 

Ayer por la tarde escuchamos 
varias versiones acerca de un 
mismo suceso. Desde luego to­
das ellas coinciden en afirmar la 
triste suerte de la protagonista 
del mismo. 

Una joven de Santiago fué 
hallada muerta en el cuarto de 
baño, de ufta vivienda, en Barce­
lona.^ Ocurrió esto hace varios 
días. Nos han dicho que apare­
ció con siniomas de estrangula-

miento. A los padres, que viven 
en Villaldía (Monte de Conjo) 
en Santiago les fué comunicada, 
por de pronto, la noticia de que 
su hija fué hallada muerta. S in 
duda en oirüunstancias miste­
riosas. 

A l parecer se trata de una 
chica llamada Mariluz, de 18 o 
20 años , que hace algún tiempo 
actuó de vocalista en una or­
questina de Santiago. 

Recaudación contra reloj, de la 
Comisión de Fiestas de ¡̂ ar 

E l vecindario del barr io de S a r no quiere renunciar a lo 
tradicional de sus festejos patronales en honor de Nuestra Se­
ñ o r a y S a n Roque. Y t e n d r á t a m b i é n este a ñ o tres d í a s de fiesta 
(cinco p a r e c í a , y era, excesivo) en las jornadas 15, 16 y 17 de 
Agosto, v 

Con un 'retraso de varios meses, a finales de enero se cons­
t i t uyó l a comis ión encargada de organizar tales festejos. L a pre­
side don Manue l S a n m a r t í n R a m a y l a integran los señores : 
J o s é Macei ra V á r e l a , Manuel Reino , J e s ú s G i l , Manue l Alvarez, 
Manue l B a r c i a , Domingo Rouco, Manuel Be i roá , Manuel Cajlde 
y s e ñ o r e s A lve l a y G i l . 

L a r e c a u d a c i ó n se e s t á haciendo contra reloj, como suele 
deorse cuando hay que i r deprisa. 

Cuentan con cuatrocientos "socios. 
Les ba jó el censo, porque debido a l a tardanza en constituirse 

- Jas causas fueron ajenas a estos comisionados— los vecinos de 
Angrols decidieron hacer su fiesta por cuenta propia y los de 
Puente de Viso y Vie i ro optaron por integrarse a los festejos de 
L a T r i s c a , 

Como quiera que estas buenas gentes de S a r tienen bien pro­
b a d ei entusiasmo, s a c a r á n adelante l a tarea y p r e s e n t a r á n unos 
fesíejos dignos dé su t r a d i c i ó n . Es te a ñ o contrataron a l a Or ­
questa In te rnac iona l Compostela. 

S . L a comis ión busca ahora u n a banda de mús ica , que no grave 
(5, demasiado el presupuesto. No p o d r í a faltar, para no descomponer 
|j l a estampa c lás ica del barr io en sus fiestas patronales. 

Cg J o s é R E Y F . A L V I T E 
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C U A R T A 4 — I V — 64 S A N T I A G O A l D I A 
E l C O R R E O G A I l E G Q 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
L A C A M P A Ñ A « A N T I P O L I O » 

H a comenzado 3a o a m p a ñ a de 
v a c u n a c i ó n an t ipo l lomie l í t l ca pa ra 
l a segunda dosis. ' 

E n l a zona de Santiago a c t ú a 
u n equipo integrado por el doctor 
Tabeada y t tes s e ñ o r i t a s enfer­
meras . 

E n breve s e r á n anunciadas las 
fechas y Centros para l a vacuna­
c ión en l a ciudad. 

P E T I C I O N D E A M P L I A C I O N D E 
L O S S E R V I C I O S D E 

A U T O B U S E S U R B A N O S 

H a sido reiterada a l a Superiori­
dad, la golicitud para ampliar a 
a Rojos a l a P e r e g r i r ^ a Figuei-
r a s y a otras zonas üel t é r m i n o 
los Servicios de Autobuses Urba-

"^Etntendemos aue los peticiona-, 
r ios no sólo pretenden u n benefi­
cio colectivo, sino fomentar el pro­
greso de las zonas citadas. 

E N S E Ñ A N Z A S D E A J E D R E Z E N 
L A U N I V E R S I D A D 

H a y e l p r o p ó s i t o por parte de 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Ajedrez 
de fomentar e n l a Univers idad 
í a s e n s e ñ a n z a s ;de Ajedrez. S e en­
c a r g a r á del cometido, el p r o í e s o t 
seflor. Prada , e x c a m p e ó n gallego 
txe Ajedrez. 

l a presidencia cíe l a f ede ra ­
c ión Gal lega de Ajedrez (zona 
Norte) doctor D e l Río , se h a n ini­
ciado gestiones para celebrar en 
Santiago en 1965, coincidiendo 
con ei A ñ o Santo, algunas prue­
bas de c a r á c t e r nacional. 

T a m b i é n e s t á n sn ourso las 
gestiones pa ra fusionar las dos 
Federaciones Gallegas, y existe 
y a el acuerdo de celebrar en 
nuest ra ciudad, por Jo que respec­
t a a l a F e d e r a c i ó n de l a Zona Nor­
te, que comprende L e C o r u ñ a y 

L u g o , loe torneos regionales. 

L O S E X A M E N E S P A R A G U I A S 
D E T U R I S M O S E R A N E L 

M A R T E S 

H p r ó x i m o martes, d í a 7, a l as 
15'30 horas de l a tarde, en los lo­
cales de l a Of ic ina de In fo rma­
c i ó n y Tur i smo, R ú a del V i l l a r , 
43, d a r á n comienzo los e x á m e n e s 
pa ra l a h a b i l i t a c i ó n de l a profe­
s i ó n Ubre de G u í a s y G u í a s í n t é r -
pretes de T u r i s m o de Sant iago de 
Oompostela 

E n l a Subde l egac ión del Min i s ­
terio y en l a c i tada Ofic ina de 
Informa- í ión se encuentran ex­
puestas l a convocatoria del exa­
men y vel orden de a c t u a c i ó n de 
los opositores admitidos 

D E S P E D I D A A L C A P I T A N 
V A Z Q U E Z M O L F Z U N 

Ascend ió a cap i t án , «l jefe de 
l a Sección de i a Pol icía A r m a d a 
de Santiago, nuestro buen amigo 
don C a r l o s - V á z q u e z Molezún . Ma­
ñ a n a , en u n - c é n t r i c o restaurante, 
el s e ñ o r Vázquez Molezún, que 
en ei tiempo que d e s e m p e ñ ó aquel 
comeado se ha granjeado por su 
caballerosidad y diligencia los 
plenos afectos del vecindario, se­
r á obsequiado con mv b íunquete . 

JUBILADO EN EL BANCO DE ESPAÑA 
P o r h a b e r c u m p l i d o l á e d a d 

r e g l a m e n t a r í a , f u é j u b i l a d o 
d o n R a m ó n T e i j e l o R o d r í g u e z 
í u n c i o n a r i o d e l B a n c o de E s -

- p a ñ a e n l a s u c u r s a l de S a n ­
t i ago . 

E n l a a c t u a l i d a d ^ d e s e m p e -
ü a b a e l c a r g o de a u x i l i a r de 
c a j e r o . . 

L A orquesta compostela 
F u é c o n t r a t a d a p a r a a c t u a r 

©1 d í a 12 de i o s c o r r i e n t e s e n 
R e d o n d e l a , l a O r q u e s t a i n t e r ­
n a c i o n a l C o m p o s t e l a . E l d í a 
6 a c t u a r á e n u n f e s t i v a l , e n 
l a v i l l a de C u n t í s . 

A . A . S A L E S I A I s r o s 

Be recuerda a todos los A . A . Sa -
lesianos quc e l p róx imo domingo 
d ía 5 . t e n d r á lugar l a misa m « n -
«ua i en l a Residencia Univers i t a ­

r i a S a n A g u s t í n a l a s 12 d© l a 
m a ñ a n a . 

Visitas de despedida 
del Capitán General 

de la VIII Región 
A y e r por l a m a ñ a n a v i s i tó a l 

Rector de l a Univers idad, e n bu 
d e s p ñ d h o oficial , e l E x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r don. M a n u e l Marc lde Odrio-
zola, C a p i t á n G e n e r a l de l a Octa­
v a Reg ión , con objeto de despe­
dirse de nuestra p r imera autor i ­
dad a c a d é m i c a , y a que h a sido 
destinado a. l a S e x t a R e g i ó n M i ­
l i t a r 

T a m b i é n e i I lus t re mi l i t a r ornnr-
p l i m e n t ó a S u E m i n e n c i a e l 
Ca rdena l Arzobispo de Santiago, 
doctor Quiroga Palacios, e igual­
mente estiuvo a despedirse del A l ­
calde, s e ñ o r L ó p e z Carbal lo. 

geoda del día 
R E G I S T R O C I V I L 

(3 de A b r i l ) 

Nacimientos: Manue l M a x i m i n o 
F a n d i ñ o y Castro, M a r í a Dolores 
Mal lo y López , J u a n J e s ú s Cebey 
y López , Manue l Antonio A l l e r y 
Lamas , M a r í a del P i l a r B l a n c o y 
A n t ú n e z , A n d r é s B o t a n a y López , 
M a r í a -Dolores G a r c í a y V á r e l a , 
M a r í a V i c t o r i a G a r c í a y Coto, 
J o s é En r ique Fuentes y G a r c í a , y 
M a r í a C o n c e p c i ó n T o j o y S u á r e z . 

Defunciones: P i l a r P a z Vieites, 
de 68 a ñ o s ; E n c a r n a c i ó n P é r e z 
Aroso, de 75; Consuelo Mourel le 
Gor r i t a , de 89r y Antonio Duar te 
M á r q u e z , de 77. 

R A D I O G A L I C I A 
N U E M O S PRENIGTPALífe D E L 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

.8,00: Aper tura , estado de l tiempo 
y radioagenda. 

8,05: Bacihillerato Rdiotfónico. . 
9,00: Sa ludo musical . 
9,30: Mosaico mat ina l . 

10,00: M ú s i c a m i e n í r a e trabaja. 
11,00: Aquellos tiempo del cup lé . 
11,30: G a l e r í a "de famosos. 
11,55: I n s t a n t á n e a . 
12,00: Angeü'us. 
12,05: Recordando Ja zarzuela 
12,30: M i mujer y yo. 
12,35: I n t é r p r e t e s populares. 
13,00: Ave tu ras con l a Pol ic ía . 
13,15: I n t é r p r e t e s populares. 
13,30: Orquesta Etaoch Larii t . 
13,45: Radiodiario. 
14,10: Bs t re l l i t a de P a l m a . 
14,30: D ia r io Hablado de R a d i o 

Nacional de E s p a ñ a . 
14,45: In termedio Musica l . 
14,55: Minutos con el departe. 
15,05: Desde l a Q u i n t a ' Avenida 
15,26: Discos dedicados. 
16,00 C a n t a n ías regiones. 
16,15: H o r a del oyente. 
17,00: Conozca nuestra historia, 
17,30: Voces e s p a ñ o l a s . 
17,45: Fe rnando Or teu y s u or­

questa, 
18,00: P á g i n a s s i n fón i ca s 
18,45: G i a n n i Fe r r a r e s i . 
19,05: S a i a de fiestas. 
19,30: Pentagrama de oro. 
20,00: E l c r i m i n a l nunca gana. 
20,30: His tor ia de E s p a ñ a . E n c a ­

dena. 
21,00: Orquestas e n r i tmo. 
21,15: Peter. G a y . E n cadena. 
21,50: Conjunto P r a n z De l l a cñe r . 
22,00: D i a r i o Hablado de R a d i o 

Nacional de E s p a ñ a 
22,15: Intermedio musica l . 
22,30: E l mundo del cine. E n ca­

dena. 
23,00: Feet ivai de M c a n c i ó n de­

port iva. E n cadena. 
10,00: Radioagenda, lectura de 

programas y cierre de l a 
e s t a c i ó n . 

- VIDA RELIGIOSA' 
R E T I R O E S P I R I T U A L P A R A V 

M A E S T R A S 

P o r medio die estas lineas, se i n ­
v i t a a las s e ñ o r a s y s&ñori tas maea 
t r a s que se encuentren en esta c i u ­
dad e l domingo, para que as is tan 
a l ret iro que tendrá , lugar en l a 
Cap i l l a de las Teresáanos , e l d í a 
6, a las ónoe d a r á comienEo con l a 
Santa Misa y s e r á - dirigido por e l 
S r . Consil iario Diocesano de Maes 
t ras , Rvdo. Don Saturnino Sed jo. 

S© ruega l a asistencia a dichos 
actos. 

N O V E N A A L P A T R I A R C A 
S A N J O S E 

} 
E n l a i g l e s i a de S a n F é l i x 

d a r á c o m i e n z o e n l a p r ó x i m a 
s e m a n a i a n o v e n a e n h o n o r 
a l P a t r i a r c a S a n J o s é 

P r e d i c a r á e n Jos t r e s ú l t i ­
m o s d í a s de l a n o v e n a e l c a ­
n ó n i g o M a g i s t r a l M . I . s e ñ o r 

d o n C e l e s t i n o P é r e z de l a 
P r i e t a . 

D E R E G R E S O D E U N 
C U R S I L L O D E 
C R I S T I A N D A D 

R e g r e s a r o n de A l e m a n i a O c ­
c i d e n t a l , e l D i r e c t o r E s p i r i ­
t u a l d e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
z a M e d i a " A r z o b i s p o G e i m í -
r e z " , d o n T o m á s S e r r a n o , y e l 
v e c i n o de V i g o , d o n , A n t o n i o 
A g u i r r e A r t a l , R e c t o r de C u r ­
s i l l o s de C r i s t i a n d a d . 

A m b o s h a n p a r t i c i p a d o e n 
u n C u r s i l l o de C r i s t i a n d a d ce­
l e b r a d o e n d i c h o p a í s p a r a j ó ­
v e n e s de l a c o l o n i a e s p a ñ o l a . ' 

J í O T E K A E N H O N O R B E N U E S ­
T R A S E Ñ O R A D E L P E R P E T U O 

S O C O R R O E N S A R 
V 

Del 4 a l 12 del actual , tendrá, 
lugar en l a Igles ia Par roquia l de 
Sar, l a acostumbrada y sodeonne 
Novena en ihonor de N J r a . S ra . dei 
Perpetuo Socorro, que le dedic^ l a 
Asociac ión de su V i s i t a Domici l ia­
r i a de esta parroquda. 
• T e n d r á c a r á c t e r de p r e p a r a c i ó n 

para e l Oumipddmiento P a s ü u a l ; y 
los cultos s e r á n : por la m a ñ a n a , 
a las siete y media Medi tac ión y 
Misa ; por l a tarde, 3, las ociio, 
Expos ic ión Mayor, E s t a c i ó n , Nove­
na precedida ded Rosario, p lá t i ca y 
Reserva . L a s med'itacioines y p l á ­
ticas e s t a r á n a cargo del R . p . A J -
fonso M o r á n González, Redento-
r is ta , de L a Coruña . 

E l ú l t imo día que lo es del P á ­
rroco y áe l a • Par roquia , en l a 
Misa de las nueve y media, ha­
r á n su Comunión Pascua l los n i ­
ñ o s de los cuatro Catecismos P a ­
rroquiales. 

Se ruega a los feligreses y devo­
tos de Nt ra . S ra . asistan a l a No­
vena y se beneficien as í de l a pre-
paracd6n que se les ofrece para sai 
Cumplimiento Pascua l . 

R E A L E I L U S T R E C O F R A D I A 
N U M E R A R I A D E N U E S T R A 

S E 5 0 R A D E L R O S A R I O 

Mañana^ d ía 5, c o m o pr imer 
domingo de mes, c e l e b r a r á este 
antigma Cofradía en s u capiHa s i ta 
en l a Igdesia de Santo Domingo, los 
Cultos correspondientes, que da­
r á n comienzo a las doce de l a n^a-
ñ a n a . 

L a J u n t a de Gobierno ruega en­
carecidamente a todos 'os cofrades 
s u puntual asistencia, a c o m p a ñ a d o s 
de s u s familiares. 

P R I M E R O S S A B A D O S D E M E S 
E N E L S A N T U A R I O D E 

F A T I M A 

Hoy, prám«r s á b a d o de mes, se 
eedetoran en el santuario del Cas t i -
ñe i r iño los siguientes actos l i t ú r ­
gicos: 

Misas , a la» 7,30 y 8,30 de "la 
m a ñ a n a . 

A las 8,30 de l a tarde: M i s a Co» 
muni ta r ia y med i t ac ión de -uno de 
ios misterios del Santo Rosarlo . 

P a r a esto acto h a b r á servicio de 
autobuses que s a l d r á n del Compos­
te la a l a s 7,45. , 

—HiiiiiuiiW1 m 1 \ i ü H g H B W i p r 
E N U N P A I S D O N D E S E D E S C O N O C E N L A T R A I C I O N Y L A 
C O B A R D I A , L A M U E R T E S E P A G A C O N L A M U E R T E . 

D Y A L I S C O P E — E A S T M A N C O L O R 

C A U T I V O S 
D E L A 

V E N G A N Z A 
C O N 

GEOFREY H0RNE + VALERIfi LAGRAN€E 
GIRARD BARRAY + AMADEO NAZZARY 

L A V E N G A N Z A , U N A J J t Y I N E X O R A B L E Q U E S E 
T R A N S M I T E D E P A D R E S A H I J O S . 

!Í£I M E T R O P O L e s t r e n o 

Exorno. Ayuntamiento 

de Santiagj 
A P E R T U R A D E U N A I N ­

D U S T R I A D E C A R ­
P I N T E R I A 

D o n A l f r e d o S o t o C a s a l , 
h a s o l i c i t a d o de e s t a A l c a l ­
d í a , l i c e n c i a p a r a l a a p e r t u ­
r a de u n a i n d u s t r i a de C a r ­
p i n t e r í a c o n i n s t a l a c i ó n de 
u n a m á q u i n a u n i v e r s a l , e n 

e l b a j o de l a c a s a n u m e r o 
u n o de l a c a l l e de T r a s de 
E s p i ñ e i r a . 

E n c u m p l i m i e n t o d e l a r t i ­
c u l o 30, n ú m e r o 2 , a p a r t a d o 
a ) , d e C R e g l a m e n t o de A c t i ­
v i d a d e s M o l e s t a s , I n s o i u b l e s 
N o c i v a s y P e l i g r o s a s de 30 -
11-:61, se a b r e i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a p o r t e r m i n o de d i ez 
d í a s h á b i l e s , p a r a que q u i e ­
n e s se c o n s i d e r e n a fec t ados 
de a l g ú n m o d o p o r l a a c t i ­
v i d a d que s e p r e t e n d e e s t a ­
b lecer , p u e d a n h a c e r l a s o b ­
s e r v a c i o n e s p e r t i n e n t e s . 

E l e x p e d i e n t e s e ' h a l l a de 
m a n i i f e s t o y p u e d e c o n s u l ­
t a r s e , d u r a n t e l a s h o r a s de 
o f i c i n a , e n l a S e c r e t a r í a de 
este A y u n t a m i e n t o ( N e g o c i a ­
do de H a c i e n d a ) . 

S a n t i a g o de C o m p o s t e l a a 
i de a b r i l de 1.964. 

E L A L C A L D E : f r a n c i s c o 
"López C a r b a l l o . | 

lilis a lepo eo 
eligisiío ItoM 

A p r o b a d o s p o r e l 

T r i b u n a l d e S a n t i a g o 
O p o s i t o r e s a p r o b a d o s e n e l 

d í a de h o y a n t e este T r i b u n a l : 
N ú m 32-— M i g u é n s R o o , M a ­
n u e l , 8,650 p u n t o s . 
N ú m . - 3 3 . — M é n d e z B ú a , M a ­
n u e l J e s ú s , 8,200 p u n t o s . 
N ú m . 35 .— J u l P e n a , E l i s a , 
41,500 p u n t o s . 
N ú m . ,37.— A l v a r e z C a l d a s , 
M a r í a A n g e l e s , 4,650 p u n t o s 
N ú m . 38.— G a r c í a B u s t o , L a u -
ra* 6,400 p u n t o s . 
N ú m . - 4 0 . — A l d a r i z p o u s o , M a ­
r í a C a r m e n , 5.000 p u n t o s 
N ú m . 4 1 . — F e r n á n d e z F a y a , 
F r a n c i s c o , 5,300 p u n t o s . 

S e c o n v o c a p a r a m a ñ a n a , 
d í a 4, a l a s d iez de l a m a ñ a ­
n a , a los opos i to res c o m p r e n ­
d idos e n t r e e l n u m e r o 42 y e l 
55 a m b o s i n c l u s i v e , c o m o t i -

' t u l a r e s a los n ú m e r o s ' 57 y 60, 
c o m o sup len te s . 

III Asamblea RegíoDal de 
la Cruzada Misional de 
Estodiantes de Espada 

L o s a c t o s s e c e l e b r a r á n m a ñ a n a 

e n e l I n s t i t u t o « R o s a l í a C a s t r o » 

D E N U N C I A P O R S U S T R A -
C I O N D E D I N E R O Y 

C O M E S T I B L E S 
C o m p a r e c i ó e n l a C o m i s a ­

r í a d& P o l i c í a , u n a v e c i n a de 
S a n C a y e t a n o , d e n u n c i a n d o i a 
s u s t r a c c i ó n de d i n e r o y c o m e s ­
t i b l e s e n s u v i v i e n d a . A l g u i e n 
q u e c o n o c e s u c a s a a p r o v e c h ó 
s u a u s e n c i a de l a v i v i e n d a , u t i 
l i z a n d o l a l l a v e que h a b í a de ­
j a d o d e b a j o de l a p u e r t a . 

Líurautfc sasia ¿ e m ^ u » e s t a r á n 
amenas desde las nuave y m e d i é 
basto las once de la noohe laí 
l amiac i a s de: 

D o ñ a L o u r des C i g a r r á n 
R . A r a n g o . — C a s a s R e a l e s , 
2.9. ( P u e r t a d e l C a m i n o ) . T e -
i é í o n o , 1645. 

D o n F e r n a n d o G u i l l e n C e -
i r e i j o . — G e n e r a l M o I a ( S e n -

r a ) , 19. T e l é f o n o , 1449. 
D o ñ a M a r í a de l C a r m e n 

S e i j a s V a l e n c i a n o . — C a s t i -
ñ e i r i n o , 10. 

A p a m r de las once ¡de ia noctif 
corresponde: 

D o ñ a i rene Reguelro Lols , ü a 
sb.s Reales, 10 (Anui -as ) . Telétoo* 
«723 

M a ñ a n a , domingo se c e l e b r a r á 
en nuestra ciudad la I I I Asamblea 
Regional de l a Cruzada Misional 
de Estudiantes de España , q u e 
conmemora sus Bodas de P la ta 

L a s reuniones t e n d r á n lugar ^ n 
e l Sa lón de Actos del Insti tuto de 
E n s e ñ a n z a Media «Rosal ía Cas t ro» . 

E l programa es e l siguiente: 
Once de la m a ñ a n a . — Misa Cot 

munitar ia , oficiada por ei^. Delega­
do Nacional. Ofrenda d e ' l a s «Ju 
ventudes Mis ioneras» de Gal ic ia , 
a la Cruzada Misional d é E s t u ­
diantes de E s p a ñ a en sus «Bodas 
da • P la ta» . 

12,00. _ Himno Oficia l de 1 
C M . D. E , «Dio,, lo qu ie re» . 

P r e s e n t a c i ó n por e l Rvdo. s eñor 
Director de Misiones de la A r c h i 
d iócesis de Santiago de Compos t é -
la , Dr . Manue l Garc ía Garc ía , 

12,15, — «AI cumplirse, los ve in­
ticinco años la C M . D . E . en E s ­
paña» , discurso por el Rvdo. se 
ñ o r Delegado Nacional de l a C r u ­
zada Misional de Estudiantes, doc 
tor J u a n J o s é P é r e z O r m a z á b a l . • 

1,00. F a l l o de Concurso li te­
ra r io convocado por las Direccio 
nes Diocesanas de Misiones de G a 
l ic ia con motivo da ías Bodas de 
P l a t a de la Cruzada Misional de 
Estudiantes de España . Lec tu ra de 
originales. 

1,30. — Himno a San Francisco 
J a v i e r «Mirad la b a n d e r a » . 

4,30: — R e u n i ó n General de E n -
cargads de Misiones, presidida por 
el Rvdo. D r . P é r e z O r m a z á b a l . 

5,00. — Fes t iva l Fo lk lór ico , con 
i n t e r v e n c i ó n de los diverso,, O n -
tros asistentes. 

6,30. _ Despedida. 

f I ü A A L 0 5 

T E L E F O N O 

I 166 4-1 
i 3 0 971 

mnmu 
C I C L O D E C O N F E R E N C I A S 

S O B R E G E O M E T R I A D I ­
F E R E N C I A L 

L l e g ó a C o m p o s t e l a el i l u s ­
t r e v m a t e m á t i c o , p r o f e s o r de 
l a U n i v e r s i d a d de p a r i s , doc ­
t o r R e n é D e h e u v e l l s . 

I n v i t a d o p o r l a s e c c i ó n de 
G e o m e t r í a A n a l í t i c a de l a F a ­

c u l t a d de C i e n c i a s de l a u n i ­
v e r s i d a d de S a n t i a g o , e x p l i c a 
u n c i c l o de c o n f e r e n c i a s s o b r e 
G e o m e t r í a D i f e r e n c i a l . 

1 1 fá ¡ ifa 
Uso 

A V I S O I M P O R T A N T E Pa 
R A L O S T R A B A J A D O R E S 1 
Q U E Q U E D E N E N S I T U A 
C I O N D E P A R O F O R Z O S O 

S e a d v i e r t e a los t r á b a l a 
dores que, s e g ú n e l a r t í c u l o 
39 de l a O r d e n d e l M i n i s t e 
r i o de T r a b a j o de 14 de N o ; 
v i e m b r e de 1961. ( B . O . 6-12V 
p o r l a q u e se d i c t a n n o r m a s 
p a r a a p l i c a c i ó n de l a ] > v 
62-1961 de 22 d é J u l i o sobre 
S e g u r o N a c i o n a l de D e s e m ­
pleo , l a s s o l i c i t u d e s h a n de 
p r e s e n t a r s e e n l a O f i c i n a de 
E n c u a d r a m i e n t o y C o l o c a ­
c i ó n de J a D e l e g a c i ó n - S i n ­
d i c a l r e s p e c t i v a . , d e n t r o de 
u n p l a z o d é ocho d í a s n a t u ­
r a l e s . P r e s e n t a d a s f u e r a de 
d i c h o p l a z o p u e d e n s e r de­
n e g a d a s p o r este m o t i v o . P a ­
r a e v i t a r este p e r j u i c i o po r 
d e s c o n o c i m i e n t o de este p re ­
cep to l e g a l , se a d v i e r t e c o n 
c a r á c t e r g e n e r a l . 

S a n t i a g o , 2 de a b r i l de 
1.964. 

E l D e l e g a d o C o m a r c a l . ^ 
F a u s t f i S a n t a m a r i n a R i c o . 

DIAS E 
F ú t b o l M o d e s t o d e S a n t i a g o 

lm encuentros se jugarán 
mañana, entre los que destaca 

el Vista Aleare-La Salle 

H O Y : 5'4ñ — 8 y 11 
Colosal estreno 

L a obra m á s d r a m á t i c a de 
DPennessee W i l l i a m s l levada al 

cine en un fi lm profunco 
y audaz 

" V E R A N O Y H U M O " 

Laurence H a i v e y 
Geralditte Page 

(Technicolor (Mayores) 

H O Y : 5'30 — 7'45 lO'SO 

Sensacional estreno 
de l a f an t á s t i ca pe l ícu la 
B a s a c a en la novela de 

J u l i o Verne 

" L A I S L A M I S T E R I O S A " 

S u p e r c y n a m a c i ó n - T e c h n i c o l o r 
Mlchaei Cra ig 

( P a r a todos los públ icos) 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 
Sensacional estreno 

G e o f í i e y Horne 
Valer le Lagrange 

en una aventura tensa, 
apasionante y emotiva 

• ' C A U T I V O S D E 
L A V E N G A N Z A " 

Dyaliscope = Eastmancolor 
(Mayores de 16 a ñ o s ) 

I YACO 
H Q Y . 5530 — 8 y 11 

Magno estreno 
de la divertida pe l ícu la 

" L O S C O N F L I C T O S 
D E P A P A " 

en Technicolor 
F r e d Mac M u r i a y 

J a n e W y m a n 
(Mayores) 

»AL0N TEATR(jj) (j¡ 

T r e s partido hay seña lados para 
m a ñ a n a correspondientes a l a se­
gunda jornada de la siegunda vue l ­
ta d&l Campeonato de Modestos. 
Po r l a m a ñ a n a se enfrentaran a 
las 11.30 en la Residencia e l Vis ta 
A leg ra y L a Sal le . E s este eH par­
tido m á s interesante de] día -ya 
que del resultado que Se de en 
él dependen las posibilidades del 
equipo lasaliano de l a L i g a . A c ­
tualmente se encuentra el L a S a ­
l l e con 7 puntos, a uno solo de 
su r iva l^que figura sn cabeza de. 
la c lasif icación con un partido me­
nos jugado, caso de- t r iunfar los 
lasalianos la ventaja que actual­
mente l leva e l V i s t a ,A leg re Se ve ­
ría superada, mientras que, por 
él contrario; caso de sa l i r derro--
tados sus aspiraciones se v e r í a n 
fracasadas y a que' se a l e j a r í a tres 
puntos de la cabeza, teniendo que 
contar a d e m á s , con los 2 puntos 
que pueda sumar e l equipo de 
Mauro en su p a r t i d o pendiente 
frente a l San P-edro. L a misma 
importancia tiene la victor ia pa ra 
los de Vis ta Alegre, a quienes les 
interesa disitanciarse en la c las i ­
ficación, no solo para dejar a t r á s 
a sus r iva les de m a ñ a n a sino tam­
b i é n a l Vic tor ia y Cas t iñe i r iño que 
se le es tán acercando peligrosa^ 
mente E j partido v a a ser por 

H O Y , a las 5'30, TéS y i0'45 

P R E S E N T A 

• D U E L O E N L A 
A L T A S I E R R A " 

con Randolph Scott 
y J e e i Mac C r e a 

Cinemascope y Metrocolor 
(Mayores) 

H O Y : 4 — 6 y 8 

Sensacional primer reestreno 
de l a fabulosa pe l ícu la 

" L A H U M A N I D A D 
E N P E L I G R O " 

U n relato futurista del mundo 
James [Wltmore 

( P a r a todos los públ icos) 

S O C I E D A D 
V I A J E R O 

Regresó de Vigo, el abogado, don 
Narc iso P o r t e í r o . presidente de l 
Cas ino de Santiago. 

—Llegó de L a C o r u ñ a , é l Co­
misar io deL Patr imonio Art í s t ico y 
presidente de l a Academia Pro­
v i n c i a l de Bel las Artes, don M a -

Chamoso L a m a s . 

—Llegaron a Compostela, los ca­
t ed rá t i cos de 1 a r Facultades de 
Ciencias de las Universidades de 
Madr id y Zaragoza, r e s p e é t i v a -
mente, D. Celso Ancochea y don 
Sancho de San R o m á n , 

D O L E N C I A 

Se encuentra enfermo, e l agen­
te comercial D, Regino Sanmar-
Un. 

Deseamos un r á p i d o y total res­
tablecimiento. 

G Ü I 4 M O t A I 
P R I N C I P A L : «Veraho y h u m o » . 

,3 R. Mayores de 18 años, con re­
paros. 

M E T R O P O L : v«Cautivo5 de l a 
venganza» . 3 Mayores de 18 años . 

S A L O N : Duelo en ]Q alta sie­
r r a » . 3 R. Mayores de 18 años, 
con r é p a r o s . 

C A P I T O L ; «La isla mis ter iosa» . 
1 Todos, incluso niños. 

Y A G O ; «Los conflictos de papá» 
3 Mayores de 18 años . 

A V E N I D A : «La Humanidad « a 

ello disputado a l m á x i m o y l a 
. emoción e i n t e r é s del mismo está 
garantizado. N0 nos gus tó e l m i é r ­
coles el L a Salle, pero ello no ea 
obs tácu lo para que m a ñ a n a vuel­
v a con su clásico juego a inquie­
tar a la mayor veteo-anía en estas 
lides que poseen los jugadores que 
capitanea Mauro, quien no sabe-
mo.s s i p o d r á alinearse m a ñ a n a y 
que cuentan t a m b i é n con la baja 
de Dáv i l a H castigado por cuatro 
partido por su e x p u l s i ó n de l pa­
sado domingo. Esto n i v e l a r á más , 
todavía , la contienda por ío que 
no t e n d r á nada de e x t r a ñ o que a l 
f inal izar el encuentro el marcador1 
s e ñ a l e un reparto de puntos. 

A las 5 d* la tarde, en e l mis­
mo campo, j u g a r á n Vic tor ia y E i i 
r iña , a q u í debe ganar claramen­
te e l equipo d,e San L á z a r o , aun­
que no tiene que discuidarse pues 
de todos es sabido el ext raordina­
rio entusiasmo del equipo d&i P e -
droso que puede dar la campa­
nada con un poco que l a suerte 
la ayude, d« todas formas no Creer 
mos sea m a ñ a n a y a que <« Vio-: 
toria s a l d r á decidido a t r iunfar 
desde el principio para poder se­
guir conservando esas lógicas as­
piraciones a i titulo. 

Otro p ronós t i co que parece fá­
c i l es e l del Cas t i ñe i r i ño - S a n Pe ­
dro, que a ia misma hora de la 
terde c o n t e n d r á n gn e l Campo del 
Ae ixo . E l amplio triunfo dei equi­
po verde e l mié rco les ú l t i m o ha 
hecho volver a renacer las espe­
ranzas en directivos y jugadores, 
habiendo contribuido t a m b i é n a 
* l lo la derrota ú l t i m a del Vis ta 
Alegre frente a l Vic tor ia . Ahora 
bien, todos kts partidos hay que 
jugarlos para saber cómo termi­
n a r á n . Po r ello no pueden con­
fiarse los del X e i x o y a que «1 
San Pedro, pese a no "tener nada 
que hacer en e s t a compeftíción, 
q u e r r á demostrar que todo lo que 
hemos dicho de é l durante toda 
la L i g a no es mera fantas ía y que 
de verdad posee un equipo capaz 
de dar la sorpresa en lá pr ime­
r a oportunidad que se. le presen­
te.^ P a r a que ésta no surja ten-
d í á n qUe luchar mucho tos del 
Cas t iñe i r iño , q u i « n e s no pueden 
perder u n solo encuentro s i as-? 
p i ran a l levarse el t í tu lo de c a ­
peones. 

S A N M A R T I N 

Aeropuerto Nacional 
de Santiago 

D E S D E J U N I O , I B E R I A S E E N ­
C A R G A R A D E L O S S E R V I O I O S 

S A N T I A G O • M A D R I D 

Tenemoo noticias que a par t i r 
del pr imero de Junio , e i av ión y 
t r ipu lac ión que h a r á l a l inea San­
tiago - Madr id , s e r á de L íneas Aé­
reas Iber ia . 

Es te arreglo con «Aviaco», ten­
d r á vigencia durante todo ei ve­
rano nróarimft 

Biblioteca de Galicia
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Q u e d ó c o n s t i t u i d a l a C o m i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a d e l p r ó x i m o 
T r o f e o « T e r e s a H e r r e r a » 

C A L V E Z S E D I S P U T E E N U N T O R N E O T R I A N G Ü -
t A R : I N T E R , S P O R T I N G D E L I S B O A Y D E P O R T I V O 

XjA COBUSA. (De nuestra 
pele^adón por teletipo). 

las nueve de la tarde de ayer, 
•rlernes. Be celebró en ea Palacio 

'Wiicípal de Lq, Coruña, una reu­
nión para tratar de la organiza­
ción del tradicional Trofeo "Teresa 
perrera"! bajo la presidencia del 
Alcalde, señor Sanjurjo de Cíitfa-
^te, los concejales au© íorman 
parte de la Comisi6n, y varios re-
presentántes de la Prensa y Ra­
dio se estudiaron diversos detalles 

del Trofeo, comenzando por la cons 
ti,tuctán de la Comisión organiza­
dora que es como sigrue: Presiden­
te: don Eduardo Sanjurjo de Ca-
¡rrioarte, alcalde de L a Coruña; 
don Manuel Fraga Solar, ponente 
de Beneficencia; don José Lmiis 
Pérez Oepeda-Piñeiro, pfccnente da 
Gobernación; don Manueil Bello 
Bartureren y don José Imia AAien-
za Abad, concejal'es; por el Real 
Club Deportivo, los señoers Morei-
ra, Ramos y Quiroga, / los infor-

Los Campeonatos Mundiales 
AcrobaGia A é r e a 1964 

madores deiportivos, Manuel Her­
nández, Juan Gíulllín, Matfertri, y 
Vioenite LeiTaohá. Como seoretario 
actuará, don Ricardo Lago, secre-
itiarío actuará don Ricardo Lago, 
secretario particular de la alcaldía. 

TORNEO TRIA3MJULAB, 
E n cuanto a la, celebración del 

ya famoso Trofeo, se ha pencado 
que este año participen tres equi­
pos, incluyendo al Real CMb De­
portivo de L a Coruña, • Los otros 
dos ' conjuntos podrían ser el In­
ter de Milán y el Sportin de Lisboa 
si bien el conourso de estos equipos 
extranjeros no puede darse todavía 
como seguro., También se anunció 
en la reunión que para las fechas 
del torneo --todavía mo señaladas— 
©1 Esitado Municipal de Riazor 
contará con ilumLnaoión para par-

t idos naatiárnos, " oô mo se había 
anunciado. 

E l e n c u e n t r o T u r i s t a - C o m p o s t e l a 
s e j u g a r á e n e l c a m p o d e B a r r e i r o 
N o s e p r e v e c n c a m b i o s e n l a h a b i t u a l 

a l i n e a c i ó n c o m p o s t e l a n i s t a 
La Directiva del Club Turista 

parece firmemente dispuesta a que 
el encuentro entre didxo equipo y 
el Compostela S. D. se juegue en 
el Campo de Barreiro, Esto fué 
lo que nos manifestaron anoche, 
personas que Siguen muy de cerca 
los prolegómenos del sensacional 
dhoqúe de Liga del próximo do­
mingo en Vigo, y en el cual el 
Compostela se juega una carta de­
cisiva. 

Indudablemente, el Turista sabe 
cuáles son lás características de 
si< adversario, al que el campo de 
dimensiones reglamentarlas le va 
bien. Y tal vez eso le haya heoho 
desistir de plantear la ludha en el 
Estadio de Balaidos, como en 
principio se decía, pensando en el 
mayor rendimiento económico de 
esa jornada futbolística. 

Por consiguiente, el Turista re­

cibirá al Compostela en el redu­
cido terreno de juego de Barreiro, 
donde tan admirablemente se des­
envuelve. Más esto no debe cons­
tituir mayor contratiempo para los 
compostelanlstas, que en evidente 
superioridad técnica deben demos­
trar su conjunción y los méritos 
que les acompañan para seguir 
pretendiendo un puesto con dere­
cho a jugar la liguilla de Ascen­
so a la Segunda División. 

La «¡hinohada» turística aguar­
da con singular interés el partido. 
Noticias de Vigo señalan que el 
Turista saldrá decidido a adjudi­
carse'la victoria. Por otra parte, 
las referencias que tenemos del 
Compostela se centran en la «obli­
gatoriedad» de alcanzar los <lps 
puntos. s 

Ayer, viernes^ por la mañana, 
finalizaron los entrenamientos del 

Compostela. Todos los jugadores 
se encuentran en excelentes con-
d:iciones. 

A última hora de la tarde he­
mos preguntado a Yayo la alinea­
ción. «No está decidida por ahora 
—contestó— pero si puedo anticl 
parle que será la de jomadas an­
teriores. Incluso el defensa Ama­
deo». Dijo después Yayo que co­
mo suplentes, además del guarda-
menta Sanmiguel, irán el defensa 
Julián y el medio volante Gui-
liermo. 

La moral de los jugadores blan­
quiazules es elevada y salvo que 
l̂as cosas rodasen muy desfavora­
blemente, confían en demostrar 

la calidad del Compostela en ese 
trance tan decisivo para sus co­
lores. 

SE C E L E B R A R A N 

E N B I L B A O 
. MADRID, 3. (Alfil). — E l Real 
•Aero Club de España, organizador 

¿9 ios Mundiales de Acrobacia Aé­
rea anuncia que estos campeona­
tos se celebrarán en Bilbao, a 

. najes de agosto y prim&ros de sep­
tiembre próximos, al tiempo que 

'hace público que la Federación 
Aeronáutica Ihternacional ha apro 
bado ^ programa de figuras obli-: 

: gáforias que los pilotog partici­
pantes deberán realizar. 

La final de estos mundiales está 
fijada para el seis de septiembre 
y al día siguiente «n el 'Aeropuer­
to d« Sondicia tendrá lugar un 
íaatival mundial d© aviación que 
llevará por lema el de lo.n vein­
ticinco años de paz española, pre-
sentándosa al público en el mismo 
tag últimos modetos de la aviación 
mundial, comercial y dé combate. 

Arbitros para el 

Ferrol - Avilés y 

Gompssteia-Turista 
Ei encaentro lamistoso en­

tre el Club Ferrol y el Avi-
Ms, qüe se c e 1 e b r ará el 

próximo domingo, en el Es­
tadio Manuel Rivera, será ar­
bitrado por el colegiado se-
^or Pérez Tenreiro, auxiliado 
en las bandas por los seño­
res Romero e Ibargüen. 
COMPOSTELA - TURISTA 

Para dirigir el encuentro 
correspondiente a la competi­
ción de Liga de Tercera Di­
visión que se celebrará el do­
mingo, en Vigo ha sido de­
signado el colégiado señor 
Díaz Rodríguez, al que ayu­
darán en las bandas los tam­
bién .colegiados señores Ca­
bido y Rivas. 

Boloiícesío juvenil 

Francia venció 
a ispaña(48-39) 

ÑAPOLES, 3. (Alfil). — Francia 
ha vencido a España por 48 pun­
tos ( 39, en el tercer día del cam­
peonato europeo de baloncesto ju­
venil. 

E | primer tiempo finalizó con 
25-15 favorable a los galos. 

Alineaciones y anotados: 
• FRANCIA: Galle (8),, Crapet (4>, 
pedente .{4), Tassin (2), Caprin (4), 
•Wspinasse (5), Staeleng (20) y 
Longqeville (1). 

ESPAÑA: Martínez (1),, Alvarez 
^ Juan Martínez (14), Caps (4), «arnog (1o)i Bergia (4) y p0ns (3)> 

Dirigieron el encuentro Paszu-
^ J P o I o n i a ) y Schobel (Alema-

'nuel Santana se 
fetira del torneo 

• • 

de tenis Hiiton 
Sü esposa ha tenido 

paño prematuro 
(ASiííí JUAN' (Puert0 Rico), 3 . -tinSÍ „Manuel Santana se ha re-
laao del torneo de tenis Hilton 

vue se celebra en esfca ciuda^ al 
ne comunicada la noticia de que 

hab,??Sa' ^ ^ ^ a un hijo 
uia tenido un parto prematuro 

y crxatura nació muerta, 
to o..* ^ datado de salir hoy 
hlé « pero no le ha 81(10 
«ana que esí)erar 

POZA • PUBLICIDAD KELKO 

¡1 %-< 

ESTABLECIMIENTOS COLON 
Linares Rivas, 50. — LA CORl S A 

COMERCIAL MATEO, S. L 
Plaza del FToral, 1. — SANTIAGO DE COMPX)STFLA 

u m m m m m i 

•JDLIO E . COUTO Y HERMANO, S. L . 
General Franco, í73, — E l FERROL DEL CAUDILLO 

E l P O l i E S.A. 
Plaza de Pontevedra, 15. — LA CORIUNA 

e l ¡ m i m 

22 de Abril y 7 de 
Mayo, fechas del 
R. Madrid = Zurich 
MADRID, 3, (Alfil). — Se baai 

áoordado en forma definitiva Jai 
fechas d« celebración de los par* 
tidos entre el Real Madrid y el 
Zurich, de semifinales de la Co* 
pa de Europa para campeones de 
Liga. 

E l primer partido, en Zu^ricíj, 
se jugará «1 22 d*» corrientei 
y el da Vueflita, en Madrid, «1 « ta 
te de mayo. Se ha fijado él trekw 

ta de mayo para un posible ten* 
cer partido de desempate. 

los M o r e s Diit 
l OirriiÉr. 
es cootiicto coa 

A L I C A N T E , 3.— (Alfi l ) Los en­
trenadores Daucik (don Fernando) 
y el especialista de fútbol EmÜ 
Ostreicher, se hallan en cont(u> 

i r con la directiva del Elche, Club 
de Fútbol," ya que ujio de ello* 
será el posible sucesor del actual 
entrenador del conjuntó ilicitano, 
Heriberto Herrera, el cual, paree* 
ser, que está decidido a abando­
nar el club local. 

E l presidente del Elche, no ha 
decidido todavía quien será el nuth 
ve prreparador. 

nia). 

Falleció ei 
ex futbolista 

Pascual Eserivá 
VALENCIA, 3. {Alfil),— Eo 

el sanatorio antituberculoso 
'de "Porta Coeli" ha fallecido 
a los 41 años de edad el que 
fué jugador del Levante y d é . 
Valencia pascual Eserivá que 
se encontraba enfermo desde 

hacia varios años. 

B A L O N C E S T O 

lañana; 8AZAN-
M. AlVARÉZ, 
en Vigi 

Aunque toda la actualidad ba-
loncestista gira en tomo a la vi­
sita del equipo del Real Madrid, 
no está de más. que digamos que 
el próximo dómingo, se dilucidará 
en nuestra ciudad el primer puesto 
de la tabla, con el partido Manuel 
Alvarez - Bazán, que se jugará por 
la mañana en la cancha del .Pilar. 
De triunfar los vigueses, nadie les 
arrebatarla ya el primer puesto, 
pero de no ser así, las cosas se 
nabrán sin duda complicado. 

También ha causado sensación 
el fallo de la Española concedien­
do el partido por ganado, al llos-
co, frente al Estudiantes, -por 2-0 
Como recordarán, el conjuiito es­
tudiantil'actuó en la cancha con 
un jugador que no estaba en el 
Acta. Desconocemos ia reacción 

de los dirigentes del Esludiantes, 
ante un fallo que les hace bajar 
varios puestos^en la tabla clasifi-
catoria. 

—o-0-o— 
LOS CLUBS INFANTILES 

DE FUTBOL 

" Sigue siendo meritoria la labor 
de la Agrupación de los clubs in­
fantiles de nuestra ciudad. Su ta­
rea infatigable y la • continuidad 
en sus torneos, han de dar el fru­

sto apetecido. He aquí el programa 
de sus partidos para "1 domingo; 
A las IQ'SO, Rondá Florida, a las 
12, Oalvario -' Nogueira. Eístos 
dos encuentros, se jugarán en el 
Instituto. ^ , _ • 

En los Jesuítas, a las diez, con­
tenderán R. de Plata - 'San Mar­
tín v a las ll'SO lo harán el Ca­
llao e Industrial de Coya. 

Finalmente, en San Roque, ac­
tuarán a ias 11, el Berbén y Cole­
gio {logar. 

MARTINEZ SALGADO 

Biblioteca de Galicia
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C a p i t a l d e l a P r o ¥ Í i i c i « 
D E D U C C I O N D E L O S T E R R E N O S 
O C U P A D O S P O R E L O L E O D U C T O 

LA CORUNA.— (De nues­
tra Delegación) . 

L a ConKPañía Ibérica Reíi-
Radora de, Petróleos, S.A., se 
ha dirigido a la Jefatura de 
Insdustria, manifestando que 
al ejecutar las obras de-cons­
trucción del o leoducto que 
une . al puerto petrolero con 
la planta refinadora de Bens, 
ha podido limitar la ocupa­
ción de los terrenos afectados, 
a una franja de 15 metros de 
Ancho, en lugar de la de 25 
metros que - en p r i ncipio se 
había s e ñ a l a d o para la ex-

Eropiación, por lo que desea-
a devolver el exceso de la 

superficie ocupada, a sus res­
pectivos propietarios. 

L E S I O N A D A E N A G R E S I O N 

E n la Casa de socorro de 
Miguel S e r vet fue asistida 
ayer, María C e deno Rodrí­
guez, de treinta y ocho años, 

' que presentaba erosiones en 
la región parótido masetérica 
de carácter leve, que le ha­
b ían sido causadas en agre­
sión. U n a vez curada pasó 
a su domicilio, tras ha/ber pre­
sentado el c o r r espondienie 
parte en la Jefatura de Po-
licia. 

A C C I D E N T E D E C I R ­
C U L A C I O N 

E n la Casa de Socorro de 
los Cuatro Caminos fué cu-

C O R 1 S T A N C O 

Fiesta del Arbol 
y Te Deum 

Oon extraordinaria brillantez y 
/numerosa, concurrencia de l&s pue-
blecítos del M u n icipio y muclhos 
forasteros se ceileifaralron la Fiesta 
ü&i Arbol y el solemne Te Deóim 

en oonmemoración de los X X V Años 
de Paz de Españai Presidieron el 
«ntusiasta alcalde D. "José Pidhel 
Cálvelo, con la Corporación rmini-
oiipal, y €k diligent* s€-oretario ac­
cidental TX José Rey Calvo, el ca­
pitán de la Guardia Civil, ¡D. Ma-
nujel García liiz, con las demás 
autoiidajdes oivilee y militaree y 
re«presentaciones de todas lar or-
g;an'isiinos locales, « n tre ellos la 
Hermandad de Labradores y Pian 
Coruña.; 

En la esiplanada, d«l edifioio es-
«olar s* plantaron por niños y ma­
yores (buen número de árboieis, y 
a continuación ÍD. Federico García 
dió üna charla sobr* los bosque» 
*n la edad primaria y en las .épo-

v cas romana media y moderna; su 
•u influencda &n la agirioultura la 
«conomía, la higiene, el caudal de 
ios TÍOS y el carácter; la oreaicióm 
de (prados y pasitlzales y la n^ce-
«rLdad de que la Instruccidn vaya 
acompañada di6_l» educaoldn, pa­
ra el bienestar d« los pueblos y los 
individuos.. 

En el templa de San Roque afir 
dd «1 Te Deum el párroco de Agua-
iada, D. Manuel Ábelenda García, 
asistido de los rectores de Couso, 
Ouns, Erbecedd y dos seminarisitas 

DéapueB del aidto reláigtioBo, el 
alcalde' ¡pronunció emotivas pala-

"~bras sobre la solemnidad, que se 
conmemoraba, y el capellán de Br-
toeoedo rezó un responso por el 
«temo descanso de los caídos en 
la Cruzada. , 

La h u m e rosa grey» infantil d« 
casi todas las escuelas nacionales 

%&l término fué obsequiada por el 
- Ayuntamiento. 

rada Dolores García Lago, de 
22 años, que presentaba una 
fuerte contusión en el brazo 
izquierdo, con probable frac­
tura de húmero , que^fué ca­
lificada de leve salvo" compli- . 
caciones, y que había suíriflo 
en accidente de tráfico. 

EXPOSICIOJí DE C "VILLA* 
MIL E N LA ASOCIACION DE 

ARTISTAS 

Treinta y nueve 61eOs presenta­
rá a partir de hoy, a las 8 dte la 
arde, el pintor ferroila/no C. Vdlla-
mil, en la Sala de Exposiicdones de 
la Asociación de Artista^s. L a mues­
tra está constituida exctosivamen-
to por paisajes y motivos de nues­
tra tierra", y estará a la visita «3el 
público hasta el próximo día 13. 

PUERTO. MOTIMIESTO 
ORDINARIO 

Entraron: "Piles", de Ferrol, de 
arribada; "Baladino", de Koya, cop 

SaUeróm "PUee", para Avilé», en 
lastre.' 

ESTUVO E N PUERTO E L 
"GUADALUPE» 

Durante ed día de ayer estuvo en 
jmerto, procedente de Nueva York 
y Veracruz, el trasatlántico es(pa-
ñoa i4GtuadiaJvnpe", que condujo pa­
ra La Coruña pasaje y carga ge­
neral, -en especial maquinaria. Una 
vea finalizada» las tareas de des­
carga el "Guadaltuipe" quedó despa-
crhado de eollida para Gijón y de­
más puertea de su itinerario. 

B E T V N Z O S 

ny animaila la primera 
feria tlel mes 

BETANZOS. — (Servicio espe­
cial). — La feria de primero de ' 
mes, una de las .dos Que se cele­
bran cada treinta días en Betan-
zos, estuvo animada pese a la con­
memoración del día, que «i restó 
gentes del campo volcó sobre la 
ciudad a «feirantes» de ocasión, 
gentes de La Coruña que apro­

vecharon 1?, vacación para acudir 
al siempre apetecible rincón bri-
gaijtino. 

Son ferias y mercado^ los de 
Beitanzos de â máxima categoría, 
que atraen gentes de toda la co­
marca y vendedores de la zona de 
Lugo, de E l Ferrol, La Coruña, 
Ordenes y otra»; localidades de la 
provincia. 

UnOs quinientos puest0s Se ins­
talan en la amplia Plaza de los 
Hermanos García Naveyra y en-

- ellos sin exageraciones se puede 
adquirir de todo. Desde cesta^ has­
ta ruedas de carro, herramientas, 
ropa, quincalla, menaje de coci­
na zuecos, telas, ropa interior, plás­
ticos, • zuecas... 

DOS ARTICULOS PARA 
E E L TURISMO 

De esta artesanía mariñana que 
tiene tantos adeptos, hay en la 
actualidad dos artículos de i» má­
xima moda. Especiales para foras-

uojetnbpe sqj enb SB̂ sjan̂  £ smai 
en grandes (-antidades y han he­
cho aumentar el rendimiento de 
dos profesiones: «cesteiros» y con­
feccionadoras de «mantas ruanas». 
Las pequeñas cestitas de finas lá­
minas de madera tienen gran acep­
tación como paneras. Incluso en 
algunos lugares las utilizan, pre­
via la precisa acomodación, para-
lámparas que oculten la antiesté­
tica silueta de las clásicas bombi­
llas. Los «cesteiros» son del pror 
pió Betanzos y Irijoa, que aho­
ra trabajan con mayor interés su 
mercancía, animados por el alza 
de loŝ  precios. Las «ma.ntas rua­
nas» constituyen un artículo muy 
cotizado cp si sáemp're, producto 
de artesanía antigua Son tejidos a 
mano con recortes de tela de di­
versos colores por gentes de Iri-

mo mantas vino a. sumarse ahora 
la decoración. Hemos visto ya al­
gunos restaurantes típicos con cor-: 
tinas de ,este tejido. Y de los esta­
blecimientos públicos están pasan­
do a las casas particulares, con lo 
que Kp, origina una mayor deman­
da de «mantas ruanas» y la consi­
guiente elevación de sug precios 

SIGUEN BAJOS LOS PRO­
DUCTOS AGROPECUARIOS f 

Por curiosidaü hemos recogido 
un índice de precios medios en 
esta feria y mercado del primero 
do abril y en Betanzos. La tánica 
de los precios bajos en los pro-
d u c t o s agropecuarios continúa. 
Concretamente el ganado de cer­
da sigue acusando baja y el vacu­
no, aunque ŝ  mantiene en coti­
zaciones antériores, acusa índices 
poco remurieradores. En nuestra 
tarea de preguntar por estos pre­
cios, volvimos'a ôir una frase har­
to repetida en los últimos tiempos: 

Lo extraño de todo esto «s que 
en las carnicerías la carne de ter­
nera n© soIamenté no bajó sine que 
«•n algunos casos tuvo alza. No hay 
.quien lo entienda 

Las patatas se vendieron en este 
mercado brigantino del miércoles 
a li^5 pesetas ^lo; l0s repollos a 
5 pesetas unidad;' sobre 3 pesetas 
las coliflores; los huevos a 25 pe­
setas la docena y las cebollas a 
1,70 el kilogramo. Cotizaciones si­
milares tuvieron otro,, productos 
de la mariña betanceira. 

BUEN AMBIENTE PARA 
BARES Y CASAS DE 

COMIDAS 

Sí los precios son bajos, no se 
acusa en la concurrencia a bares 
y casas de comidas Salvo que los 
que a ellas acuden sean no los que 
venden, sino los que compran que 
van a gastar parte de" los bene^ 
fIcios qjie les dará una mercancía 
adquirida a bajo precio. 

Lo cierto es Que las docenas de 
bares y casas de comidas de Be­
tanzos, acusaron el miércoles un 
lleno ya tradicional en estos días 

Campaña de Vacunación contra 
la Parálisis Infantil 

E q u i p o s q u e s e d e s p l a z a r á n h o y 

joa, Monfero, Paderne y Oza de lo» feriados. Tiene fama Betanzos por 
Ríos. A su clásica utilización co- su gastronomía entre otras muchas 

cosas y el acudir allí es casi siem­
pre disculpa paíg quedarse a 
participar de la rica y sustanciosa 
mesa brigantina. Y antes del a t 

jaüerzo, una visita a las muchas 
bodegas de la ciudad, en las que 
se. despacha a precio razonable 
el vinillo del país, ácido pero con 
un paladar «a'd hoc» qué lo hace 
muy apetecible precisamente pa­
ra la cocina de la tierra. Unas bode­
gas cuyo único «letrero» es ün 
ramo colgado sobi;& 1B puerta 
de entrada. 

AnuncááMuse tncremen. 
tara sus ventas y su nego­
cio prosperará Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará t u » 
deseos. 

Con el fin de efectuar' la se-
Ifunda y última dosis de vacuna­
ción antipoliomielítica por vía oral 
ios equipos se desplazarán hoy día 
4 de abril a las localidades de es­
ta provincia q̂ue a continuación, 
•e relacionan; 

AYUNTAMIENTO DE LOUSAMB : 

Fuente Fría, 9,30; San. Justo, 10; 
gállara, 11; Portobravo, 1; Cerqui-
de», 1,30. 

AYUNTAMIENTO DE PADERNE 

Viñas, 10; Souto, 10,30; ' Villozás, 
11; Obre, 11,30; Adrafonte, 12. 

AYUNTAMIENTO DE IRIJOA 

Irijoa, 12. 

AYUNTAMIENTO DE ARANGA 

^ranga, 1; Castellana, 1,30; Mu-
niferral, 2. 

AYUNTAMIENTO DE CABAÑAS AYUNTAMIENTO D E NEGRBIRA 

Cabañas, 9; Herines, 10; Lavan-
«fceira, 10,30; Larage, 11,30; Valde; 
porto, 12̂  

AYUNTAMIENTO DE CAPELA 

Caoola. 4: Jabariz, ft; Goeate. í. 

Negreira, 10,30; Liñay», 11,30; 
Aro, 12; Pousadeira, í. 

Deberán acudir a la vacunación 
todos lo» niños mayores de dos 
meses y que aún no hayan cum­
plido los 8 apos di «dad, hubie­
ran o no tnrr̂ do Arnera dosia 

Opositores a ingreso en 
la Escue la Naval Militar 
E l Diario Oficial del Minis­

terio de Marina publica la 
re lac ión de opositores a in­
greso en la Escuela Naval M i ­
litar, p a r a ingreso en los 
Cuerpos de Marina .cuya con-
yocatoria está anunciada: 

Señores don; Arturo Juiz 
López, Fernando Aguirre Abri l 
Julio B r a ñ a Pino, José Ma­
nuel Calvo Vázquez, Antonio 
Calvo Torrecillas, Francisco 
Carmona Calero, Juan Ma­
nuel Díaz S o t o , Leopoldo 
Chanca Cidrás, Luis Español 
Lage, José Alberto de F r a n ­
cisco Pérez, Bernardo Ber-
nardino G o n z á l e z Sánchez , 
Manuel Greppi Pérez, Juan 
Jurado Ortega, Antonio Iba-
ñez L u n a , Manuel Ramírez 
Ruiz, Ignacio Ros Sevilla, j u ­
lio Rivera de Sóto, Luis F e r ­
nando Sánchez-Fei jóo Lóptíí, 
Plácido Romero Mas,, Miguel 
Angel Rey D o pi co, Serafín 
Prieto Blanco, Juan Ignacio 
Pita Rodrigo, Antonio Faiña 
Núñez , J u a n M a n u el J . de 
Oriol de Otto'Pardo, Santia­
go Herqueta y González1 de 
Ubieta, Francisco José G i l de 
Sola Costell, Angel Antonio 
Lafuente Conde, Antonio . L u -
cena Peralta, Francisco J a ­
vier Llano Uriarte, Enrique 
Daniel Martínez Lázaro, R a ­
món Antonio Márquez Mon­
tero, Benito Mulero Guerre­
ro, Juan Miguel Nodar C r i a ­
do, Antonio Aureliano Quilez 
Fuster, Sebast ián Soto Santos 
Enrique T o r r ente Verdera, 
Gonzalo Uriarte Centaña, Fer ­
nando Vigueras Molins, José 
María Yhon de Zubiria, Au­

relio wandonsell Morales, Mi ­
guel Ródríguez-f íolano Sáñ-
chez, Ra íae l Pérez-Quevedo 
Ballesteros, J u a n Luis A n t ó n 
Regó , F r a n c i s c o Arderlus 
González , Agust ín Banda Pe-
dreiro, José M a n u e l Crespo 
González , Felipe José de Co-
zar pardo, Carlos Cordón So­
ler, Guillermo Cervera Go-
bantes, R a m ó n Estanislao 
Diaz González, Juan Antonio 
E g o s c u e z a b a l Fernández, 
Agust ín Farizo Serrano, T e o ­
doro Iglesias de Ulssel y de 
Leste, J e s ú s - J a e n Serrano, 
Manuel García Alvarez X nor­
mas); José María Guitar J u -
liol, Francisco Gómez Torre-
blanca, Manuel Angel Escor­
za Ruiz, José Francisco Do­
mínguez Borrego, Juan Colo-
mines Cihilve, Federico C a -
zorla de pozas, Francisco Bar-
beito Gesf&l, Alberto . Amigo 
Pena, Luis Jaime Alvárez y 
Alvarez, Benigno Amado igle­
sias, Miguel Antonio EScobo-
sa García, Carlos Vélez Suei-
ras, José Luis -Salas Moltó, 
José Luis Subirana Méndez, 
Rafael Sánohez-Ferragut A**-
nau, -José Miguel Ferro G ó ­
mez, José Luis Hernández-

- Cañizares y Pereira-Borrajo, 
Luis Lalinde Valenzuela, E m i ­
l io-López Martínez,, Juan C a r ­
los Muñoz-Delgado y Díaz del 
Río, F r a ncisco José Emilio 
Far iñas T r e s guerras, Juan 

, José Merino y Díaz, Francis­
co Javier Prado Piñeiro, An­
tonio Picos . Barro, José R a ­
mos García. 

(Cont inuará) 

Diario. Oficial de Marina 

M U t 
m 

os m í o s ilo 
SOS S i i i i í S 

Se nombra segundo coman­
dante de Marina de Almería 
al capi tán de fragata don J a ­
vier Marquina Doussinague. 

—Se confirma el destino del 
capitán de fragata don José 
Garc ía de Quesada y de Gre­
gorio. 

—Se nombra Asesor de Tiro 
del Departamento marí t imo 
de E l Ferrol del Caudillo, al 
cajprtán de fragata don Se­
vero Mart ín Allegue. 

—Se dispone'pase a la E s ­
cala de Tierra, el, capitán de, 
navio don José Mari á Mena y 
Ruiz del- Portal. 

—Se destina a la plana ma­
yor de J a flotilla de subma­
rinos, al capitán de corbeta, 
don J u á n A. Garate Cqppa. 

—Se dispone la movil ización 
de los Servicios de Torpedos 

-y Defensas Submarinas de los 
Departamentos marít imos, y 
Base Naval de Canarias, des­
de primero de abril a 30 de 
junio. 

—Se nombra Comandante 
del submarino S - l l , al capi­

tán de corbeta don Femando 
Martí Narbona. 

—Se destina a la Coman­
dancia Militar de Marina de 
Melilla, al capi tán , de corbeta 
don Mariano Diaz López. 

-—Idem ar "Oquendo", al al­
férez oe n a v i o , don Manuel 
Posada Calleja. 

—Se c o n voc.a curso para 
Ayudantes T é c nicos. sanita­
rios, en las condiciones que 
se fijan.s 

L a v o n i i s i ó n d e 

F i e s t a s c e 

S a n « s i d r o ( N e d a ) 
Después del éxito obtenido en 

Fene hace ünois días, la Comisión 
de Fiestas, de San Isidro de Neda 
está organkando un festiva] en 
Neda para el próximo sábado, día 
11, en íunciones de tarde y noche, 
al objeto d£ recaudar fondos para 
las fiestas de esta popular bairia-
da. En esta'función actuarán ar­
tistas triunfadores de "Camino de 
,1a Fama" y promete estar- muy 
entretenido y, animado, por lo que 
se espera que sean muchos los es­
pectadores que asistan a la sala 

-del "Cine Niza" de Neda. 

S e v e n l e o o i r a s p s m 
Colegios legalmente reconoci­
dos (masculino y femenino), 
gran rendimiento, zona enor­
me porvenir. Interesa a pro­
fesionales o entendidos. Trato 
directo. Escriban al Apartado 
número 319 de La Coruña. 

A R E S 

C o n m e m o r a c i ó n d e l o s 2 5 

A ñ o s d e P a z E s p a ñ o l a 
E l próximo domingo se celebra 

xái; en esta Villa, diversos actos 
para conmemorar el X X V Ani­
versario de la Paz Española. 

Comenzarán a las 12 de la ma­
ñana con la Santa Misa; segui­
damente se procederá a la Inau­
guración del parque de los jardi­
nes de la Plaza de José Antonio, 
eñ cuyo acto participarán los ni­
ños y niñas de las escuelas, es­
tando a cargo de, don Federico 
García, Vice^Presidente de la So­
ciedad Ajmigos de los Arboles de 
de La Coruña, la diaria educativa. 

A las cinco y media de la tarde 
en la Iglesia Parroquial, tendrá 
lugar un acto eucarístico con Ex­
posición Mayor de Su Divina Ma­
jestad, en la que, al agradecer a 
Dios los favores concedidos, sé 
pedirá por la, consolidación de la 
Paz española, recordando que pa­
ra su logro todos tenemos una 
misión que cumplir, toda vez que 
la verdadera paz es hija de la 
justicia y del amor que reine en­
tre los hombres, los cuales debe­
mos considerarnos como herma­
nos,, rsetpetándonos mutuamente y 
ayudándonos con cordial generosi­
dad en todo momento. 

A estos actos que serán presi­
didos por la corporación muni­

cipal y demás autoridades loe 
les, se invita a todos los aresanS 
a sumarse con su asistencia a tan 
trascendental conmemoración. 

CASINO ARESANO 

Amenizado por la Orquesta Tré. 
bol, el próxima sábado día 4 ^ 
otilebrará en nuestra primera so 
cledad un animado festival, que 
dará comienzo a las 10 de la noohe 

VACUNACION ANTIPOLIQ 

E l lunes día 6 se procederá por 
los equipos de la Jefatura pto. 
vincial de Sanidad, a la segundé 
fase de la vacunación a la cual 
deberán concurrir los menores 'qu9 
han sido vacunados anteriormen. 
te y los que no fueron sometidos 
a este tratamiento. 

Será necesario presentar las ho­
jas correspondientes debidamente 
cubiertas, Jas cuales pueden reti­
rarse en las escuelas de las parro­
quias y en las oficinas municipales. 

Este servicio que se realizará 
gratuitamente, comenzará á las 4 
de la tarde en Gervás, a las 5 
en Ares y a las 6 en Redes, en los 
lugares de costumbre. 

P A D R O N 

M u e b I ¿ s q u e p e r t e n e c i e r o n 

a R o s a l í a 
P A D R O N . — (De nuestro 

corresponsal, C . Agrasar). 
pasado( sáibado llegaron 

a esta vi l la' los muebles que 
pertenecieron a la insigne 
poetisa, honra de Galicia, D* 

, Rosal ía Castro de Murguia, 
que el testamentario de su hija 

doña Gala, nuestro estimado 
amigo dOn Juan Naya Pérez, 
cumpiendo los deseos de la 
testadora entregó al Patrona­
to "Rosalía Castro" para que 
los coloque en la casa de L a 
Matanza, donde y a estuvie­
ron en vida de la poetisa. 

Con ellos vinieron el pre­
sidente del Patronato, Sr. 
Mosquera Pérez y el miembro 
del -mismo; don Gustavo Vá­
rela y Gutiérrez de Caviedes, 
haciendo entrega de ellos, en 
calidad de depósito, al corres­
ponsal de' L A N O C H E , bajo 
cuya c-ustodia quedaron mien­
tras no se termine de restau­
rar la casa, que parece será 
en, breve. 

E l Patronato realiza gestio­
nes para la adquisición de 
otros muebles, también per­
tenecí entes a l a ' poetisa,' que 
se hallan en posesión de va­
rias familias de esta comar­
ca. -

B A U T I Z O 
E n la iglesia del Señór San­

tiago de esta villa, recibió lás 
regeneradoras aguas del Bau­

tismo la h i já primogénita de 
los señores dé Teira Fernán­
dez (don Bernardo y. 

O l í c i ó e n la ceremonia 
nuestro párroco don Miguel 
Celestino Rey García y apa­
drinaron a la nueva cristia­
na sus primos, doña Josefa 
Collazo Pardavila y don Ma-. 
nuel Arias Pérez, Imponién­
dosele el nombre de María 
Juana. 

Los invitados al acto fue-* 
ron delicadamente obsequia­
dos en el domicilfb de los pa­
dres de la neófita. 

L o s M o d e s t o s t e r r o l a n o s 

o s y á r b i t r o s p a r a l a s 

p r ó x i m a s j o r n a d a s 
Los partidos del campeona­

to'' de Modestos ferrolano que 
se jugarán hoy, s á b ado y 
mañana^ domingo, serán di­
rigidos por los siguientes ar­
bitros : 

D ía 4 a las 5, en el Infer-
niño; Estei-rp-Ferrandiz; ár-
bitro Sr. Filgueira, l íneas se­
ñores Ibargüen, Romero. 

E l día 5 a las 10, en San 

Juan; Portuarios-Animas, ar­
bitro Sr. Lorenzo; l íneas Sres. 
Permuy^Martínez. E l mismo 
día a las 11,45: Libunca-G. 
Mugardos; , á r b i t r o Sr. Per-
muy y líneas. Sres. Martínez-
Lorenzo; A las 4,30, en Bá-
rallobre: Baral lobre-Maniños; 
árbitro Sr. Noy a; A las 4 en 
Ares; Numancia-Aríabro; ár-
toitro Sí*. Pernas. 

L A 

P R O X I M A 

V E Z 

T O M E 

1 0 3 

t 
E L ILMO. SEÑOR 

D . J a v i e r C a s a r e s B e s c a n s a 
Coronel médico de la Armada, retirado, 

F A L L E C I O DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRA­
MENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD. 

D. E . P. 
Su hijo, don Demetrio; hijas políticas, doña Dolores Arti-

ftano (viuda de Casares) y dofla Juana Maria Vlcb; nietos; 
hermano, don Santiago (coronel médico de la Armada, retira­
do) y demás lamilla, 

RUEGAN a sus amistaaes y personas piadosas/una oración 
por su alma y la asistencia a una Misa de cuerpo presente a 
ias ONCE de la mañana en la capilla de Dolores, y a la con­
ducción del cadáver al cementerio, acto que tendrá lugar hoy/ 
día 4, a las DOCE de la mañana, favores por los que anticipen 
las más expresivas gracias. 

Casa mortuoria: Méndez Núñez, io. 
El Ferrol deL Caudillo, 4 de Abril de 1964. 

Funeraria Hijo de Porto. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
D E 

D . a B e n i t a M u ñ o z M a r t í n 
QUE DESCANSO EN E L SEÑOR, E L DIA 1 DE MAYO D E 
1962. HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICION D E SU SANTIDAD. 
D. B. P. 

Su esposo, Delím Gil Alfayate; hijas, Celia, Maria Dolores, 
Alicia y Mari-Nieves, e hijo político, Adolfo Caamaflp Várela, 

RUEGAN la asistencia a las misas gregorianas, 
que, por el eterno descanso de su alrría, comienzan 
boy, sábatío, hasta el 3 de Mayo, a las OCHO Y 

'MíÍDlA de la mañana en la Iglesia parroquial de 
Banta María fialomét por cuyos favores les queda­
rán muy agradecidos. 

Santiago^ 4 de Abril de 1964. 

Carta de Bonn 
(Viene de ültifna página) 

primarias separadas según el ere1 
do religioso. Caso de conseguir el 
Partidlo Síocialdemócrata dar epe 
paso, liabría removido el mafior 
obstáculo a relaciones amistosas 
entre l o s sociáldemócrálas v ^ 
Iglesia Católica. 

Para el Partido Socialdemócra* 
la, el segundo partido político en 
la República Federal de Alema­
nia, era necesario esclarecer svA 
relaciones con la Iglesia, para ^ 
oamar su objetivo de venir a 
un~ verdadero partido popular. Et 
momento era muy oportuno Var<í 
un- primer entendimiento con el 
Vaticano. A i parecer. Su Santidaá 
el Papa Pablo Vi hvtenta^rompef 
con el principio del <rfodo o )i'adah 
qug la Iglesia aplicó durante t w 
to tiempo y itraiar de llegar ó 
buenas relaciones hasta con lo* 
Estados cuya;, ideas sociales y-M 
política cultural no coinciden evr 
ieramente con las concepciones & 
la Iglesia. Después de haber re­
cibido hasta al yerno de Kruschef 
en e l Vaticano- el Papa no V 0 ^ 
cerrar ^ puertas a los sodánsM» 
alemanes, cuya política se asienta 
sólidamenle en la democracia. Con 
.auxilio ¿¡el Embajador a í e m á * 
oerca de lá Santa Sede se realüi 
osi el primer encuentro entre d 
Papa y el Partido Socialdemócra' 
ta. E l «Kolner Stad tanzeigem ^ 
mentó: «Es un hecho que ?̂ ací 
cTnco_ añ.os ese encuentro hubier* 
tido inconcebible» 

LABORATORIO r>EL 

Dr. OÍPORTA GONZMfZ 

AKALISIS . TKAJNSFIJSlOiMiS 
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H A M B R E , E N B R A S I L 
pa0, valorisar muchos movimientos conmocionales de tipo social, 

juiu que tener en cuenta una serie de causas próximas o remotas, 
aue nos explican muchas cosas. Con reiterada frecuencia Brasil es-
amplio escenario de golpes de Estado en los que, tras el banderín 
¿e enganche del anticomunismo, avnque sea triste decirlo, hay tarru-
tién intereses netamente anticristianos, ya que persiguen el manteni­
miento de una situación injusta, con la que se pretende perdurar un 
Panorama de hambre y sed de justicia social, con perjuicio de los 
\Ln<í en exclusivo beneficio de un reducido número de personas, opu-

hahitos alimentarios estén lejos de 
ser perfectos, oon todo, no se pre­
sentan deficiencias tan pronuncia­
das, a l punto de arrastrar a la ma­
yoría de la colectividad a tos es­
tados de hambre. 

A la vista de estas considerado 
nes del profesor Josué de Castro 
puede calarse hondo en el escena 
ríe brasileño, para vislumbrar lo 
que está ocurriendo con esa serie 
de golpes de Estado. 

L O S J U B I L A D O S Y A N O 
O G I A L M E N T E A C A B A 

más, en 
lentas. 

En Brasil hay hambre física; 
fay permanente desnutrición de 
ingentes masas de mujeres, niños 
v hombres, en escandaloso con­
traste con la vida mustie y fácil 
de los poseedores de casi todo, que 
'habitan en los lujosísimos barrios 
residenciales de las grandes urbes. 
/ este respecto, quizá parezcan 
exageradas nuestras afirmaciones, 
pero sabemos a ciencia plena que 
decimos la verdad, puesto que a 
la luz de obras fundamentales co­
mo la «Geografía del fiambren de 
Josué de Castro se comprenden 
todas las miserias y sinsabores de 
millones de brasileños. 

Ante todo ¿quién es Josué de 
Castro?. ¿Qué valor tiene su obra? 
Castro fué durante varios años 
presidente de la Organización para 
la Alimentación y te Agricultura, 
de las Naciones Unidas, o sea, la 
FAO. Su Geografía del Hambre 
traducida a diecinueve idiomas, se 
revela como la labor de un geó­
grafo, a la vez que sociólogo y 
biólogo que ofronta el fraseen-
dental problema del hambre, co­
mo calamidad universal, detenién­
dose fundamentalmente a estudiar 
este terrible azote de la Humam-
oad, en su patria, Brasil. L a apor-
íacián de Castro con este estudio 
ha sido tan extraordinaria, que 
su labor clent:fica y literaria, ple­
na de objetividad, le valieron en 
tos Estados Unidos el Premio Fran-

DETENIDOS 12 
MIEMBROS DE 
IA «MAFIA» 
EN PAIERMO 

PALERMO, 3.—Han sido 
detenidos doce mieiribros de 
la "Mafia" durante una 
dada llevada a cafco por 
fuerzas del Ejército y los 
"carabimeri" on la locali­
dad de Gorleone, situada en 
el "triángulo negro" - que 
forman las ciudades de Pa-
lermo, Agrigento y Caltani-
setta. Esta operación de po­
licía se ha llevado a cabo 
tras haber ordenado un juez 
de instrucción d^ Palermo la 
detención de 19 personas, a 
las que se acusa de d'versos 
delitos. 

Otros seis "maííbsos" han 
huido. Entre ellos figura el 
célebre bandido Luciano 
Liggio, miembro de la "Jo­
ven Maffia", que hace re­
gistrarse en Palermo una 
atmósfera análoga a aquella 
que prevaleció en Chicago 
durante los añoe treinta. 
(Efe). , . ' 

\ 

klin Delano Roosevelt, así como 
en la Unión Soviética los más al­
tos galardones; -estás distinciones 
culminaron con la concesión del 
Premio internacional de la Paz, 
comparándose su obra con la de 
Pasteur, Linstein y Mitchourine. 

Pues bien, se ha dicho ocerta-
damente que s u Geagrafía d e l 
Hambre es un documento vivo de 
la actual realidad brasileña fren­
te a la transformación social que 
este país atraviésa en su objetivo 
de integrar su economía en el sis­
tema mundial, emancipándose po­
lítica y económicamente y eman­
cipando a su pueblo del látigo del 
hambre y. de la desnutrición. 

L a alimentacidjt del brasileño 
—dice Castro— se ha revelado, 
a la luz de las encuestas socia­
les realizadas, con calidades nutri­
tivas muy precarias, presentando 
en las diferente? regiones del país, 
padrones dietéticos más o menos 
incompletos y desarmónícos. E n 
unas regiones, los errores y defec­
tos son más graves y se vive en 
un estado de hambre crónica; en 
otras, son más discretos y existe 
desnutrición. Procurando investí 

jgar las causas fundamentales de 
esa- alimentación común tan de­
fectuosa y que ha pesado tan du 
ramenté en la evolución económi 
co-social del pueblo, se llega'a la 
conclusión de que ellas son pro­
ducto de factores socioculturales, 
más que factores de l^rfote geo­
gráfica. 

Be hecho —-añade Josué de Cas­
tro— con la extensión territorial 
de que dispone el país y con su 
infinita variedad de cuadros di-
mato-botánicos, sería posible pro­
ducir los alimentos necesarios pa­
ra nutrir racionalmente una pobla­
ción varias veces superior a su 
actual efectivo humano; y si nues­
tros recursos álimentícios son has­
ta cierto punto deficientes y núes 
tros hábitos alimenticios defec­
tuosos, es que puestra estructura 
wonómico-soeial ha actuando siem 
pre en s e n t i d o desfavorable al 
aprovechamiento racional de nues­
tras posibilidades geográficas. 

Desde el puntO\ de vista álimen 
tario, divide Castro a Brasil en 
cinco áreas inen caracterizadas y 
(atravesada de lado a lado por la 
atravesada de lado a lado por la 
linea ecuatorial); área de la Mata 
del Nordeste (Mata es una de las 
zonas geográficas que están dividi­
das en jPemambuco y su Estados 
vecines, entre la playa y el Agrete, 
caracterizada por la fertilidad de 
su suelo, y la exuberancia y altu­
ra enorme de su vegetación); área 
del Sertón del Nordeste azucarero 
(región de la selva tropical, trans­
formada por el hombre en región 
de campos abiertos); área d e l 
Centro-Oeste y área del extremo 
Sur. -

De las diferentes áreas que for­
man el mosaico alimentario bra­
sileño —dice Castro —tres son, 
nítidamente, áreas de hambre: el 
Area Amazónica, la de la Mata y la 
del Sertón del Nordeste. E n ella 
viven poblaciones que en su gran 
viayoria —casi se diría en su to­
talidad— exhiben cíclica o perma 
nentemente las marcas inconfun­
dibles del hambre. En las otras 
dos regiones, la del Centro-Oeste 
r la del Extremo Sur, aunque los 

A n u n c i a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a s u s 

n u e v o s h o r a r i o s e n v i g o r : 

L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s : 

LA~ CORUÍÍA = MADRID. r t Salida: l^SO. Llegada: 
MADRID - L A CORUÑA.— Salida: lO'lS. Llegada: 

M a r t e s y S á b a d o s : 
SANTIAGO - MADRID. — Salida: 12'3ül Llegada: 
MADRID - SANTIAGO. — Salida: 10'15. Llegada: 

J u e v e s y D o m i n g o s , 
SANTIAGO = MADRID. Salida: 13'30. 
MADRID SANTIAGO. — Salida: lO'lS. 

Llegada: 
Llegada: 

14'30 
12'05 

15'05 -
i r s s 

15D5 
12'S5 

Pt ra solicitud de i n í o m e s diríjanse a su Agencia de Viajes o 
a las sflciaas de A V I A C Q : en l a Corufia, Jardines de Mea-
dfz Núñez, teléfono gSSg?, ? ©P §»{i<iago de Composíeia, Iberia 
Lmcss de España, General Par^iflaS, ^ t^éfosc® 1156 y 2288i 
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"Día Mundial íie la Oración por 
las Vocaciones" ha íenotío una 
acogida "ampeto y entusiasta", 
declara aquí el R . P. Godfrey 
Poage, O.P., Director de l a Ofici­
na Pontificia para las Vocaciones 
réligiosus. Se trafa de una conme­
moración anuai; a celebrar en to­
das Jas diócesis en la fiesta del 
Buen Pastor, el segunda domingo 
después de Pascua. Este año dicho 
domingo es el 12 de abril. , > 

L a decisión ds establecerla ha 
sido del Papa Pío, V I , quien deter-
rránó que hotría de ser llamada 
esta jornada "Día Universai de la 
Oración por las Vomeiores", sin 
hacer dia<4í*«fon.es entre vecactones 
diocesanas o religiosas, entre vo­

caciones isa cerdo tai es, de legos c 
de reUgiosas, subrayando l a tm? 
portancia de tas vomeíones en ge­
nera7 

ijesde ei ¿¡3 de-enero, fecha en 
que el Papa la instituyó, se han 
celebrado treuníónm 'de eclesíásti-
cos interesados en el problema 
vocacicnal Junto con las dos con­
gregaciones romanas de Semina­
rios y Universidades y de Religio­
sos, ;prestan su cooperación al 
Plan, la Congregaotón tíe l a Igle­
sia Oriental y la <Je Propaganda 
Fide 

Se eligió el segundo domingo 
después de Pascua porque gene­
ralmente en ese tiempo los jóve­
nes de todos los países suden asis­
tir a la escuela, o ea que no es 
tiempo dte vacaciones como ocurre 
antes o a final de año en partes 
de Africa y Oceanía L a fecha se 
acomoda induso a las costumbres 
de los católicos . oriénteles—PA. 

E n S E G O V I A h a s i d o 
e s p e c i a l m e n t e 

fttífi s e r g í é de la Caja de Ahor 

c r e a d o u n C e n t r o -
d e d i c a d o a e l l o s 
m e s e tiene a cargo 

g a r 

L a blbloteca del Hogar del Jubilado de Segovla. — (Fofo EUROPA PPESS) 

E s un reportaje Europa Press 
(por Miguel - V E L A S C O A L -

V A D O , para E L C O R R E O G A 
L L E G O ) . 

Haco muy poco tleuipo, la Caja 
de Ahorros y Monte de Pl«<lad do 
SegOTia, gracias al Impulso per­
sonal de su director D- Fernando 
Albertos, ha Inaugurado en la ca­
pital el Centro de Recreo "Sagra­
da Familia", dedicado a los hom­
bres que ya pagaron a la/sociedad 
el tributo de su esfuerzo y su tra­
bajo. Alli se reúnen —sin distin­
ción do clases sociales-- en ani­
mada hermandad, presidida por una 
comprensión común. 

E l Centro tiene, aparte de su va­
lor material, uno humano, más pro 
fundo, para los trabajadores quo 
ya han cesado en sus actividades 
y (jue, por conslguientej se consl-
deraban un poco acabados soclal-
mente. Piensan que forman parto 
de una sociedad pasiva, cuya única 
esperanza era contemplar el oca­
so de su retiro. Pero la Caja do 
Ahorros y Monto de Piedad de Se­
govla les ha venido a demostrar 

L a e n e r g í a 
b r i t á n i c a , e n l a F e r i a 

I n d u s t r i a l d e B a r c e l o n a 
Los íaás modernos avances en 

el desarrollo de ta energía atcanir 
ca serán mostrados en la Feria 
Industrial Británica en Barcelona 
del 1 al 12 de abril. Uno de los 
mayores lugares de exposición dé* 
ia Feria, qoie ocupará más de 
4.000 pies cuadrados de superficie, 
será el despliegue que presente la 
Comisión Británica de Energía 
Atómica del Reino Unido. "' 

Los visitantes contemplarán una 
exposición de! programa británi­
co de energía nuclear, en la que 
figurarán modele» en funciona­
miento de los reactores nucleares 
del ruturo, y también figuraría 
una descripción de . los radioisó­
topos y sus usos y la manufactura 
y regeneración del combustible 
nuclear. Igualmente será dágna de 
admirar una muestra de le inves­
tigación nuclear y cooperación i 
onuglc-europeas. A altos funciona­
rios del Gobierno e vndustriales 
españoles se les explicarán las con 
diciones en que la Gran Bretaña 
concede '-licencias de fabricación 
que faciidtan !a construcción en 
España de equipo nurfea; de tipo 
industrial. 

El propósito de a Exposición 
será poner de maniíáesto ante los 
científicos n'.:deares de España la 
manera en que' la Gran Bretaña 
puede ayudar a! programa espa­
ñol de energía í.tómica (La Gran 
Bretaña ha construido ya centra­

les de energía nuclear que se en­
cuentran e nltalia y Japón). 

Sir William Penney, destacádo 
físic0 británico ie la Energía Nu­
clear y presidente de la Comisión 
Británica de Energía Atómica, 
asistirá en Barceona, el di a 8 de 
abril, a la celebración del " H a de 
la Eaergía Atómoca". en la Feria. 
Ha sfcdo invitado para que el día 
7 de abrW, pronuncie una confe­
rencia en la Universidad de Bar­
celona. Sir William se dedica acti-
TOaseníe a fomentar ie eoopera-

ción angic-eoropea en la aptíca-
cíón de ia energía atómica para 
fines r^cífieos. 

La « t o s de Mi<o» 

h k ü 
T O K I O , 3.— L a Venus de Mil o 

será exhibida en esta capital a 
partir del próximo día 8 ha?ta el 
17 de mayo. 

Han sido adoptadas toda clase 
de medidas de precaución y será 
colocada en el museo de Artes oc­
cidentales de esta capital, sobre 
uná basa te 24 metros de diáme­
tro. Loa «epectadores no podrán 
acercarse a menos de cuatro me­
tros de la estatua.—(Efe). 

mm 
LONDRES, 30, — La comisión 

económica de la Commónwealth 
informa durante la temporada 
1963-64 se ha registrado un au­
mento general en la producción 
mundial (excepto Rusia y China 
Roja) de cereaies con relación a 
la estación anterior. 

E l informe dice que los abaste­
cimientos mundiales de grano si­
guen siendo los adecuados para 
cubrir las probables 'necesidades 
del mundo durante el resto de la 
actual campaña cerealista.—(Efe). 

quo no es asi y Ifs ha proporcio­
nado un lugar donde lodos ellos 
continúan cultivando las relacio­
nes hnmana.s Y quo formen parto 
do una sociedad activa 

E l centro "Sagrada Familia" 
fué Idea de su director B . Fer­
nando A-Ibertos. E l Consejo de Aíl-
mlnistraelón de la Caja de Aho­
rros acordó su creación, en sesión 
del 28 de junio. E l Centro no sólo 
^eria un lug'ar de recreo y de des­
canso, sino que procuraría prestar 
las asistencias posibles a los be­
neficiarlos do la obtá social que se 
autorizaba. ¥ así, después do una 
Idea, nacía lo quo es boy una rea­
lidad: el segundo hogar de los ju­
bilados, como ellos mismos lo lla­
man. 

E L C E N T R O 

E n plena Avenida de José An­
tonio y en los locales bajos de un 
gran edificio so halla Instalado «1 
Centro "Sagrada Familia". Primero 
cruzamos el vestíbulo, 'donde hay 
colocado un tablón de anuncios 
quo contieno diversas instrúceio-
nes para los asociados, así como 
los Estatutos. Después, el salón de 
tertulia y televisión Cómodo, con­
fortable, magnífico. Un buen nú­
mero de jubilados siguen atentos 
a las incidencias de la pequeña 
pantalla. Grandes paneles, realiza­
dos por alumnos de los Cursos de 
Verano para extranjeros decoran-
las estancias, dándolas un aire más 
acogedor. En la tertall», algunos 
iubllados signen de cerca --a tra­
vés do un amplio cambio de Im» 
presiones en los que ^tornan parte 
buen número de asociados— la mar 
cha do a clndad o la actualidad na­
cional y extranjera, algo que Indi­
vidualmente hubiera resultado mo­
nótono y carente de Interés. 

E n su despacho, una asistente 
social proporciona a los jubila­
dos !os datos y orientaciones que 
le solicitan o que ella cree de algún 
Interés para los socios. Más arri­
ba, el Centro dispone de una» ga­
lerías de lectura y tertulia, así 
como una espaciosa sala de jnegos: 
la extraordinaria biblioteca, tiene 
«mpllos fouttos y cada nuevo so­
cio rellena una ficha con sus obras 
y autores preferidos para car­
gó do la Institución-- procurar eom 
p'acerle. También dispone la plan­
ta de unos cuidados servidos y un 
bar a precios módicos, y en el qué 
no se sirven bebidas alcohólicas 
do nlng'ún género 

A C C E S O G R A T U I T O 

— i Quiénes pueden pertenecer a 
esto Centro?, preguntamos. 

- - E I acceso, así como a cuantas 
dependencias dispone, es absoluta-
mentó gratuito, sin más requisitos 
quo el acatamiento de sus esta­
tutos y obtención del pertinente 
carnet do socio que expide la pro­
pia Caja do Ahorros sin gastos 
alguno para el Interesado. Puede» 
pertenecer al Centro como socios, 
los jnbl ados varones de empre­
sas privadas, do Cuerpos do Estado 
Provincia o Municipio j de orga­
nismos paraestatales, con más de 
cincuenta y cinco años. También 
pueden ser socios, dentro del mismo 
limito do edad, aquellos que hayan 
cesado en el ejrciclo de cualquier 
profesión u oficio elegido libremen­
te. Uno de los requisitos fundamen­
tales para facilitarles el carnet es 
quo lo's antecedentes personales 
sean de Intachable conducta. 

E n la biblioteca se desordenan, 
por el uso, revista* y semanarios, 
asi como la Prensa del día -locaT 
y madrileña— que pasa de mano 
*n mano en un ajetreo constante 

Jíuevo mundo" --nos dice Juan 
Martín, de 70 años, que fué Iníer-
ventor do la Eeníe — es una colec­
ción donada personaimentfe por don 
Fernando Albertos. Como nos re­
cuerda nuestros tiempos, puesto 
que algunas do esas noticias las 
hemos Incluso vivido, hace que sea 
la colección más codiciada. Mien­
tras nos (''con ésto, Juan Martín y a la sociedad 

Fermín González, do 59 años, bri­
gada que fué de la Guardia Civil, 
hojean un tomo de "Nuevo Mando" 
1903 a 1907. Nos muestran con le-: 

8«ítlmo orgullo noticias de sus 
tl'uupos. 

—¿Quiere decirnos, Juan, cual es 
su contacto con el Centro? 
—Pues verá. Podemos decirle que 

es nuestra segunda casa. Cómo mis 
quehaceres" laborales han desapa­
recido, suelo levantarme sobro las 
<llez. Boy mi acostumbrado paseo 
y después, hasta la una leo aquf 
la Prensa. Voy a comer y a las 
tres y media en punto estoy aquf 
de nuevo, donde leo alguna revista 
mientras tomo café. Después, tras 
un paseo o si tengo alguna. cosa 
quo hacer por ahí, nos sentamos 
a ver la televisión hasta las ochw 
y media o las nueve, que es la 
hora do cerrar. 

—j Qué es lo que más le gusta 
del Centro í 

—Sinceramente, aparte de las ins 
talaeiones --que son magníficas— 
ei espíritu do unión j[He reina en­
tre todos. Aquí Incluso hacemos 
buenas amistades^ pues se da el 
caso de gente a la que antes ni si­
quiera conocíamos >r que tratamos 
ahora como familiares. 

Estos jubilados, al hablar del cea 
tro "Sagrada Familia", lo hacen 
como de algo suyo. Y lo hacen asi 
porque en realidad lo es Porque 
fué creado para ellos -como ana 
realidad del firme caminar español 
como premio a su esfuerzo y a su 
laboriosidad ejemplar durante toda 
una vida de trabajo v dedicación 

M U N D O C A T O L I C O 

a c i ó n e r e 

VITORIA. - £i 1 de mayo, fesr 
tividad de San José Obrero, se' 
tendrá la I v Peregrinación. Nacio­
nal de ia Cruzada Misional, de Es­
tudiantes al Castillo ds Javier. L a 
circunstaneia de celebrarse dentro 
del marco tie las Bodas de Plata 
de la Cruzada, da particular re­
lieve a esta concentración religio­
sa y misional1 Después de la mi­
sa, que ofliclaa Mons. Sagarmí-
naga, y de la comida, habrá una 
representación de estampas lave-
rianas sobre el fondo' del cástillo. 

A media tarde se celebrará la 
Paraiatürgia Misional "Princeps 
Pacis" y finalmente se ofrendará 
ai Santo Apóstol de las Indias 
y de". Japón un rico banderín cos­
teado por todos los Centros de la 
Cruzada que hay en España. 

MAS ' ATAQUES A M I S I O N E R A S 
EN VL C O N G O 

L E O U O L D V I L L E . Turabs co­
munistas de la provincia de Kwi -
i'U, dirigidas por el fanátic0 Pic-
fre MvieJe, haa atacado otra- mi­
sión, la de San Anlrés, en K i k -
wit, hiriendo a dos monjas, sa­
queando los edificios y molestan­
do a los niños. Unos 60 guerri­
lleros usaron a los pequeños de 
escudo cuando llegaron las tropas 
a defender la misió.i. 

R E A P E R T U R A DE LA ANTIGUA 
UNIVERSIDAD CATOLICA " F U 
J E N " D E r>EKIN, EN T A I P E H 

J/AIPEH (v ormosa). — Ha teni­
do Jugar en Taipeh (Formosa), la 
reapertura de la Universidad cató­
lica " F u Jén", de Pekin, confis­
cada en esta ciudad hace 13 años 
por los comunistas chinos. Al ac­
to oficial asistió el P. P. Harold 
W. Rigney, S. V. D., qpo era 
Rrctor de la Universidad cuando 
se imcautaron de ella los rojos. El 
centro univer^tario ha renacido 
gradas principalmente a la ayuda 
prertada por Alemania Occidental, 
pero (.ooperarr- también la San-

& r . X i S J O M O Y A 

Especialista en Obstetricia 
y Ginecología 

Jefe de la Maternidad de Marina 
Consulta, Lugo, 50 Telf. 3480-212 

DomleHlo: Espartero, 41. 

Teléf. 2980-190 y . 1862 

E L F E R R O L 

ta Sede, el Cardenal lúchurd Cus-
hing, los Obispos chinos y varias 
órdenes religiosas. L a Univers-
dad cuenta ya con 450 alumnos. 

IMPORTANTISIMA AYUDA D E 
LOS CATOLICOS ALEMANES A 

HISPANOAMERICA 

COLONIA. — Los católicos ale­
manes han dado un total de 
8.625.000 dólares en la tercera co-
iecta aoual "Adveniat" para ayu­
dar a. la Iglesia en Hispanoamé­
rica. Además, han prometido 
6.250.0UO dólares oon el fin de pa­
trocinar los estudios a seminaris­
tas Jjispanoamericainos, s e g ú n 
anuncia el Qomité Episcopal Ale-
már para Hispanoamérica. 

NUEVAS AMENAZAS CONTRA 
LOS MISIONEROS EN EL 

SUDAN 

KARTUN. — t, genera! Iwa, 
ministro del Interior d«pi Sudán, 
ha declarado que el Gobierno 
"volvería a considerar la posición" 
do los misio.ie os que quedan en 
el país si ios misioneros expulsa­
dos •eclentemente no ponían fin 
a sus "declaraciones mentiresas". 
Se refiere a ios misioneros del 
Norte, después de haber expirisa-
^o a 300 que realizaban su aposto­
lado en ci Sur d*' r,ps. O^TM. 

Í-NCÜENTRA LA F E DEÜPULS 
DE CLAVAR SUCESIVAMEN­

T E UNAS CARTAS E N LA 
PUERTA DE UN CONVENTO. 

FUKÜOKA (japón).— Un jooen 
japonés de 19 años ha encontrado 
l a fe católica p o r u n procedi­
miento original en la IcmHdad 
dv Fukuoka. Hace algunos meses, 
itna mano misteriosa dejó pren­
dida en un clavo una carta en la 
puerta del convento de las Reh-
giosas del Niño Jesús de aquella 
localidad. E l texto decía asi: «\ oy 
en busa de la felicidad y no la 
hallo. ¿No estará hecha para mí? 
En vista de lo. cual varias veces 
hé intentado suicidarme. Psro no 
le he conseguido, sin embargo, las 
observo a Vás. y las veo siempre 
felices. ¿Por qué?. ¿Qué hacer 
para serlo yo también hiendo asi 
que estoy totalmente úeseperado? 
Las religiosas decidieron conteS' 
ter al comunicante por el mismo 
procedimiento, fijando \a respues­
ta en la puerta del convento. Un 
proditor católico redactaba las 
ccv. hasta que optó por invitar 
( onecido a una entrevista. 
Acuaíó un joven de 19 años, que 
tras unos meses de instrucción y 
preparación, acaba He recibir el 
butttkmo. ( O . F . I . N . , 

Biblioteca de Galicia
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S A N T O R A L 

m CORREO Gallego 

Sábado, 4 de Abril 

Santos: Isidoro, ob, dr., 
iBenito de Palermo, Platón, 
mi.- Zósimo, anc, confesor; 
Ag'atónorte , de.;' Teódulo, 
mártir. 

Sale el Sol a Jas 5,51 
Se pono a las 18,44 

O H DE'GIEOOS 
En el sorteo celebrado ayen 

resultó premiado el núm. 015. 

D E L A I V 

A la hoia de elegir 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A , 
General EUctrica 

l> A v i n A 

SABADO 4 D E A B R I L 

P R O G R A M A D E S O B R E M E S A 

2,15 Avance d« telediario. ^ 
2 17 Primera página. 
2,30 Tercer g-rado. 
S,00 Telediario. 
3,20 Telecrónica internacional. 
3,30 Fin d© semana. Excursionic-

mo, pisca caza êtc 
3,40 Discorama. 

PROGRAMA D E T A R D E 

4,02 Dibujos animadOiS. 
4,10 Sesión fle tarde. 

PROGRAMA H Í F A Í í T I L 

6,00 Walter y los Corcheas, 
6,30 Cine cómico. 
6,45 Sólo para men'ores por el 

P. Urteaga. 

PROGRAMA D E NOCHE 

Clausura de las « P r i m e r a s Convivencias 
Naciona e s » de directores 
e c l e s i á s t i c o s d i Crist iandad 

A l a s e s i ó n a s i s t i ó e l N u n c i o d e S u S a n t i d a d 
SA-N-lA CRUZ DEL VALIDE DE 

L O S CAIDOS, 3. _ Han sido clau­
suradas las «Primeras Conviven-

Nacionales» de directo res 
eclesiásticos de Cursülos de Cris-: 
Üandad. 

En el último día de trabajo des­
arrollaron ponencias los reverenr 
dos señores Salas, de Barcelona y 

za sugestiva del Apóstol de laa 
gentes proyectándola sobre «1 e«-
íik) oeculiar de vivir la tradición 
de Jesucristo por parte de los cutt 
sillistas. Finalmente dió lectura al 
breve pontificio de Pablo VI por 
«1 QUP. se concedía a San Pablo 
©1 patronazgo de los cursillos. 

Posteriormente, se leyeron las 
Sánchez, secretario del Secretariar conclusiones de las primeras con 

dô  Nacional. A' la sesión de clau­
sura asistió el Nuncio de Su San­
tidad v con él ocuparon la pre­
sidencia el Obispo director del Se 
cretariado Nacional de Cursillos, 
Mons. Hsrvas y ei padre Abad mi­
trado del Monasterio. Monseñor 
Hervas pronunció ünas palabras 
de saludo al Nuncio e hizo el re-

- sumen de los trabajos. 
Monseñor Riberi, pronunció a 

continuación una alocuciónxhacien-
do resaltar la trascendencia espi­
ritual del movimiento de Cursillos 
y la oportunidad del nombramien­
to de San Pablo romo patrono de 
lo's Cursillos de Cristiandad'en to­
do el mundo. Hizo una semblan-

vivencias que contribuirán a dar 
mayor eficacia al movimiento re­
novador de Cursillos de Cristian 
dad. El Nuncio compartió después 
«1 almuerzo con todos los asisten 
tes a estas convivencias. 

Han asistido a Jas reuniones 97 
sacerdotes de diócesis españolas y 
ocho de distintos puntos de Amé­
rica, Africa y de Europa, (Cifra). 

P A S I O ^ ^ L C O N T E N I D A 

T e r m i n a r o n a p u ñ e t a z o s 

d o s g r u p o s d i s t i n í o s t d e 

p a r t i d a r i o s d e l M A D R I D 

y d e l B A R C E L O N A 

7,00 
7,30 
8,00 
8,30 
8,40 
8,55 
9,00 

9,30 
9,50 
9,55 

10,30 

12.00 
12,30 
12,50 
12,53 
1,00 

Visado para el futuro: "¿Có­
mo será el fin del mundo?". 
Telefilm seriado. 
El barquito de papel. 
Dibujos animados. 
Voy a contarles un caso. 
Mtmdo ligero. 

Baouela de maridos: "¿De­
ben lavar los platos los ma­
ridos?". 
Teiediario. 
El tiempo. , 
Marcando el "compás. 
Gran Parada: Antonio Gad*1 
y Marujita Día^ 
Esta es su vida 
Telediario. 
El programa de mañana.. 
Medianoche. 
Cierre. 

M A D R I D 

Dentro de un marco de negocio reducido, la tónica del mercado 
manifestó más resistencia. Hubo, en efecto,' mayor equilibrio en las 
contrapartidas, registrándose algunas recuperaciones en mineras y 
siderúrgicas. En eT resto predominó el reajuste negativo, excepto 
en eléctricas, que se mantuvieron sostenidas. El índice general fué 
de 100,31. 

^ Cotizaron en el departamento de renta variable 103, de los cua­
les alzan 25, bajan 36 y repiten 41 y se cotizó un primer cambio. 

Situación al cierreT Ambiente en calma con dinerillo para él 
Banco Exterior. 

B A H C E L O N A 

C R U C I G R A M A 

do 
LP 

HORIZONTALES: 1.— Provo-

Sr cierta pasión, 2.— Comilonas. 
- Nombre femenino. 4.— De 

cierto color, 5.— Terminación ver­
bal. Nota Conjunción latina, 6.— 
Fundárase, 7.— Nombre femenino. 
Dios de la casa, 8.— Consonante. 
Inclica lugar. Símbolo químico 0.— 

, E n femenino; malhechores. 10.— 
Asentar, _ 

VERTICALES: 1.—- Finalizada. 
1.— Símbolo del sodio. Mujer na­
tural de una ciudad argelina, 3.—• 
Ligero. Especie de violoncelo sia­
més, (al rev. y repetido) Bebé, 
4.— Moza del pueblo bajo de Ma­
drid. Lo que ves, 5.-- Ejecutar, 
íal rev. y repetido) Sonido del 
timbre." 6.— (al rev.) Nombre de 
varóífc Símbolo del aluminio. Re­
petido; canción de cuna, 7.— De­
fensor. Desarmarrar. 8.— Las sue­
le haber en las casas muy viejas, 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: i . — Drago­
nes, 2.— araceS, 3. Olio. 4.— 
Aragonés. 5,— Re. Os, Na. 6,— 
Atesorar. 7.— Dar. Orna. 8.— Al 
Ca oL. 9.— Separaré, 10.— Se­
mana. 

VERTICALES: 1.— Paradas. 2.-
Ra. Retales. 3.— Arca. Er. pe. 4.— 
Galgos. Cam. 5.— Ocioso. Ara. 
6— Neón. Ro. An, Y— Ws. El»-
ñora. Usárale. 

Sesión variable e Indecisa la última dé la semana en Bolsa. Bn 
el corro de acciones hubo bastan te negocio en casi'todos los valo­
res, pero-en los cambios ,hubo variaciones especialmente en arbitra­
je y Telefónica, que debido a la,abundancia de p^apel sufrieron 
mermas. El sector tíancario también retrocedió-en los cambios. En 
otros valores locales los cambios fueron asimismo, por debajo de 
los anteriores, y pocos resultaron ser gananciosos en algún punto. 

Flojo también el mercado en el corro de fondos públicos; en 
cambios, obligaciones industriales .presentó más confiado el dinero y 
las operaciones superaron a las de días anteriores. 

81LBA* 
• La sesión ha transounrido con corrientes de corto negocio y 

escasa animación siendo la nota destacada á cargo de Altos Hor-" 
nos que mejora tres nuevos enteros, ante el enuincio que se dice 
Inminente de notlcoa, confirmando el acuerdo con la "Steel", la 
-prlnucipal firma mundial en el ramo siderúrgiico. 

Por corros.- Flojos los Bancos,, con la , nueva cesión de cinco 
enteros en Hispano Americano, a consecuencia del malestar causado 
por la. proporción de la ampliclón; Irregulares las eléctricas; sos-
tenidai» las siderúrgicas y débiles las IindustrtaSes. 

Cierre sostenido. 

BANCO H I J 0 S « 01IIVIP10 Pf R £ 2 
- FUNDADO EN 1847 

C E N T R Á t : S A N T I A G O - C E R V A N T E S , 15 
A G E N C I A U R B A N A ; G K A L M O L A / 8 

S U C Ü R S A l E S : V IL L A G A R C i A - M U R O S 

COTIZACIONES f A C I U f ADAS POK £L MISMO BANCO 

BANCOS 

-áxterior. de E . . . . „. 
Central M. 
Sspañol de C. C. ... 
3. Americano 
VfercantM e In ... 

ET-ECTRICAS 

... §» 
Riesgo 
lieonesas ... 
i. Zaragoza 
í'ECSA ... ... 
CENOSA , f,. 
Jantábrico ... ... tu 

• Dataluña , ... 
Ahorro ., ... 
Española ... 
IIBERDUERO 
*íoncabrll ... ... M. 
Nansa ^ 
Sil- P. 
Sevillana ... 
Madrileña ... ... 

ALIMENTACION 

Aguila ... « *. 
Azuc Gnral ... 
Ebro ... ., w 

INMOBILIARIA 

Dragados » 
Encinar Reyes ... ^ 
ürbis 
INSA „ 

M I N E R A S 
Blí ... ... f,» ... 
Felgusra ... M, tK 
Fonferrads . . . . . . « 

590,— 
1.006,— 
1.182,— 

947,— 
374,— 

238,— 
184,75 
182,75 ^ 
310,— 
284,— 
200,— 
193,— 
199,50 
387,— 
378,— 
140,— 
143, - • 
274,— 
221,75 
248,— 

606—! 
, 156,— 
- 494,— 

341,— 
40,— 

114,— 

397,— 
81,-

528,— 

MONOPOLIOS 

Campsa ... 
Tabacalera ... u 

NAVALES 
C. Naval ... 
PEBSA . . ... ... 
trasatlántica -„4 „, 
Transmedit. ... #, 
Levante 

QUIMICAS 

£, Aragunesaa ... „ 
CEDIE ,.. ... «., 
Explosivos ... 
Hldronltro ... 0.. 
Petróleos ... ... .M 
Unquioesa ... ... .. 
ü. Resinera ... .. 

METALURGICAS 

Hornos ... ... ... 
Seat ... ... ... ... .* 
Aux. FF C C ... .., 
FASA 
M. Metálicas ... .. 
M y Ccnstrucclór 
Santa Ana 
"Jueva Montaña .. 

VARIAS 

Mefónicaa • 
FEFASA 
SNIACE 
A. y Comercio 
M de Madrid ... 

172,-
223,-

il6,— 
158,50 
162,— 
119.-

171 
155, 
208, 
120. 
500, 
153, 
172 — o 

106,-
266,-
139,-
625,-
27,-

105,-
108,-
146,-

172,-
104,-
314,-
70,-

Í94,-

» - • - • - ^ » < » » ». » e # > »••#•„» 

AMPOSTA, 3, (Alfil).— Co-
; mo dato curioso que revela 
hasta donde llegan los extre­
mos de la pasión mal conte­
nida de los aficionados al de­
porte del fufbol y del fanáti­
co partidismo que existe a fa­
vor de determinados- equipos 
de Primera División, cabe ci­
tar lo ocurrido en la pobla­
ción minera de Amposta, de 
T a r ragona con motivo del 
reciente partido entre el Bar­
celona y el Madrid, 

Los aficionados de Amposta 
fueron a pfesenciar el parti­
do por Televisión en un es­
tablecimiento de la localidad. 
En el transcurso del juego 
fueron suscitándose animadas 
discusiones entre partidarios 
de uno y otro equipo hasta 
que ya con los nervios alte­
rados terminaron-por deshao-
garse entre ellos a puñetazo 
limpio. Poco a poco fueron 
entrando en a c c ión mayor 
número de partidarios de uno 
y otro equipo y la pelea de­
generó en auténtica batalla 
que hizo precisa la interven^ 
ción de la fuerza pública. 

El espectáculo terminó an­
tes que el partido a través 
de las pantallas y hay que 
registrar tres heridos leves y 
tres detenciones. 

S i t u a c i ó n e n 

l a s c a r r e t e r a s 

y p u e r t o s 

) d e m o n t a ñ a 
MADRID, 3.— La situación 

en el día de hoy de las carre­
teras y puertos de montañta 
españoles es la siguiente: 

Navacerrada, abierto; Pa­
jares, precisa cadenas; cerra­
dos por la nieve los de FOr-
talet, Monteviejo, Tarna, pon­
tón, Ventana, Picones, Pan-
dols, Señales, La Bonaigua, 
San I s i d r o , Piedrasluengas, 
San Clodio, Lunada, Estacas, 
Trueba, La Sia, Cabigordo, 
S o l í a vientos, Villarroya y 
Cuarto pelado; abiertos ios de 
Linares, Mbsqüeruela, Orihue-
la y, precisando cadenas, los 
de So miedo, Aralla y Los 
Cotos. 

Están interceptadas por di­
versas causas las carreteras 
Bailen-Motril; Burgos-Portu­
gal, y existen limitaciones de 
peso en las de Cádiz-Barce­
lona y Tortosa-Francia, por 
el Valle de Aran, (Cifra), 

E l 
Do 

MADRID, 3, - Ha salido por España, con motivo de U «, 
vía aérea con dirección a Gloe- ración de la Feria indnírftaug*! 
bra el Ministro de Industria, Co- tánica en Barcdona lal ^ 
mercla y Desarrollo de Gran Bre- En el aeropuerto fué ri.e^, 
tana, señor Edward Hearth, des-
pués de permaneoer siete días en 

U i r e c c i ó n G e n e r a l 

d e A d u a n a s 

Avance e s í a d í s t w 

soore importación 

y ex'ioríaoión 
MADRID 3— El avance esta­

dístico formulado por la Direc­
ción. General de Aduanas sobre 
la importación y exportación de 
productos durante los meses ene­
ro-febrero de 1964, dan el siguien­
te resultado: 

Importación: 
Cantidad, 4.411.931.646. 
Valor 22.338.378.6SI3. 
Ex̂ Kirtación: 
Cantidad ............... 1.848.253.076, 
VALOR 10.351,041.178. 

(Cifra) 

A L U M N O S D E 

L A S O R B O N 4 , 

E N S E G O V U 
D o s d e e l l o s f u e r o n 

c o n f i r m a d o s p o r e l 

P r e l a d o a b u l e n s e 
SEGOVIA, 3. — Varios centena­

res de alumnos del Centro Rlche-
lieu, de la Universidad úe La Sor-
bona que han llegado en visita, 
turística a esta capital permanece­
rán en la ciudad hasta el domin­
go, en que Iniciarán el regreso a 
Francia. 

Esta tarde, en la parroquial de 
San Mlllán, han sido confirmados 
dos alumnos franceses por el pre­
lado abulense, ¿octor Moro Bruz. 
Estos dos estudiantes habían reci­
bido el sacramento del Bautismo 
en la vigilia el Sábado Santo en 
Avila. — Cifra. 

por el Ministro de ComerdoT0 
Alberto Ullastres; e S ^ r ^ 
ífcpana en Londres MáíquS 
Santa Cruz y de I n ^ a S ? £ 

^como otras personaMdadT^ 

p^P^S?5 m CREDITO PARA BIENES DE EqISpcT 
Después de regresar de una r™. 

ta visia a El Escorial, el S n i S I * 
británico de Comercio S . f ^ 
departió con éí Director 
de Financiación Exterior ¿S^Ml 
lüsterio ^ Hacienda, s e ñ o ? £ . 
rales acerca de las facilidades <£ 
crédito para bienes de equipo p S 
cedentes del Reino Unido, exSe* 
mo al que había aludido eA d dk. 
curso que pronunció en la I^rS 
de Barcelona. El señor Heath, in­
vito al señor Rulz Morales a oro 
seguir dichas coiwersaciones m 
Londres, con representantes de su" 
propio Departamento, así coS)de 
la Tesorería, — cifra. 

Dr. P. ROCA ALCAIDE 
Nenro Psiquíatra 

Consulta, 11 a 1 y 6 a 7 
SANATOKIO CARAJÍZA 

Teléf. 2788 EL FEREOL 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

Dos niños muertos, en Zamora, 
ai derrumoarse una tapia 

ZAMORA, 3, — Dos niños han 
pereclao al quedar sepultados bajo 
una tapia. 

En las ínmeciaciones de la ca­
rretera ce Tordesillas, junto a las 
obras, paralizadas, de la Universí-
cad Laboral Femenina, jugaban 
Ramón López Fernández, de doce 
años, y. Alvaro Ballestero Martín, 
de parecida edad. Los dos. se In­
trodujeron en una caseta abanco-
nada, junto a ¿Ichas obras y, sin 
que se cpnozcan las causas, una 
de las paredes se derrumbó, sepul­
tando a los dos pequeños bajo los 
escombros. 
«Otros niños que jugaban tam­
bién por aquellos lugares, pidie­
ron auxilio, acudiendo varias per­
sonas que paseaban por la carre­
tera, consiguiendo extraer a los 
dos niños y trasladándoles a la 
p r ó x i m a Residencia Sanitaria, 
pero nada pu¿0 hacerse ya que, a 
los pocos momentos, los ¿os deja­
ban de exlsdr. — Cifra. 

TRES MUERTO^ Y DOS HERI­
DOS EN EL CHOQUE DE,UN 

TURISMO EN UN CAMION 

VALENCIA, 3. — En el térmi­
no municipal de Vallada ocurrió 
un trágico accidente en el que 
resultaron tres muertos y dos he­
ridos graves. 

El turismo Barcelona - 331.Í72, 
quo conducía Marcelino Fernández 
de La Vega, Se d r̂igíá desdecía ca­
pital catalana a Algeciras y a su 
paso por el , indicado punto, cho­
có violentamente con ©1 camión 
CR-14.880, que conducía Socorro 
Gon'zález D o m í n guez. A conse­
cuencia del choque murieron en 
el acto «1 conductor del turismo 
y José Aguiar O r i II a y Carlos 
Rodríguez Camón, que viajaban 
en el mismo vehículo. Con heri­
das graves resultaron otros ocu­
pantes del turismo, Benito Aguiar 
Orilla-y Avelino- Aguar Mantera, 
los cuales, después die curados, pa­
saron al Hospital Clínico de Va­
lencia. — ÍCifra). 

HOMICIDIO, EN SABADELL, 

BARCELONA, 3, — El día 27 
del pasadô  mes de marzo, unas 
j ó v e n e s de Sabaden marcharon 
a las afueras de la ciudad para 
merendar. Un grupo de jóvenes 
comenzó a molestarlas de palabra, 
y el padre de una de ellas, Igna­
cio Quesada Bejada, de 52 años, 
salió en defensa de las jóvenes, 
afeando su proceder a los hom­
bres. Estos se pusieron en plan 
agresivo llegando \ la agresión y 
dándose a la fuga. Al principio 
no sé dió importáncia a la herida, 
pero Ignacio Quesada Bejaba ha 
fallecido a causa de la agresión. 
La Policía practicó la detención 
del que sp identificó como agre­
sor, Antonio Garda Martinez, que 
pasó a-disposición del Juzgado de 
Primera Instancia, al igual que 
doce jóvenes más -que fn̂ maban 
el grupo, -r- (Cifra). 
INCENDIO EN UNA FABRICA 
CORDOBA, 3 _ A las siete Y 

media dp esta noche se declaró-
Un violento incendio en la fábri­
ca de Cepansa. El fuego se inició 
en un lugar al lado de la fábri­
ca, donde se apilan numerosas 
balas de algodón. Avisados los 
bomberos, éstos procedieron a ais­
lar el algodón de la fábrica. A las 
diez de la noche, seguían ardien­
do numerosas balas y las llamas 
se distinguen desde muy lejos. En 
el lusar del suceso se personaron 
el Gobernador Civil, Alcalde y de­
más autoridades. Se ignoran las* 
causa? del siniestro. — (Cifra). 

5 D E A B R I L : "DIA D E L A 
I G L E S I A P E R S E G U I D A " 
Otro año más y no se levan­

ta el yugo terrible a la Iglesia 
perseguida. Allá siguen amor­
dazados do manos y de boca 
mües y miles de miembros 
del Cuerpo Místico del que 
tambídi nosotaos fórmame 
parte. 

Recordemos a los católicos 
que sufren en este momento 
por la persecución. 

Departamento 

timo 

de E l Ferrol 

del Caudillo 
COMISARIA DEL ARSENAL 

ANUNCIO DE SUBASTA 
Se hace público para general co­

nocimiento que el ^ía.ü de mayo 
próximo y a las once horas de la 
mañana, tendrá lugar en la Comi­
saría del Arsenal Militar de El 
Ferrol ¿el Caudillo acto de pública 
subasta a fin de adjucicar las 
obras de REFORMA DEL DIQUE 
NUMERO 1 DEL ARSENAL MI­
LITAR DE EL F E R R O L DEL 
CAUDILLO, ante la Junta de Su­
bastas constituida al efecto. 

Precio tipo de liquidación, pese­
tas l^^SSl'OS. 

Plazo de ejecución, 9 meses. 
Las proposiciones podrán pre­

sentarse en las Comandancias de 
Marina de Vigo, Bilbao y El Fe­
rrol del Caudillo, con cinco días 
de antelación al señalado para el 
acto de subasta, y ante la Junta 
de Subastas en el plazo de 30 mi­
nutos a partir del momento en que 
quede reglamentftrî meme con̂ ;.-
tuida. 

En el caso dé que se presenta­
ran dos o más proposiciones igua­
les, se verificará en el mismo acto 
una licitación por pujas a la llana 
durante el término de quince mi­
nutos, precisamente entre 'os tifu 
lares de aquellas proposiciones que 
se encontraren presentes. SI ter 
minado dicho plazo subsistiese c' 
cha igualdad se decidirá la adjudi­
cación por medio de sorteo proce-
diéndose Igualmente por insacula­
ción en el caso de que no estuvie­
ran presentes los autores de las 
proposiciones iguales. 

_ Los pliegos de conciciones, pro­
yectos, memorias, planos, etc., que 
sirven de base a esta licitación, se 
encuentran de manifiesio en el 
Negociado de Obras de la Comisa­
ría del Arsenal Militar , tíe El Fe­
rrol del Caudillo, en horas hábiles 
dé oficina. — El modelo ce propo­
sición será exactamente igual al 
publicado en el "B. O. del Estado" 
núm. 160 de 6-7-61, página 10.130. 

Arsenal de El Ferrol del Xaudl-
11o, 3 de Abril de 1964. — El Capl-
tán de Intendencia, Secretario, 
'JOSE MARIA MEIRAS, 

RINCON 
AMENO 

¡YA ESTA BIEN! 

El verano pasado una joven y 
bella actriz tomaba baños de sol 
en una playa italiana sin más 
atuendo que un reducido bikini 
Dándose cuenta de que un famo­
so modisto de Roma no separaba 
tos ojos de ella le dijo: 

—Bueno, ya está bien. Deje de 
vestirme con la vista. 

L O H A C E MEJOR 

—Ya no mo quieres como antes 
—suspira Ja joven̂  esposa— An­
tea me servías' los mejores trozos 

log manjares y ahora te los 
sirves tú. • 

—Pero no es porque te quiera 
meĵ v CarÍñ0; 65 P0rqU6 guisa-

A V A R O S 

Hay individuos tan avaros que 
son capaces de estudiar el método 
áe lectura de los ciegos para no 
gastar , luz de noche. 

N O T I C I A S 

JO o 

E S T R A M B O T E 

C A L V O D E PEGA, 

lABORATOiOS FARMACEUTICOS 
DESEA AGENTE LOCAL VISITA MEDICA SOLO CIUDAD, 
DISPONGA TARDES LIBRES,1-
NO INDISPENSABLE EXPERIENCIA. 
RETRIBUCION POR VISITA Y 5 % COMISION. 
OFERTAS SIN HISTORIAL SERAN DESESTIMADAS. 
Escribir a: "LABORATORIO" — Apartado 303, — La Coruña. 

; 

. LONDRES— El peluquero Jhon 
Wallace ha dimitido su cargo en 
la secreta: ía del Club de los Hon> 
bres Calvos, porque tiene pelo, y 
en las reuniones de la sociedad y 
en su cena anual tenía que poner­
se una peluca de calvo. 

—o-O-c-
Es difícil, y supera 

todas las dlflcu tades, 
ese don de habilidades 
que no anidan en cualquiera. 
Eludir la cabellera 
para ser el secreiarlo 
do tal Club, 011 el que a dlarl„ 
surgen calvos tan felices, 
tiene -es ripio- sus,, , narices, 
valga el miso ruílnarle 

Calvo para presunciones 
do cobijo en club de calvos 
con peluca (í pelos albos 
o postizo de Ilusiones ' 
para sus exhibiciones 
naturales?) ,siempre es art̂  
que cobija, en buena pavto 
de esas sus metamorfosis, 
de cuentista buenas dosis 
y, si hay lucro, suma, aparte 

Ahí es nada que, flngien^ 
de calvicie poseído 
ése tal calvo fingido 
vaya el cargo sosteniendo 
Nunca cosas tales viendo 
se creyera un calvo. El celo 
de. ©se cargo, con su velo 
colmo" que jamás se viera 
fué que a los sin cabellera 
se les toíne --¡el colw !• el 

DO.V R.IPIO* 

Biblioteca de Galicia
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«CAMINO DE LA FAMA» L L E G O AL FINAL 
I R I U M O R E S 

F R A N C I S C O A N D R E U , 
de Alicante, en C a n ­
ción Moderna. 

MANÓI . ITO D I A Z F R A ­
G A , de L a C o r u ñ a , en 
Canc ión Selecta. 

L O S S A M A R ' S de L a 
Coruna, en Conjuntos 
Modernos. 

C H A R I T O V I L A R O 
C A N C I O , de L a Cora ­
na , en Canc ión Mo­
derna. 

M A N O L Í T O B A L A D O 
B A R R E I R O , de L a Co­
r u ñ a , y C O N C H I T A 
L O U R B D A , en >! G r u ­
po Infant i l . 

L O S T R E S D E L C A S -
1 T I L L O , en C o n j u n t o s 

^Hispanoamericanos. 
F I N A R E Y , en Canc ión 

Hispanoamericana. 
E U T E R P E , en Agrupa­

ciones Instrumentales. 

"Camino de la Fama" llegó a. su 
última etapa, al panto en el que 
unos ven compensados sus mé­
ritos y sus esfuerzos con Ja eon-
secticíón de un primer puesto, má­
ximo galardón de un artista no-
yel, y otros quizá por mala suerte 
o por cualquier otra circunstancia 
alcanzan unos puestos menores. 

Pero como los primeros puestos 
son uno en cada moda ida^l, no que-
da, más remedio que aceptar el fa­
llo nada fácil de un jurado com­
petente que tiene que actuar y ac­
túa con i a máxim a Imparcialidad. 

E l jueves pasado él Teatro Rena-
«imiénio presentaba un abarrote 
«lo los de campeonato. Desde varios 
días antes j a no había ni una sola 
localidad a la venta, teniendo mu-
«iias personas que conformarse con 
escnchario por la radio en la re. 
transmisión perfecta que liegó a 
todos los hogares y esíaMecimien-
tos de la ciudad, i ' quo fué grande 
Ja escucba lo tenemos en el hecho 
do que por la calle, en un «orto 
poseo que dlmosi percibíamos íe-
ituemcnto las distintas actuaciones 
de los participantes a travé» de 
ios receptores caseros y de los 
muchONS transistores que había. 

£ i jnj»do terminó sus delibera­
ciones momentos antes de finalizar 
la Junción de la noche, y entretanto 
«n el escenario y en todos los pun­
tos donde había artistas partici­
pantes, el nerviosismo, la expecta­
ción y la esperanza, se mostraban 
al exterior sin necesidad de de­
cirlo, ya que estaba patente en to­
dos los gestos y 'acelones do los 
mismos. 

¥ liega el momento decisivo. JBe-
.nito.se dispone a dar lectura de los 
premios. Todos los' actuantes se 
agolpan gntre bastidores ansiosos, 
anhelantes. Primer premio que s© 
otorga en la modalidad "periodis­
mo" a D. Leonardo Frcljomll Be-
llón. 

Tras él, se va dando lectura a 
los distintos triunfadores en cada 
modalidad. E l público acoge las 
decisiones del Jurado Ae íonnjl 
maravillosa, llegándoáo al extremo, 
por primera vez en el concurso de 
mo haber la más ligera protesta 
por parte de nadie. Todos estaban 
conformes con el fallo del Jurado 
^ue, dicho sea de paso, trabajó ad-
jrtlrablemente con' una Imparcia­
lidad, justicia y conocimientos ar-

--tísticos que su mejor exponente es 
este de no haber ni una sola pro­
testa. Vaya pues nuestro aplauso 
también para ellos que llevan la 
parió menos grata del concurso. 

Y ya que liabíaiaos de partes 
¡«non gratas" no podemso olvidar 
B, aquellas personas que en la 
sombra, en la labor callada de to­
dos los días a lo largo de los me-
«es del concurso, han héclio posiv 
Me esta rea ldad y suN feliz lór-
mino. Y entre estos tenemos en 
primer lugar a Eugenio Peña, Re­
dactor Jefe y Director del Pro­

grama, el cual ha estado al pie del' 
cañón desde el momento en que 
se inició la preparación del certa­
men hasta el momento de la en­
trega de premios. 

También desde la sombra hay 
que tener presente la labor desde 
©1 comienzo, de los encargados dé 
las retransmisiones que eran, Pa­
blo Presnillo, desde el Teatro, y 
José Tidal, desde el control de ba­
j a frecuencia de la emisora. ¥ a la 
¡hora do sacar a la luz esta labor 
fno podemos olvidar ai:_ maestro 
Malde, que preparó y puso • punto 
con su parte musical, a los distlB* 

¿tos actuantes que desfilaron por 
este certamen. Taya pues para fo­
lios ellos el aplauso cariñoso y, 
fcimpátloo de 'quienes hso. geguWo 
í'Camino de la Fama". 
[• T una Tez terminado el reparto 
le premios .entre la emoción reí* 
late por doquier,, bemos. realizad*' 

encuesta entre todos aquello» 
soHsta» • « s conjuntó» 

izaron log primeros premlot* 
preguntas gue Ies hemos for« 

miado soB^lM^dfevitttes: 

D + L e o n a r d o F r e i j d m i l t g a n a d o r 
d e l p r e m i o p e r i o d í t s i c o 

A g r u p a c i ó n « E u t e r p e » 

{Esperabas áícaníar este 
primer premio? 

2. -- i Qué sentiste en el momen­
to de daros esta noticia t 

S?.— |Qué piensas para el futuro í 
4a.-- i Querías decir algo ahora 

que eres triunfador I 

Francisco Aodreu 
Lafuente 

Francisco Aldreu estaba loco de 
contento. D a b a saltos de algría, 
iba de un lado para otro y sus 
labios no cesaban de sonreír, emo­
cionado por e s t e triunfo en el 
Concurso, «Caminó de la Fama». 
Entre saltos y sonrisas, nos con­
testa a nuestras preguntas. 

1.— Ni hablar, porque, para mi 
no estaba en condiciones de alcan­
zarlo y además los restantes par' 
ticipantes eran todos ellos muy 
buenos. 

2c— E l corazón se me cambiaba 
áe sitio y pegué cada salto que 
ya; ya... Es que sinceramente estoy 
loco de alegría. 

3. - - Primero acabar et. servicio 
militar y después pienso ir a «5aZ-
to a la Fama» en Televisión Espa­
ñola. 

4. — Quiero agradecer al Jurado 
el haberme concedido este pre­
mio, que si ellos que entienden 
dicen que está bien, así será, aun­
que yo no acabo de creérmelo. 

do lo que necesiten. También dar 
las gracias al Jurado y a los or­
ganismos y a ti, que fuiste quien 

me animó a participar 'en esto 
concurso del que llevo un imborra­
ble recuerdo. : 

También al Sr. Peña y al maes­
tro Malds y a toda la Emisora. 
Y Ferrol ya sabe donde me tiene 
incondwionalmente p a r a actuar 
en lo que sea y como seo, porque 
lo que conmigo han hecho en es­
ta ciudad, no lo olvidaré ramea. 

^anoiito DídZ Fraga 
' Laá simpáticas gafas de Manolíto 
con sus avispados ojillos, brillaban 
más que de costumbre, cuando vol-
vióv del eséenario de recoger el 
galardón obtenido. Recibía por do­
quier felicitaciones porque su eim-
patia, puesta do manifiesto a lo 
largo de eilmlnatorias y semifínales 
había captado el cariño de todos 
loa demás compañeros y partld-
¡pantes. A nuestras preguntas con­
testó de la siguietne manera: 

Ia.— Tenía grandes esiperanzas 
de llegar a alcanzarlo, aunque no 
dejaba de reconocer la gran valia 
del otro finalista que fué José Ma­
nuel Cebral. 

2?.— Una emoción enorme, ya que 
aunque con anterioridad había ga­
nado en "Desfile de Estrellas" en 
L a Coruña otro primer premio, 
aquel había sido con infantiles Y 
ahora era la primera vez que dis­
putada con mayores, por lo que pa­
ra mi tiene un significado muy 
hondo e imborrable. 

33.— Estudiar, procurar suipérar-
me y actuar en todos los sitios don­
de me reclamen, pai-a avanzar más 
en mi carrera artística. 

« L O S S A M A R ' S » 

Escribe: PANCHETE 
Fotografía: ARJO 

(y señala su corazón, en una mue­
ca simpatiquísima) que no podría 
decir lo que era. 

3a.— Seguir peinando, que ea 
mi profesión, y tratar d© llevar ade 
lante mi carrera artística. 

4a.— Eternamente agradecida a 
todos los ferrolanos, público y j u ­
rado, y también a " L a Voz del Fe­
rrol" que me dió esta oportunidad 
de conseguir un triunfo que no 
olvidaré en mi vida. 

Mano tito íiarreiro, 
«o Nene dos con tos» 

Vesíido con su atavío de gallego 
y con una cachimba que no sol-
taba ni a pie ni a bola. Manolita 
daba vudtas de un lado para otro 
con una vara tan simpática que, 
aunque no contase ningún "con­
tó" de los suyos, hacía reír a todos 

los que estábamos en el Teatro 
Renacimiento. Sin soltar la pipa, 
nos contesin así: 

. - l Sí, señor. ( l a madre le di-

Cuando los abordamos querían 
hablar todos al tiempo, tal era 
la emoción que tenían ante la con­
secución de este primar galardón 
d" su carrera artística. Menos mal 
que Alberto Madaría pone orden 
y podemos entendernos. 

1. — Si , porque hemo§ venido 
dispuestos a llevárnoslo, y, como 
ya dijimos en otra entrevista, no 
regateamos esfuerzos ni prepara­
ción para conseguirlo. 

2. — E m o eionadísimos, porque 
ya se puede suponer lo que signi-
íica el ver lograda una de nuestras 
mayores aspiraciones. 

3— Seguiremos ensayando y 
p r ©parándonos concienzudamente, 
para, si la suerte nos acompaña, 
poder pasar algún día al campo 
profesional. 
4 _ Queremos agradecer a todos: 

públ ico , jurado, organizadores y 
Prensa las atenciones y conside­
raciones que han tenido para con 
nosotros. No olvidaremos nunca 
nuestro paso por «Camino de la 
Fama» y por el Ferrol del Caudi­
llo. 

Conchita Loureda 
Vciga 

Concnita Lovrvda estaba que na 
cabía en su cuerpo l a emocióTt 
por vi galardón que acababa de 

conseguir en este concurso. Sus 
gafas, siempre simpáticas, daban 
a su jovencísima flgurtta, un aire 
de ingenuidad y alegría sin lími-

escenario, sin poder contener la 
emoción, ya que era la única que 
faltaba en la relación y, por lo tan­
to, era el primer puesto. Nos con­
testa así: 

l5.— Sinceramente, no, ya que 
era mucha la competencia que ha­
bía y la calidad de todos cuantos 
estaban en esta modalidad, no me 
hacía abrigar muchas esperanzas 

2*.— Una cosa pór áquí dentro 

•4*.— Agradecer de corazón a lo¿ 
¡ferroSanoB «ate cariño tan grande 
Wtt me han dispensado, diciendo-: 
Mu que Mftnodito Díaz Praga «8 
tan ferroOamo máa de espíritu y <m 
razón y que me tendrán slempt» 
incandanáonalmen.te aquí parjj, tOt 

t'es. "Cuando le preguntamos nos 
contestó así: x 

1.a No, porque l a lucha era úi-
ficil y, isinoeraimente, no esperaba 
llegar a conseguir este galardón 
tan preciado para mí. 

29 Una alegría inmenm y una 
emoción que aún ahora no se me 
ha quitado del cuerpo. 

2*. Seguiré partisipando en io­
dos los festivales en que me Zía-
men. También wve gustaría ir a 
Televisión, al programa "S(Éto a 
la Fama", pero no puedo hacerlo 
por la edad. 

48. Quiero compartir esta üle-
gría que tengo con todos los que 
tn-e han aplaudido y apoyado para 
conseguir este premio, agradeciénr 
Botes las atenciones que me J im 
átepensado, y también o í Jurado 
por haberme 'dado ú premio.^ 

Charito Vil aro 
aocio 

Ouando aúk no había leído Be­
sito «4 nomfbre dea triunfador en 
efefta modalidad, Charito ya salid ai 

ce: ¡Pero, Manolito...!, <a lo que 
contesta el chaval: "Pois sí, ma-
má"). 

2* Me llevé la mayor alegría, 
de mi vida, que "aínda e moi pe-
quena". 
• 3'. Darle el dinero a mí padre 

y seguirv contando cuentos por 
todas partes. 

é'- Darles las gracias a todos 
por los aplausos que me han dar 
do en todas mis intervenciones, 
aplausos que no podré olvidar ja ­
más, así como Zas atenciones y 
muestras, de cariño que me han 
düspensado todos los ferrolasios, 
que son de lo más simpático 
que conozcf 

El AYUNTAMIENTO INFORMA 
Con el único propósito de facilitar a los lectores iníormación 

municipal oe primera mano, nace esta sección sin el menor áni­
mo polémico. Nos creemos asistidos del derecho de colaborar en 
la íormaciór; de la opinión pública y queremos que ésta sea con-
secrencia de información veraz. Cuando públicamente tengamos 
que reconocer errores los confesaremos sin rubor y con propó­
sito de enmienda, pero nos parece justo se respete nuestra recta 
intención, nuestro deseo de prestar un servicio a nuestra ciudad 
y la pobreza de nuestros medios que, llevada con dignidad, más 

"inerece aplauso que censura. Y como, poco a poco, el diálogo se 
irá entablando, nos parece suficiente la dimensión del prólogo. 

D I M I S I O N S I N F U N D A M E N T O 
Hasta el dia 23 del pasado mes ha sido delegado de ornato 

público y limpieza el concejal señor Bcuza Montero. A partir de 
dicha fecha, por voluntad propia, ha cesado en dicha Delegación. 

Motivos en que ha justificado su dimisión: Intromisión en 
sus funciones. 

Hechos alegados: Con autoilzación de la Alcaldía dos con­
cejales se desplazaron a La Coruña para estudiar el íunciona-
miento de las cámaras cimotérmicas que son utilizadas por el 
Ayuntamiento coruñés para la transformación de las barreduras 
en abonos orgánicos. 

Por entender que tal comisión correspondía a la Delegación 
que venía drviendo el señor Bouza Montero presentó la dimisión. 

HECHOS VERDADEROS: En el seno de la Comisión de Be­
neficencia e Iniciativas y Proyectos, que preside el teniente de 
alcalde señor Paz, ños concejales, los señores Fuentes Pió y Sán­
chez de ¡Toca, propusieron se estudiase la posible instalación de 
cámaras cimotérmicas en nuestra ciudad, con la doble finalidafl 
de higienizar el servicio de limpieza, evitando acumular lag ba­
rreduras en zonas próximas al casco de la población y.su^apio-
vechamiento posterior, transformadas en abonos orgánicos. Por 
su profesión y conocimientos fueron encargados los citados con­
cejales para efectuar los estudios previo^ con el fin de redactar 
el oportuno anteproyecto y valorar la Idea en su doble aspecto 
sanitario y económico. Con ¡este fin, y como primer paso, se 
acordó la visita y estudio de las cámaras de La Coruña lo que, 
a fjaicio del señor Bouza constituyó una intromisión en las, fun-
cior es de su Delegación. Ni a ésta corresponde la propuesta ni, 
aun en el caso de que la idea fuese realizada, pasaría a depender 
de 'a Delegación de ornato y limpiezaí pública. Su funcionamiento 
correspondería, en todo caso, a la-1¡lRo¡|Éva de Servicios. 

: E l carácter informativo de la presente nota hace innecesario 
lofki comentario. 

F L CONCEJAE DELEGADO DE INFORMACION 

E r a difícil realmente el ponerse 
de acuerdo y que dieran una con­
testación unánime los treoe com­
ponentes de esta ag-rupación, triun­
fadora en su modalidad. Por fin he­
mos adoptado una solución que fué 
la de recabar la presencia de dos de 
sus componentes más caracteri­
zados y he aquí sus contestacio-
nesí 

1?.— No, porque' como no te­
níamos ni experiencia ni una gran 
preparación, pensábamos que que­
daría desierto el primer ppemio y 
nos otorgarían un segundo o ter­
cero. 

2a.— Una alegría inmensa y co­
lectiva, en todos y cada uno de loa 
componentes de nuestra agrupa­
ción. 

3?.— Seguir ensayando y consti­
tuirnos en RondaIIa para actuar en 
todos los concursos de las Pepitas 
y alegrar en esa noche con nues­
tras melodías el ambiente ferro-
Jano. 

4'.— Dar las gracias al Jurado 
por lo bien que se portó con nos­
otros, y en particular al Sr. Frej-
jomil y a tí, por tener la gentileza 
de llevar en los respectivos vehícu­
los a los componentes de la Agru-
¡pación de fuera de Ferrol de for­
ma desinteresada. 

Fina htíg pqriicipauu en tres 
moáalidaáes y confiaba en que en 
alguna de ellas alcanzaría ese pri­
mer premio que le fué concedido 
en esta modalidad. Loca de ale­
gría nos contesta1' así_ a nuestras 
preguntas: 

l g No, teniendo en cuenta la 
ealMad del otro participante en 
esta modalidad que es Santiago 

Lopes y que es rectímenfe mará*, 
villoso. 

2a. He í-ecibído la mayor emo-, 
ción de mi vida. Más que sí me 
tocara una quiniela o l a lotería. 

39. Pienso ir a "Salto a la F a , 
ma" en T V E , pues ya he escrito 

y estoy esperando la oontestaidón 
de un momento a otro: Con el di­
nero del premio éste, y les otros 
dos, que suman 5.500 pesetas, bien 
me llegará para sufragar los gas­
tos. 

4.a- Darle las gracias d Benito' 
por las -atenoíones, ai conjunta 
"The Malde's Fans" y a todos los 
de la emisora, así como al Juraño. 
por lo bien que se han portada 
conmigo. Tampoco puedo olvidar, 
(ü. público que se p-vtó maravillo, 
sámente eonmiu': 

"Los tres del Gastilio" 

«los tres del Castillo)) al „ 
que todos los triunfadores estaban 
emocionádísimos y con una alegría 
que no les cabía en el cuerpo. 
Todavía vestidos con su atuendo 
mejicano nos atienden y nos con 
testaban asi a nuestras preguntas. 

t.— Pues confiábamos en alcan­
zarlo, desde el momento en que 
llegamos a la Final, que fué cuan­
do vfrnos el horizonte más despe­
jado. 

2.— Una emoción muy grande, 
ya que en la segunda ocasión en 

que participamos, nos hemos pro 
clamado primeros, habiendo que 
dado el año anterior en las semi 
jtnales. 
• 3.~ Esperar si hay alguien que 

precise nuestros servicios, nosotros 
estamos dispuestos a actuar alli 
donde se nos indique. De momen-
fo ya tenemos dos contratos. 

4.~ Estamos muy agradecidos a 
iodos los organizadores y compo­
nentes de este concurso que se ha 
portado con nosotros maravillosa­
mente y iamb**- ' /,,r^0. 
laño. 

Nota del Cuerpo 
General de Policía 

Se hace saber a todos" los pro­
pietarios de las establecimientos 
públicos, con la denominación de 
«íbodegón» que posean la autoriza­
ción gubernativa para ejercer di­
cha industria, que habiendo sido 
abolida, a los efectos fiscales, la 
espresada categoría de comercio, 
es orden superior de que a partir 
del próximo, lunes, día 6 de los co­
rrientes los aludidos dueños se 
personen en el Negociado de Or­
den Público de esta Comisaría de 
Polocía-en horas de diez a una 
y media al objeto de participarles 
la nueva tramitación para obtener 
el permiso de «taberna» » la que 
deben de cambiar la sautorizacio-
nes que actualmente tienen. 

Hovt festival oro 
n b Ferroí 

Esta noche, a Ia.s once en di Pa» 
que Municipal, se celebrará ei 
anunciado festival • Pro-Club Fe^ 
m>i" en su campaña de ascenso. 
Al objeto de que sean nwichos los 
aíicionados y juventud q.ue asis­
tan a este baile atracción, la D i ­
rectiva ha señalado unos precios 
al alcance de todos los bolsillos, 
que son de 25 pesetas cabaíler© y 
10 señorita. En el transcurso del 
baile habrá varios concursos y iai 
elección de "Mías Chib Ferroa"í 
Es de esperar que sean níuchoa 
los aficionados y jóvenes de Im 
ciudad que asistam a este baile y 
de esta forma cooperen ai ayudan, 
al €l'u!b Fema en esta campaña' 
pro aiscenso a Segunda División,' 
meta' que todos anheíamos y que 
con la unión de todos hemos de 
oonsesuir. 

Biblioteca de Galicia



A l * A B E C E t H A € H J I » A P P E R D I I I A . 

L a l e g e n d a r i a L a m í n i o r o m a n a h a 
s u r g i d o e n E l B o n i l l o ( A l b a c e t e ) 
C o n s u l o c a l i z a c i ó n s e p o d r á e s t u d i a r e l t r a z a d o 

d e t o d a s l a s v í a s r o m a n a s d e l a P e n í n s u l a 

A L U D E N P O N T R E S I I U 

Restos de cerámicas que se h a n encontrado en el lugar en que estuvo emplazada la ciudad de 
Lamínio—(Foto E U R O P A P R E S S ) 

(Reportaje Europa - Press, por 
S. G A V I D I A , para E L C O R R E O 
Q A L L E G O ) . 
Uno cíe los problemas con los 

que se encuentran, los arqueólogos 
es la destrucción que a lo largo de 
la Historia 'han sufrido las civiliza­
ciones. Un pueblo fuerte en cultu­
r a pasaba a ser dominado por otro 
m á s inculto, pero más fuerte. E l 
pueblo Invasor destruía cuanto en­
contraba N a su paso. L o primero 

era comruar. L a reconstrucción ya 
vendría más adelante. Y estas desr 
trucciones suponían grandes in­
cógnitas para los eruditos que si­
glos más tarde quisieran estudiar 
el pasado. 

E l emplazamiento de la ciudad 
Ibérica de Lamínio es una de es­
tas incógnitas. No se sabe con cer­
teza si fué construida por los íbe­
ros y los celtas, pero en tiempos 
de la dominación romana, llegó a 

DIVUIGACION MEDICA Í 

P R E V E N C I O N D E L 1 
T E T A N O S PROFESIONAL 

P o r e « ü r * O C T A V Í O A P A R Í C I O 

E l tétanos no es una tínfermedad frecuente E n España en el 
transcurso de los últ imos treinta años se ha registrado la cifra 
de quince mil defunciones por tétanos, con un máximo de, 531 
en 1921 y un mínimo de 364 en 1935. Como quiera que las de-
íuíi clon es representaban la mitad de Ies casos habidos, éstos pue­
den calcularse en treinta m i l , que arroja la media de mil casos 
por año. 

Aunque eaias catán no sean altas, y^ia enfermedad aparezca 
en forma esporádica, su amenaza inspira tal terror que los he­
ridos o sus familias, después de la primera cura, son los pri­
meros en reclamar el suero antltetánico, que tiene dos serios^ 
Inconvenientes, pues no garantiza de un modo absoluto la pre-
venc-lón, antitetánica y, en cambio, puede ser la ocasión de fenó­
menos de sensibilización, como que son algunas veces mortales. 

E l tétanos, excluyendo el Infantil, es en la mayoría de las 
veces una enfermedad profesional, esto es, surgida a consecuen­
cia de un trabajo Se da por lo tanto en mayor proporción entre 
1í>s agricultores y obreros del campó. También suele darse entre 
aquellos productores que manejan pieles, pelos (curtidores y za­
pateros), albañiles, carpinteros, metalúrgicos y mecánicos, coche­
ros y mozos de cuadra, jardineros, basureros, etc Las mujeres 
dpuicadas al servicio doméstico y a las labores agrícolas, están 
entre las más afectadas. E n nuestra Patria existe un grupo 
prdesional entre cuyos miembros se presenta con relativa fre­
cuencia el tetános. Me íStóy refiriendo a los toreros. Los cuernos 
del toro son peligrosos no sólo por lo afilado de su punía , sino 
porque en ella llevan con frecuencia el germen de la enfermedad. 

Hasta hace.poco no se cernía ía amenaza del tétanos hasta 
que no se uredujese alguna herida afracíuosa, infectada y pro­
funda. Entonces se recurría al suero y se creía conjugado el pe-
ligio Pero se ha visto que a veces se producen heiidas que pasan 
inadvertidas por insignificantes, pero que son lo suficientemente 
graiides para que pase a través de ellas el germen de dolencia. 
Táíiibién se ha visto que surge el accidente y la herida en luga­
res donde no existe suero antltetánico. Además se ha compro­
bado que en ocasiones éste no se puede adminlstraf a no ser 
corriendo ei grave peligro de*un choque anafiláctico 

Sin embargo, durante la Segunda Guerra Mundial y en la 
do Corea no se dieron prácticamente casos de tétanos. Y justa­
mente, en tiempos pasados, era en la guerras donde m á s casos 
se daban de tétanos. E n el Ejército de los Estados Unidos, sólo 
se conocen doce casos de tétanos en el periodo transcurrido en 
1942 a 1945. Sólo se produjo entre el millón y medio de soldados 
heridos. Esto se debía a que este Ejército había sido inmunizado 
pr^viament'.1 con la vacunación antltetánica. Después, utilizando 
la vacuna toximo tetánica con alumbre (Depot) no hubo ninguna 
moibilidad entre el personal de la Marina norteamericana entre 
junio de 1950 y diciembre de 1953. E n cambio en los Ejércitos de 
otros países que no iiaarnn e^as vacunas sí que se produjeron 
casos de tétanos. 

L o que vale para la ^ u c í i a »e puetíe apácar en la paz, y en 
«t trabajo. Por tanto, una campaña de vacunación en masa de 
los obreros, expuestos, por la calidad de su trabajo, a contraer 
la dolencia, evitaría que se dieran más casos en el futuro. Esta 
medida no sólo sería humana, sino también económica, tanto 
para el S O E , como para las empresas, como para la Nación, 

Al prevenir la enfermedad, evita el crecido gasto de los tra­
bamientos con suero, o antitoxina, el cual, en los casos más 
afortunados representa acentuadas molestias para el paciente y 
« n todavía Importante riesgo de letalidad. Y en lo económico, el 
largo periodo de alejamiento de la actividad profesional Impuesto 
por la duración del prpeeso y la general prolongada convalecencia. 

Deben vacunarse todas las personas que están expuestas a 
recibir heridas, sobre todo en medios contaminados. Por lo tanto, 
los trabajadores antes citados, los soldados, los que transiten mu­
cho por carretera en Cualquier Tehículo, j los niños, que con 
tanfa frecuencia se caen y se Meren. 

alcanzar la categoría de munici­
pio. F u é un importante nuco de 
comunicaciones, pues de ella sai 
l ían las calzadas en dirección a to-i 
dos los puntqs de la Península. 
Pero la invasión de los bárbaros 
convirtió a Laminio en un mon­
t ó n de escombros. De sus habítaü-i 
tes, los que no pudieron escapar, 
encontraron la muerte o la escla-j 
vítüd. 

T R E S P I S T A S 

E l c o n o c e r el emplazamiento 
exacto de aquella ciudad, ha sido 
un motivo á i preocupación para 
los modernos investigadores, Pero 
los resultados hasta^ ahora no han 
sido muy favorables. Existen tres 
documentos, en los que se han Ba­
sado para encontrar el emplaza­
miento de Laminio. E n "Los itine­
rarios de Antonino" —que datan 
del siglo I I I — y en "Los Vasos de 
Vicarello", se describen las vías ro­
manas del Imperio y hasta se in­
cluyen las distancias existentes en­
tre las distintas ciudades de la 
época. Ptolomeo, hizo unos mapas, 
con las calzadas de la Península. 

Pero estas tres pistas sirvieron 
de poco a los Investigadores mo­
dernos. Los mapas de Ptolomeo 
no podían proyectarse sobre los 
actuales y, por otra parte, no se 
podían coordinar los datos de los 
"Itinerarios" y de los "Vasos", Se 
l legó a la conclusión de que había 
muchos errores en las distancias 
anotadas. 

Por tanto, los investigadores se 
lanzaron á buscar datos en otros 
pueblos. Trazaron líneas con el 
emplazamiento que creían habían 
tenido las vías romanas, o dejaron 
incompletos,los trabajos. L a situa­
ción de Laminio seguía siendo una 
incógnita. 

S E D E S P E J A L A I N C O G N I T A 

Pero ahora ha surgido uri nuevo 
Investigador. Don Gonzalo Arias 
Bonet quiere hacer un atlas histó­
rico, y para ello ha de estudiar las 
antiguas Vías. Después de estudiar 
los documentos antiguos llega a 
una conclusión: los romanos no 
pudieron cometer unos errores tan 
grandes. 

Leyendo los "Itinerarios", obser­
va, que los nombres están escritos 
en distintos casos: Ablativo, Acu­
sativo y Vocativo.- E l hombre que 
los redactó no podía Ignorar tanto 
la gramática de su lengua. L a úni­
ca manera de que encajaran estos 
datos era pensando en la existen­
cia de unos "empalmes". 

..En "Los Itinerarios de Antonio" 
hay tres vías que nombran a L a -
minio. L a vía veintinueve la sitúa 
—terminando el nombre en " l " — 
a doscientos treinta y nueve kiló­
metros de Mérída; la vía treinta a 
ciento cuarenta kilómetros de "To-
letum", y la vía treinta y uno á 
treinta y. un ki lómetros de Libiso-
sa, la actual Lezuza, de la provin­
cia de Albacete. Con esta distan­
cia y Iaí=noticla aportada por Pto­
lomeo, que decía que Laminio es­
taba al noroeste de Libisosá, don 
Gonzalo Arias buscó en el mapa 
un sitio apropiado a esa distancia 
y orientación y allí se marchó con 
sus colaboradores, 

A P A R E C E N L O S R E S T O S 
D E L A M I N I O 

Los colaboradores de dfig 'jlfil*" 
zalo Arlas, los señores B m m .Car-
bonell, López Solana y García So­
lana, de Muñera, en Albacete, son 
aficionados a la arqueología, que 
ya han hecho descubrimientos de 
restos de varias crvilizaclones en 
Muñera. Precisamente este lugar 
siempre se había creído desierto 
en aquel!» época. 

Buscando los restos de Laminio, 
han hallado en la parte norte del 
término municipal de E l Bonillo, 
en la provincia de Albacete, frag­
mentos de cerámica d é varias cul­
turas. Entre los escombros de les 
que. en su tiempo fueron grandes 
edificios, se pueden ver piedras la­
bradas a mano en los muros. I n ­
cluso se ha encontrado una piedra 
de molino, muy antigua, enterrada 
en unos surcos, y unas cuevas, que 
según han declarado deben de ser 
grandes, pero que intencionada­
mente se rellenaron de tierra y 
piedra, quizás para ocultar objetos 
de va'or o ent^rramlpntns huma­
nos. 

Re cree que en un lu ar ueno-
minado "Morra de los castellones", 
hay enterradas habitaciones am­
plias. Se han echado hurones muy 
diestros y ninguno ha vupifo a sa­
lir a la superficie 

E l hallazgo se ha puesto en co­
nocimiento de- las autoridades y se 
espera la llegada de técnicos, para 
empezar las excavaciones. 

L a ciudad de Laminio ha dejado 
de ser una incógnita en cuanto a 
su situación. Dice Plinio que en 
esta ciudad se elaboraban unas 
magníf icas piedras de afilar, jon 
destino a las barberías del Imperio. 

Laminio está situada, no en las 
próxlmidades de las Lagunas • de 
Ruidera, como creían algunos In-
vestlgadores^ sino cerca de la con­
fluencia de los ríos Coreóles y So-
tuélamos. De ahí las alusiones al 
agua de Laminio. L a colina en la 
que debía estar la fortaleza, estuvo 
rodeada de un foso que las aeuas 
del Coreóles anegaban. 

Sin la teoría de los "empalmes"', 
no se habría encontrado la ciudad 
de Laminio. P e r o don Gonzalo 
Arias, nensó en la posibilidad de 
que hubiera unos puntos de unión 
en las calzadas, que acortaran las 
distancias entre una ciudad y otra, 
para salir al c a m i n o principal. 
Ahora sólo le falta aclarar el tra­
zado de las v ías romanas, pero ha 
encontrado una ciudad perdida. 

P O N T R B S I N A , Suiza. — U n al ud cubrió la calle principal de la pool ación el Domingo de Pascua. 
14 metros de nieve bajo la avalancha sobre la calle. No hubo víct imas, pero cuatro caches sufrle-

icon las consecuencias. L o s bomberos y equipos de volunta ríos, retirando ia nieve 
(Foto E U R O P A P P E S S ) 

C A R T A D E B O N N 

S O C I A L I S T A S A L E M A N E S 
E N E L V A T I C A N O 

BONN, _ (Por Alfred Suto-
rius para E L C O R R E O G A ­
L L E G O ) . 
E n su hiblioteca part icular . 

S u Santidad el Papa Pablo V i ha 
bló durante un cuarto de hora 

a solas con F r i t z E r l e r , ©t Vice­
presidente' del Partido Socialde-

jOd 3 ? I T S i r C U 1 C í B t 6 1 0 JOL 

l a p o 

fot el Dr. FERNANDO RÜIZ - FALCO L A mayor ía de las enfermedades producidas 
por virus son resistentes a todas las tera­
péuticas modernas. NI los quinüoterápicos 

ni ios últ imos antibióticos son útiles en muchas 
de las enfermedades víricas. S i se utilizan alguna 
vez en estas enfermedades es sólo para prevenir 
posibles complicaciones por bacterias. 

No es de extrañar pues que la investigación 
médica haya tratado de descubrir vacunas pre­
ventivas que consigan evitar la infección. Nadie 
duda que es mejor prevenir que curar, pero si 
lo que prevenimos son enfermedades que no tie­
nen tratamiento, podremos- decir, -no que sea 
"mejor", sino que es "lo único 

L a poliomielitis es una detestas enfermedades 
víricas ante ia cual estamos inermes en cuanto 
a i trataraeinto específico se refiere. Una vez que 
se ha iniciado la enfermedad sólo podemos utili­
zar tratamientos paliativos para "tratar" de que 
las consecuencias 'de las parálisis sean menos gra­
ves. Hasta el año pasado en España se presen­
taban 2.000 casos anuales de poliomielitis parali­
tica y 200 defunciones por esta enfermedad. Un 

.gran porcentaje de los casos dejan como secuelas 
pará'isis extensas con la incapacidad funcional 
correspondiente. Además del impacto psíquico que 
estas incapacidades representan, para el individuo 
y para su familia, hay que considerar la pérdida 
económica que representa para la nación la su­
ma de casi 2.000 incapacitados c?*1* año . 

Afortunadamente estamos en c tos momentos 
librando la gran batalla contra la "polio" y con­
siguiendo una gran victoria. L a Sanidad actual 
ejerce una medicina preventiva de ataque. No 
nos conformamos- con evitar la infección, sino 
hay que "erradicar", es decir, hay que lucha i 
contra la enfermedad hasta conseguir que des­
aparezca totalmente. Para conseguir la erradica­
ción de una- enfermedad infecciosa hay que co-, 
nocer perfectamente su epidemiología y los dis­
tintos eslabones de la cadena de transmisión. L a 
viruela ha desaparecido de Europa y está a pun­
to de no existir en el mundo gracias a la inmu­
nización de la población receptible con la primera 
vacuna de virus que se ha utilizado, descubierta 
por Jenner hace más de siglo y medio. Otras 
muchas enfermedades que azotaron, al mundo en 
graves pandemias con una mortalidad muy ele­
vada, han desaparecido o han sido arrinconadas 
en muy pocos países subdesarroílados. Recorde­
mos la peste, el cólera, la fiebre amarilla, el pa­
ludismo, el tifus exantemático, etc., enfermedades 
que hace más o menos tiempo hemos padecido en 
España y que en la actualidad estamos libres de 
ellas. Hace sólo veinte años había en nuestro país 
más de 200.000 casos de paludismo todos los años. 
E n el ú l t imo lustro, los casos anuales qne se 

declaran se pueden contar con los dedos de una 
mano y son enfermos de "importación". 

Decíamos anteriormente que para poder erra­
dicar una enfermedad infecciosa haya que cono­
cer perfectamente su mecanismo de transmisión. 
De esta forma se puede actuar contra los distin­
tos eslabones. E n el caso del paludismo se ha 
actuado contra el anofeles transmisor, se ha evi­
tado que la hembra de tjste insecto pudiese picar 
al hombre y se ha tratado y "limpiado" de pará­
sitos al hombre infestado que es e que constituía 
el reservorio. 

L a lucha eficaz contra ia poliomielitis comien­
za cuando se ha conocido su epldemologia. Con­
trariamente a lo que se creía en unN principio, la 
poliomielitis no es una enfermedad primarla del 
sistema netvioso, sino una enfermedad intestinal. 
Los virus de la po iomielitis se albergan y repro­
ducen en el intestino humano_y sólo ocasional­
mente invaden el sistema nervioso central. Por 
eso el reservorio y la fuente de infección son los 
intestinos humanos y son' éstos a los que hay que 
separar de la cadena epidemológica. 

. E l primer paso en la lucha contra la parálisis 
infantil, fué el aislamiento del enfermo. Pero de 
ista forma sólo se aislaba a los enfermos paralí­
ticos y escapaban al control los innumerables 
portadores sanos. 

L a inmunización con vacunas muertas tipo 
Salk consiguió que en un gran porcentaje de los 
vacunados el virus no consiguiese alcanzar el sis­
tema nervioso central, pero no impedía la infec­
ción intestinal y por tanto la transmisión de in­
testino a intestino alcanzando de esta forma a 
ndividuos no vacunados y provoraudo en ellos 
poliomielitis paralítica. 

Solamente con las vacunas vivas por via oral 
e ha conseguido además de la inmunidad gene­

ral provocar una resistencia intestinal e impedir 
de esta forma que los virus de la polio se repro­
duzcan en ellos. Por este mecanismo, los virus 
patógenos han sido desplazados y al no tener-
medio de vida acaban por desaparecer. 

Este es el objetivo de la Sanidad española: la 
erradicación de la poliomielitis, objetivo que hace 
pocos años parecía un s u e ñ o - y en la actuaTldad 
estamos consiguiendo. No hay que desmayar en 
la lucha y exterminar el virus de la poliomielitis. 
No debemos conformarnos con que con una pri­
mera vacunación hayamos diezmado los casos de 
poliomielitis. Tenemos que exterminar esta en­
fermedad. Cada niño que se quede sin vacunar 
es un refugio que se le concede al enemigo. Todos 
debemos vacunar a nuestros niños en primer lu­
gar por defensa y egoísmo propio y además para 
aniquilar este terrible mal, que dentro de unos 
meses diremos "fué" la poliomielitis. 

m ó c r a t a de A l e m a n i a (SPI>) , A 
c o n l m u a c i ó n S u Santidad rec ib ió 
a una delegación del S P D en au-» 
diencia particular. F u é éste el pri­
mer encuentro oficial entre un 
Papa y una delegación de socia-
lis+as alemanes. Este encuentro ca­
racteriza tanto la a l t e r ac ión ' ' d e l a 
actitud del Vaticano en sus rela­
ciones con los socialistas d e m o c r á ­
ticos como t amb ién las tendencias 
de desidioiogizcíclón de la- demo­
cracia socia l alemana, proceso é s ­
ta q u e ^ m e v z ó desvvts de la 
guerra. 

Después de 1945 ei en-une^s pre­
sidente del< Partido Soc ia ldemócra -
ia, K u r t Schumacher, declaro que 
se pod r í a ser t amb ién soc ia ldemó-
crata en el espí r i tu del Cr^stia 
nismo No obstante, la actitud del 
S P D en algunos asuntos impor­
tantes de l a polí t ica cultural dió 
origen a l a oposición ~de la Igle­
sia Católica. Sólor cuando los so­
cialistas de la Alemania Occiden­
tal eliminaron ciertos pesos muer-
toa a l reformular el programa de 
su partido, definiendo de nuevo 
sus relaciones con las Iglesius se 
descubr ió de ambas partes que, en 
vista de la amenaza comunista, y r 
a te ís ta desde .el Este, las ideas co­
munes eran mucho m á s numero­
sas V m á s im/norfmñtfíft' qye [aa 
divergencias. 

Entretanto, un n ú m e r o considei-
rable de católicos practicantes ha­
bía avanzado a las primeras < l ínea» 
del Partido Soc ia ldemócra ta . E s ­
tos hombres significan m á s que 
carteles para i0s ^sc íores del gru* 
po b u r g u é s y católico Verif icóse 
m f c tarde que fueron ellos —lejos 
de cualesquier consideraciones táo 
ticas—^ las q u e q u e r í a n promo* 
ver* l a reconc i l i ac ión con ta Ig le­
sia 3J superar el conflicto entrZ 
la Iglesia Ca tó l i ca : y el par t ido 
Soc ia ldemócra ta . Habiendo asumi­
do el Partido una actitud m á s ob^ 
j e t iva para con la Iglesia, dejan" 
do de designarla de «opio para e l 
pueblo» y cons iderándola portado­
r a de principios de orden mora l , ' 
tos cristianos practicantes en Ifá 
/ i ^ s - socialdemocratas presentaron 
siempre de nuevo sus propuestas 
de a rmon izac ión y de entendi­
miento con las Igledas. 

L a Iglesia Católica m a n t e n í a rg* 

servas decisivas sobre iodo en cuw» 
to a la pol í t ica escolar de los & k 

'C ta tdvmócrá l a s alemanes, que e » 
su programa ex ig ían escuelas late-
cas, programa esle. que real izaron 
en algunos Estados de la Federba* 
ción. K n el año pasado e lemen toé 
cristianos en el Partido Socialde-i 
m ó c r a t a pusieron <por p r i m e r a 
vez en discusión l a cues t ión d é 
si el Part ido no deb ía conceder, 
bajo cierfas condiciones. escuelaM 

(Pasa n sexta r á g i n a f 
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